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La situación política 

Ofensiva fracasada 
S e ÍBSá$^6 m u c h o solare l a orisis q u e 

se d i jo oaíttllflirk a l p l a n t e a r ©I S r . C a m 
bó, e n Consejo d e Ministiros, e l p r o b l e m a 
d e la« dfftlegaicdonea ©n favor d e las M a n -
ooim«nidad©8. 

E n a l g u n o s , l as fan tas í a s p roced ie ron 
de n o c o n o c t r g ino á m e d i a s l a r e a l i d a d . 
E n o t ro s , fué u n a m a n i o b r a po l í t i ca , u n 
a e a í t o al P o d e r , u n a ofensiTa civi l , q u e 
p u e d e c o n s i d e r a r s e e n abso lu to y d©fini-
l i v a m e n t o f r acasada . 

N o laa surg ido ¡a origis. N o s o t r o s a n u n -
c inmos q u e no surgi r ía . 

E s c i i b / a m a s , en efecto, e l d o m i n g o , 1 5 : 

tPesc á loe anuncios de crisis que han nte-
11 [ideado algunos colegas, no parece que por 
iihova baya de haber modificaoión alguna en 
c\ Gitbino:-,e. ScfialadarD?.iite, no provocará la 
•rrl.:'-? i l Sr. Cnmbó. Según nuestros informea, 
fl adaü'J de la LUgu no hará cuestión de 
Gabinotí la conof*sióu á la Mancommiidad 
ruta Una de In* delegaciones, que de antiguo 
t';^i!e solicitadas, aunque i i íanttnga la procc-
-Jr-m'ja d<> esta conc»£Íón.> 

j . o ocurñcio o J P t a . c l a ro c o m o lógico. 
E l Sr. C a m b ó al p r e s e n t a r , c o m o m i n i s 
tro d e F o m e n t o , u n p l a n d e o b r a s p ú -
Wicas, p a r a varios a ñ o s , c o n s e c u e n t e con 
v.ns ideas h a b í a d e p r o p o n e r la de lega
ción de a s u m í a d e eljás e n la M a n e o m u -
i-iílad c a t a l a n n . ¿ S e a c e p t a b a s u p ropo-
feición? T r i u n f a b a n s u s i d e a s , y se ppee-
t a b a u n s e n ' i c i o á su p a t r i a oh ica y . . . 
á .su p a t r i a gi-andc. ¿ S o r e c h a z a b a ? N o 
ia bac'4!a cues t ión die g a b i n e t e , p u e s t o 
(jue con t r a j e ra el com;Y<romiso d e f o r m a r 
e n e l aotixal G o b i e r n o b a s t a q u e se apro
b a s e n los p r e s u p u e s t o s p a r a 1 9 1 9 ; m a s 
b a b í a s a l v a d o su r e sponsab i l i dad , s a t i s 
fecho á su c o n o i e n c i a y cunnpl ido con lo 
qiKí e s t a b a o b l i g a d o r e l a t i v a m e n t e á l a s 
fuerzas , á l ae c o r r i e n t e s d e o p i n i ó n q u e 
represeai ta y á l a s cua l e s d e b e c u a n t o e s . 

E n e s a a c t i t u d e s tuvo s i e m p r e e l señor 
C c m b ó , y ainoeramente no r e p r o b a r á osa 
aoti&ud ningi 'm pol í t íoo. 

N i n g ú n l azo e s p e c i a l n o s l i ga o o n el 
a d a l i d oafcailanista, a l q u ^ h e m o s cemsu-
r a d o rope t idae v e c e » ; mais c o n 1» v e r d a d 
y l a j u s t i c i a n o * « t « n iiodos los li^jáme-
n e e , y ^ d e f e n d e r í a s n o s a iuas tea la in
c l i nac ión n a t u r a l míenos coero iWe. D e 
aiií q u e n o p a s e m o s po r l a c o n j u r a vie
jo r é g i m e n q u e «cal i f ioamoe d e ofens i -
v » f r a c a s a d a » . N i siqíi ieo» ee^incNi ewof 
f o r m e s c o n lo s q u e h a b l a n d e l a « inopor
t u n i d a d d e l momenlbo». I n o p o r t u n o h u -
bi«Pa s i d o hacier ouei^oón ^ g a b i n e t e l a 
c o n e x i ó n d e l a s de l egac iones , p r o v o c a n 
d o u n a c r i s i s ; ¿ p r o p o n e r l a B í m p l e m e n t e , 
plarntear ©1 p r o b f e m a ? ; noa p a r e c e d e 
neceaddiad lógic-a c u a n d o u n min i s l*o re -
gkmaüis ta e x p l a n a u n pjroyeoto d e o b r a s 
p ü b l i o e s c u ^ a r e a l i z a c i ó n a b a r c a afios. 

• • • 

Y p u e s t o q u e l a c o y u n t u r a &e nos tón-
d a , e x a m i n e m o s el fondo del a s u n i o : 
¿ D e b e h a b e r deJegao iooea? 

L a r e s p u e t a , para, q u i e n proleBe ¡deas 
.descen t ra l i zadoa íae , h a d e ser e v i d e n t e 

m e n t e skfírmetiva. 

T o d o s los a i^^umentos q u e p e i s u a d e n 
l a desoen t r a l i zao i^n m i l i t a n p o r l a s dele
g a c i o n e s . Desoen t r aUzac ión a d m i n i s t r a t i 
v a ( k m e n o s r a d i c a l , l a m á s t í m i d a d e 
!«« de scen t r a l i z ac iones ) ó s ignif ican dele
g a c i ó n d e func iones a d m i n i s t r a t i v a s y d e 
« e n r i d o s , p o r p a r t e d^l E s t a d o ( en l a s r e 
g iones , p r o v i n ó i a s ó m a n c o m u n i d a d e s d e 

prov inc ias ) , ó n o gignifíoan a b s o l u t a m e n 
te n a d a . 

A h o r a b i e n ; n o e s s o l a m e n t e q u e el se
ñ o r M a u r a , y c o n ól los S re s . D a t o y B e 
s a d a , e l q u e p resen tó e l p royec to d e Ad
m i n i s t r a c i ó n loca l , s ino q u e los S re s . G a r 
c ía P r i e t o , c o n d e d e R o m a n o n e s y A lba , 
con IMóreti y con Cena le j a s , d i e r o n K©a-
lee decre tos y leyes d e s c e n t r a l i z a d o r a s . 

N u e s t r o e s t i m a d o colega « L a É p o c a » 
d ice á es te pp 'opósi to: 

«Aoeptur el principio de !a Mauooniunidad, 
y establecerlo en la ley, y consagrarlo e.n la 
práctica dr< las provinciaí> qveí lo solicitt-n, ee 
comprometer la coufonnidad pura delegar en 
esa Mancomunidad talw-; ó cuak-s funciono* 
admití 'gtratiras que el Estado tient' á KU car
go, no porque soam do soberanía, sino j o rque 
no hay órganos subalternos que puedan dcs-
smpoflnrlrts. No cxiaf-icndo, como no existe en 
España, una verdadera Hacienda local, au t í -
uoma eo sus fu?«teá do nutrición, ni mucho 
menos una Hacienda xirovincia!, ¿qué ser!» 
de la Manoomunidad, sino una burla, s; sis-
temi!'Hc!vm«nte se le negnrsn estu dcl^gacio-
nrtg, ese tsuititnírpe ellas al Estado para cum-
plimitsnto de servicios que. repetiraos, uo 
sean piopiameii'.e de soberanía? 

Se podrá d i fe r r en ousinío tvl momento y á 
¡a extensión de esa concesión, jirecisamcnte 
por difoilr OM la tjstimacióu de la eficacia d;-
ese órgano pura las funciones que se lo quie
ren coufin.r; pero n e ^ r i a " en redondo y por 
sistema no puede b a c i l o nadie que haya • 
aceptado el principio de la mancomunidad 
de provinóias ó dñ Municipios.» 

] )obe , puey, fialwr delí-g-acioncs. y laa 
Cor tee españoleas así lo h a n v o t a d o ini- ] 
p l í e i t a r i i eo te al os t ab lece r e n la lev el 
pr inc ip io d e k M a n o í n n u a i d a d . 

E l E s t a d o n o sólo n o d e b e r e c u s a r la 
oonoa i ión d e las d e l e g a c i o n e s q u e so le 
solicitem pm' l a s M a n c o m u n i d a d e s , s ino 
q u e d e b e a u h e l a r q u e ae l e d e m a n d e n 
m u c h a s . A d m i n i s t r a n d o m e n o s el E s t a 
d o , adminiOTrará nioior . C^on io*? Sürvicios 
s u y o s p r o p i o s , i n a l i e n a b l e s , c a d a d ía m á s , 
p íwque c a d a d í a g a n a t e r r e n o oi í,íx;ialis-
m o d e l E s t a d o , le ba s t a á i é s t e p a r a con-
aunair t o d a su a c t i v i d a d y c o m p e t e n o i a . 

[ A h , d i f i c i imen te p o d r á el E s t a d o , pa
r a n e g a r u n a de legac ión do servic ios , adu 
c i r q u e l a .^lanccvnnunidud sol ic i tante ' lo 
d e s e m p e ñ a r á m a l ! P o r g u e el E s t a d o , los 
s u y o s , los p r e e i a d e t e s t a b l e m e n t e . Con 
ocas ión d e l a g r ipe r e i n a n t e ae v a n pq-
o i e o d o d e man i f i e s to las p é s i m a s c.yndi-
iScióés d e ' l o é c u a r t e l e s . Y ¡ d í g a s e n o s si 
e l E s t a d o d e b i ó , y p u d o , t e n e r b i en or
g a n i z a d o ese se rv i c io ! 

¿ Q u é func iones , q u é o b r a s h a b r á n d e 
d e l e g a r s e ? E s t o es. lo q u e s e h a do p e s a r 
y d i scu t i r e n c a d a ca so . P e r o h a y reglas 
gene ra l e s , y u n a d e e l l as d i c t a q u e n o 
t o d a s l a s obras reyíov ales se p u e d e n delo-
gac . E s t a m o s seguros d e q u e e l Sr . C a m 
bó n o j u z g a q u e e l p u e r t o d e B a r c e l o n a 
ip«ueda aer n u n c a u n p u e r t o r eg iona l , ca
t a l á n , s i no u n p u e r t o n a c i o n a l , e s p a ñ o l . 
I g u a l m e n t e , l a s m i n a s do c a r b ó n y de 
m i n e r a l e s d e h ie r ro , los fe r rocar r i les ge-
tseralee, ó los m i n e r o s , e l p u e r t o de P a 
ja res , e t c . : c u a n t a s o b r a s ó serv ic ios , 
y a u n q u e r a d i q u e n e n u n a región s e a n d e 
i n t e r é s g e n e r a l , d e in t e r é s p a r a t o d a E s 
p a ñ a , n o p o d r í a n d e l e g a r s e . 

I m p o r t a a c o s t u m b r a r á e s t e l e n g u a j e 
á los q u e ó i g n o r a n lo q u e leg i s la ron y a 
n u e s t r a s Cor t e s , ó a f e c t a n ignora r lo . 

L a s de l egac iones u o i m p l i c a n sepa ra 
t i smo ; son consecuenc ia n e c e s a r i a de l 
desceji tfralismo. que es tá consag rado en 
l a s l eyes v igentes . 

DISCURSOS DE APERTURA 

LA REFQRMA DE LOS 
CÓDIGOS 

wmmimmmtmmmmmmmmmmmmmi^ 

Justicia y Derecho, con mayúsculas 
Va b a n empezado 1|S aper turas , las aper

turas «solemnes» de todos los a«os, con su 
ceremonial de escenario, sus consabidas f ra . 
ses hipertróficas, sus discursos vanos y t^-
pientfsimos, sus tópicos de siglos, su vaho 
do tedio y de faramalla . 

Hace un par de días h a sido la aper tura 
de los T r i b u n a l e s ; dent ro de « " y P*<|°* 
será la de] curso académico universi tar io. 
Las togas y los vueli l los, las mucetas y los 
birretes entonan sus himno» de rigor á ia 
Just ic ia y á la Ciencia, al Derecho y á l a 
Enseñanza . 

Los Tr ibunales se abren j antee que las 
clases, y la tiesta de loe magis t rados es co
mo una escuadra de gastadores que se ade
lan ta á la fiesta de los catedráticos. Los 
magis t rados , á pesar de sus anos—^as ' to
dos son viejos, y a lgunos muy ancianos—, 
tienen una marcia l idad curial sorprendente 
y piropean á la Just ic ia con los acentos de 
entusiasmo propios de la juventud más pic
tórica. n.-iy que leer cMos discursos i n e v L , 
cables de S •. t iembre, estos discursos de i 
aper tura de ¡OÍ presidentes y de los fiscales j 
de! Supremo, t o m o hay que leer los dis-! 
cursos de primero de Octubre , ios discur-! 
503 de ape r tu ra de los señores catedráticos. , 

¡ Lo que es por discursos no q u e d a ! La ! 
Just icia y la Enseñanza han sido y serán , 
discurseadas de lo l indo, hasta la consuma-; 
ciÓD del p laneta , si Dios no lo remedia 
V condena á perpetuo silencio á estos d's- j 
(urseadaies de cada año, como si fueran | 
l i t igantes jactaaeiosos. j 

»,7s personas, en este caso el señor Ciu

dad Aupóles y el Sr. Cov ián , ' p re s iden te 
el uno y fiscal el otro «del más aJto T r i 
buna l de la Nación», merecen todo nues
tro respeto. ' P a r a nosotros son tan dignos, 
tan culto^, tan venerables como ¡os presi
dentes y los fiscales de todos los Tribuna
les del mundo. Del Sr. Covián conocemos 
a lgunos libros voluminosos, cn los que el 
veterano sacerdcte de la Just icia ba depo
sitado el tesoro de su experiencia y de sus 
estudios en los ¡argos años de su car re ra . 
Conocemos también .á otro fiscal de su ape
llido, é hijo suyo, que será bri l lante con.í 
t inuador do la l impia y glor iosa historia 
de su padre en los anales de la Magis
tratura. Del Sr. c i u d a d .A^uriolcs coíiocc-
mos su fama de hombre recto, de juez com
petent ís imo y de presidente insustituible 
en los debates del foro, donde suele impo
ner con er^ergía su autor idad , cor tando 
los vuQlos á las latas peroraciones de coad
yuvantes y recurrentes. De seguro que h a . 
brá escrito también a lguna obra estima
ble, como lo es, í-in duda, su reciente dis
curso ; pero no tenemos de ella noticia ni I 
la hemos leído- Ni uno ni otrc pueden con-
sidcr.ir irreverente este comen,ar io , dedica
do todo i la «coja», á la Juí-ticia y no .1 
los jueces, á Ift administración, á pesar de 
;0s adminis t radores . Lo único que se refie
re á ellos es lo que un puede meiios de r e . 
frrirse en cuí'.nto han ?.ido, por razones de 
6U oficio,. ;n; ' :ql ictes ub'.ig;HÍo-j d? ¡a ru
tina milenaria . 

La Just icia cn España cst.! poco m.ís ó j 
menos que ;a Eesi-ñari/;), Por eso. ia apev- i 

tura de los Tr ibuna les al lá, allá ae va con 
la aper tu ra de la Univers idad. Que los 
pleitos se eternizan, que el l i t igar cuesta 
un BCütido, que las senieacias dejan más 
«cabos» sueltos que un regimiento por las 
calles, en día de gala ; que los delitos se 
mult ipl ican y las absoluciones se centupli
can ; que los Códigos, cuando se reforman, 
son tan malos como antes de reformar ; que 
el muerto, a l hoyo, y el vivo, al hoho, es 
la musa de la g ran institución del Ju rado ; 
todo esto y a lgo más es la desolante con
clusión que se saca en l impio después do 
tanto a p u n t a m x u t o , tanu/.s autos, tantas 
prt-viúeaciaa,. tan tos considerandos y fuen. 
tes, tanta escuela, tanto maestro y tanto 
librillo. Lo mismo, igual que lo otro, des . 
pues de tantos Colegio:^, tantos Inst i tutos, 
tantas Univers idades y tantos escalafones, 
mejorados ahora con la ley de funcionarios 
y. con los .-iscensos p a r a mayor gloria y 
prez de la nación y provecho de las ge
neraciones futura.s... 

Tr ibunales hay u n a iüfinidad, de varias 
clases, de distintas i n s t anc i a s : ¿cómo an
da la Jus t ic ia? Cátedras hay doscientas 
m i l ; ¿cómo anda la Euscñanza? De Códi-
j;os hay un montón más alto que las más 
encumbradas p i rámides de Egipto—entre 
positivos c históricos— : ¿ cómo anda el D e . 
recho? ; Con mayúscula , bupno, á Dios gra-

La augus ta majestad de la l*y, la 

Aumentan los comentario 
pacifistas en Francia 

Dice "L'Humanite": Han hablado Balfour, Ciemenceau 
y Wilson, pero no ha hablado la Entente 

El Senado yanqui aprueba ia contestación de WJIson 

""̂ i 
'-'̂:.% 

! Cóntescourt. 

r 

cías i 
Sala cn su sabiduría», «la santidad de ¡a 
cosa juzgada», "la sagrada defensa de la i 
suciedad»... ¡ E l registr-) de hipertrofi»?, é«,.: | 
está catupcüdo. \ 

Ei : lo civil, señores magistrados, lo que j 
hay que reformar ic reduce á bien poca '. 
c o s a : basta con dar un mentís á la filusO. | 
fica maldición dei g i tano, que es todo ua j •• — 
poema, ua poema jurídico de más subido | 
valor y de más fondo qug las sentencias de j í^a^jjfYion 
Papin iano . Pleitos que ar ru inan , abogados ¡ • * * * ' v ' * ' ' ' C / £ 
que a r ru inan . . . ¡Pues es mcuuda la r t i u r . 
ma ! \ ' eso .se reforma con hechos y oo coa 
discurso::. 

No conocemos n ingún mal tenor, uiügun 
mal artista que se haga rico en el teatro. 
No conocemos ningún zapatero remendón 
que haga fortuna con su oficio. El a r g u . 
mentó basta con ¡ndicarío. Conocemos, en 
cambio, letrados que uo saben una «pata
ta» y que se hacen multimillonarios y «ju. 
r iscansultcs eminentes» cou sus informes 
ante los Tr ibunales de justicia. -V ver, que 
nos expliquen este mi!agro. Vamos á re
formar c?to, sin consultar para nada, que 
no hace falta, las Doce Tabia.í ni las !.<;-
yes de Eurico. 

N i las mujeres, n i ios meuares , n i los 
pobres Iiallarán amparo en la vida civil 
porque ¿e retcKjue el ar t iculado da los Có
digos ; ni los testairientos, ¿ j las legít imas, 
ui los contratos dejarán de ser un mar de 
enredos, donde se torpedea á l a justicia 
en muchos casos, porque t:l apar tado A 6 
el apa r t ado B cambien de redacción ^ ni 
el Febrero Novísimo conseguirá n.ida «̂ " 
sustancia por ese camino sobre el Febinero 
Reformado. No me"iimporta tanto conocer 
la teoría de las fiebres y su terapéutica 
como no padscer las . 

Pues en lo pena l , ¡ l a Virgen nos asista'-
El Ju r ado , cubierto del oprobio que me
rece en la crítica de todas les escuelas, 
t iene todavía aquí de f e r eons entre políti
cos v «reformistas» rezagados, que suefiía 
cqn convert ir le en un Just ic iazgo divino. 
En Oviedo, por ejemplo, se ¡c debía le
van ta r un monumento que inmortalizase 
sus glor ias . El pedesta,] seria un osario 
completo, que tendría más per ímetro que 
la ciudad de Frue la . Hace pocos días nos 
decía un d e b i e n t e abogado del Norte 
(quizá el mismo citt'do por el Sr. Covián) 
que había tenido en el mismo cuatri
mestre—creo que é*c es el t ruminacho 
«cuatrimestre»—, .treinta y cinco homici
dios ; y al p regunta r te : ¿ Habrá usted te
nido lo menos treinta absoluciones ?, nos 
contestó con una sonrisa de opulencia fo
rense : «Ca, h o m b r e ; much.is más.» «Esto, 
Inés , ello se alaba ; no es menester alaba-
11o.» Que ia pena sea lo qi.iie ¡os sabios 
quieran, < expiación, medicina, reforma. 
¡Cuidado que es esto n u e v o ! Pero que M 
robe, y que se hiera., y que se mate lo t re 
nos posib 'e , que es cuestión de policía y 
de gobierno, y no de re.formas legislativas. 
Que la pobiación honrada no gas te los 
millones que le cuesta sostener presidios 
«modernistas», donde «contrastan» Ja bon
dad de sus doctrinas tantos intelectuales 
desocupados ; que el vino, el revóíver y la 
navaja y toda su camarader í a del hampa 
tengan buenos cent inelas , y, con sólo esto, 
que es bien poco, créanlo el presidente y 
el fiscal del Supremo, podríamos . darnos 
por satisfechos, aunque fuesen técnicamen. 
te defect-uo:;08 los Códigos. 

Que 6¡, Sr. Ciudad Aurioles y el Sr. Co. 
vián «os p e r d o n e n ; pero nosotros, después 
de haber dedicado muchos años al estudio 
V á la enseñanza de la Justicia,, tenemos 
muy poca fe en las reformas de los Códi
gos y del Derecho, aunque se escriban con 
mayúsculas . Y eso que no hemos dicho na
da de los bufeíes políticos ni de los her
mosos cupones que en esos bufetes se cor
tan á los tí tulos do l a Jur i sprudenc ia . N i 
tampoco n a d a de la l i t e ra tu ra judicial , que 
no es, ciertamente, un modelo en su gé
nero. 

Se han abierto los Tribunales- \ Pufts ya 
verán ustedes cuando se abra la Univer
sidad ! 

F . P É R E Z B U E N O 

. : - ^ ^ - ^ 

EN FRANCIA.—EB las operaciones de la toma de Uolaon capturaron los inaleses 6.000 prií-ionesos (Londres). ConUnur. 
el avance trances en la región de San Quiatin, logrando penetrar en Contescaurt, donde ei enemigo be defiendo. S-y,: . :-
cIi3«aífos contraataques alemanes contra la granja de Noisy, Tiorte de Courlandon, y golpes de mano en Cham¡:aimi v , 

los altos del Mosa (París). Los alemanes rechazan ataques parciales en varios sectores. En un imneivoio ataq'w, !c;v i-:-
gloses, apoyados por tanques, se apoderaron de Epehy y Eoussoy. Los australianos lograron jxuetrur c:¡ JÍKS PLS;\ a .'Í, ;, -,;-
maiías por Burgicourt y Pontrue. Entre el arroyo de Áininnon y el Sommc, tuerzas írancoiugUsas, que anprcíulw^oa .• 
ataque, lueroa recbaiadas hasta sus lincas. Entro el Aileltc y el Aisnc, son rechunados v.taques paicialeíi (.Yaucn). ;;/ 

«Berncr NacbricbtcB» dice que mulhaufien ha sido evacujiio (BasUea). 
FRENTE ITALJANO.—Raids de patrullas cn el Brenta. Ua ¡a meseta de AsJnoo, ¡os iiahuaoa pi.-netr.iu cn dos punios de ; ; T 
trincheras eaemigas. Al Sur de Col Gaprile, una repentina incursión permitió á los ilaUsn-x. hacer prisioneros. En ü 

región'del monte Grappa, loa austríacos intentaron tres ataques, con resultado negRiivo (Coliaiio). 
RüSIA.~.Según el diario aisvestíya», Trolsky ofrece una aiunisiia ú los cljecoeslovacos que so rindan (Ñauen). La ciudad 
áe Pcrm ha sido tomada por los cbccoeslovacos. El Gobierno de Samara .se b:x trasl:idado á Vía (Londres). Mexeiof, ,¡i 
trente de numerosas tuerzas,, avaana contra los bolchevikies, en Blanoreschcnsk (Ámsterdam). .le dice que laa joyas de i.] 

Zarina fían siOo haUadzs A 10 klíóinetros de Ekatcrinitiuríí (Estocolmo). 
EN TORNO DE LA PAZ. -El ex presidente del partido radical /rancAs ha presentado una proposición, quo ser¿¡ voisda, ís~ 
rilando á los radicales ú pedir al Gobierno que acepte la proposición austríaca (Puris). So dicv que Alomaría no crcpre-^-
deri ninguna acción referente al ofrevimi'^uío ausiriaco mientras no ¡yoses informes sm-ios sobra la contcMacióa tío i L 

ziaviones aliadas (Eorna). 

de la I Ua ¥ioIcixtci contraataque de los alcmaoes] E X O E I E Í Í T B 
: les devolvió la perdida posición do Moeu- i - j - „ . ' ,""' — 

. , . , . j , , \vres,enlal¡tiC3B¡nd€nburg.(Vóase'elgrá-]íjSt> 0 X 6 1 1 8 1 V 8 r CÚ.ÍB.Ó.B 

Situación mudar i^'co) Z^TJ ^ '̂ "̂̂ *̂ ^̂^ 
o ; Continúa paratií-ada la oícnsiva franco- . COHXlIllia 

! americaDa en el sector de Sai.ni-MihieJ. \ , . _ , , 
Los ejércitos íiancobritániGQS atacan en \ [ ' 

un extenso trente, desde Jíoeuvr^s basta el i * • • - • 

[L'BUMANITB 

' I 
Somme. En ¡a madrugada del dia 11, J o s j O Q D D C | A f s J O T A 
tercero y cuarto ejércitos ingleses atac;irou l - r > i X V - r I r \ 
desda Oomeaucourt á Bolaon, ¡legando, en 
algunos sectores, después de vencer la te
nas resistencia de ¡os .'ilemancs, basta las 
ócfemas «xteriox-es do la línea Bíndenburij. 
En la zona Nort^y del inmenso campo ds ba
talla, las tropss inglesas tomaron el pueblo 
de Oouteaucourt y ¡as alturas situadas al Sud
este de este punto, avpns.wdo liasta las aftic-
r s s occidentales de Villers-Guislaín. En el ¡ ¡jj^¡.^Qg jai.^a 
centro, las divisiones brit:'inicas han ocupa 

! P-ARIS 19 (oomur.icario cücia! de Orisntá,!.— 
; .V {«ti^v de les imporlantes Krttierzis traídos 

A 1 i A - i - r - « i « .*^ . î '""^ •̂' «•'»«"'»S-'. q"e dcñc'-Acn con oaearnfea-
A U S I R ! A C Á ' "•**^"** *"*̂  ''•^*^^'' í.o6Ícion<js, ;» ofcogiv» qlla. 

* * ' ^ ' ' " ^^^' » I da co alinda o<5n el mismo fi.iiti alcaiaado ."i 1/ 
j de Soptitíiíibrc, y hrtncs .'ciiEc^alic. trxk-s yj* 
,cbj';ti-,Oí que tv h.üíjían ujado paid. 1,; .¡orriaá; 
. Los ataques se !I,-ÍB dc" ¡crQÍlid,> 

((La Nota au.^triaca ha sido objeto, ayer ' tT<-nU; ..I,- unos Ireinta y cinco kilic;;-.^-?, v 1 
por la mañana, de nnnu-rusos cumenlarios. I r 'ogrc ió i i ha ajíannado ;ma pr-'funri'i.jC 
A'ucs-íra Prensa nacionaiista, sin examín,!'•'•^"'^'•'>l<''"i'-'tTOí« <?n ci rtíis pnnti^-. 

Ijaü t'"opa<s "serfia^'. operaadn de- ro ' 
nacionaiista, sin examen, 

aun la respuosia de los 6o-
rugidos íurioíos y rechaza 

ua 

«íií esperar ni aun Jo respuosU de los Go- : , "™' ' • " i " " ' i^^^-^: <».«,•;aui¡ii ae r«iii,M9rt.c cmi 
tropa* Irancaínpr y dr«tac.<)ia?i,(t.^.í ¿.jicjjiiíxjs, (^ 

con indignación basís la idea de hace'' la; .,,,,„!,i.„ r,, . ,; .; , , i ^ i y •. ' . -•-^•i ' '-» .y» 
do Tcmoleux-le-Gerard Rousov E'y^bv v- ^ , , A , • .^ , J, , , ' P''<Í"I<''* toriit; jua» do Zoví,.. j ng i• ,.5,;»*;«i» 
uu st.ujpivujL w ijvraiu, nouw¿, j:.,^.My y.. ,,.,¿, ;,^Í.¿,¿. ¿gj exterminio de iodos los alo- •,•.,( ,•,,,.,„ .-¡p )... „i,s,,..,- ,i., t v - . v . t i , » 
Peizicres. Mes al Sur, las tropas Australia-\)^^^^^^^ j ¿^¡^jj^;-^ ''* -'-' " ' " " ' ' * "* ' f - P l e i t o y Be-
nas fian penetrado en Le Vergnicr, Vllle- ' 

_ e, *! No:-t6 dpl río O rad'SsnitzS. y ás>l 
^ nij^mo pueblo üe flradeciniliti», Cj-tse íii! ¿p.fet,; 

..! r e í y Bargicourt, avanzando basta las anti-\"' , ' . , 
guas /posiciones alemanas al Oesto y Sud-\ ,^« « / P « ^ s t « . «'« ombarfjo,Bera necesa-
oeste de Bcllicourt. Al Noroeste de San Ouiii-j " ^ ^ ' ' « ^ Pf'"''- ^» ^«^ " ^ ' ^ '^'' " °« P ' ^ 
tJa, tropas inglesas y escocesas se apoderi- '^^ '°^ pueblos. 
ron de Freanoy-ie-Petít y. de PonUu. Eaa anrmacióa publica de ¡os objetivos de 

Al Oeste y Sudoeste de San Quintín, ata-¡guerra de ¡a Entente, enérgica, moderada, 
caroa los franceses entre Bolaon y Essigny-\sin debilidad, pero sin provocación, llevar A 
le Graad, logrtndo adelantar sus lineas bas-'al utro lado de la frontera el seatimicnto 
ta ias iuawdiaciojies de í ' rai ioüJy-Selency, j de que ¡a causa de ¡a Entente es la c^nsa 
y apoderándose del bosque de Sary y del, doJ Derecho de los pueblos, 
pueblo do rontaine-le-CleroB. Más al Sur, \ Los Imperios centrales tendrán que elegir 
los íranoeses ban ¡legado á los arrabales de ¡entre la confesión de su imperialismo u Js ; "'> . ii\eae;ita ruflones, PIUVO ICB qv 

AUii> ton <jiu:arn;zarai(>nto pov f. ¡ oaorí 
lujbía recibido !a finlwi de síO.;*'jT;>ríi? ,Í C'!».',-
quicr precio. 

En e! centri) hewos rvoKre<af'o ^ohz-i l i i s v , . 
te puotiiarior do Koziak. hscia i-i -Xortfí -̂ úc;'-, 
(••; h«:nQ;̂  •¡uoíto nVíobre ¡tts aXtnTas (íc iüccS, 
Kov y TlnmeH, 

i l á í a! Bcte ÍICHKW frari'(uc:)do ti río l 'ercj . 
T Iicmes «upado e! mnciio do Tí-j-olo-.,. ha<:i.i 
1» .iltura de Prwil.ip. 

n<-nitis fanttirat!<5 ua Ixití'.i cori.sirlsraV/, M Í J 

! acopf.-íCiün de una paz Justa, v 

/latMívrfis 

Hévrfc&vr/ 

n 
CfíMBnBT 

^Oüt(^i/a^i 

V ^ff^^ns-Oüfst^/fl 

£pehy \ 

re^Á^.'í'^íf<^¡S,Í/^^¿^^^ 

D E N O R T E A M É R I C A 

Se pide un crédito 
de 7.437 miiiones 

o— I 
(SERVICIO BA»I0TELKGR.\lnC0) | 

W . V S H I N G T O N 19.—El minis t ro de la i 
Guerra ha pedido en la Cámara crédito su-1 
plemeuíario por valo de 7.437 millones de j 
dólares, además de las anteriores previsio- | 
íes, para d r s a r r o n a r extensamente e] pro- ; 
grama riiiiitar del año p r6 \ imo . 1 

* * * I 

N l ; E \ ' . \ VORK 19. - Hn faUerkio el Car- j 
iie.i;;. . \ r / j b ' spo Farmey, 

\ • i 
Fresnoy ' 

J'étvy 

\ 

'/A/rjA/ 

eni'ioníí de .artülf^ía rosati!», bao cajil-cs oa 
tro jioder. E ' uúmfro ,ic nrisioneríx! tsia-.sut.i. 
tiin eesíir. 

l:í .aviación aiiuíla domiua compleíaiiitaia 
é. la. aviación rnemiga, y shi escatima? na ia , 
toma píkrte en la más activa Jvjtaija. estiPeS-l-. 
mente unida con las tropas <ie ¡úl-ií-iue. Ea pi 
resto del frente (au s6]o aetiridad ds 'aníüería-

t 

Fn iprcar» (ikna: 

lia doett'ina de 1Q pfopiedad i 
por Stlvador fSTNGUtJoí* 

Él Degoeio de la har ina I 
por Paire OAURA ^ 

HOBñE VS-.iS ELECCIONES, 

Descontento de! /Wagi-^terío 
por FBfTZ' 

' POR TIEmiAS CATAL.Íh'AS 

EN LOS ALTOS~P¡m¡EOS 
por Juan m U A t a o 

REGALOS DE 
«£¿ DEBATEN 

\Con/ipsriijr/-

Ki/mn. 

DE MI CARTEli.-í 

Bl escritor y ios que no escribe i 

per CURRO VARGAS 

FEh'OMENOS .iCTU.JLES 

Regionalismo gallega; I 
por i. PORTAL FnAD€iA§ | 

En cuftrui i.lfta»: ' 

BlTVACJOi; INfBBlOR 

En Madrid fto/garán ios camarercs 
y cocineros . 

El Ayuntamiento btlbaino conifaefñn el 
pan. para evitar la reventa. —Acuerdas 
de la Asnríihtea 'Nnewnal árl grcmto de 
raT:!cs.--í,os remolachoroít de Gmnadí.. 

K;i qainfa p!»Ea: 

KOTAS POLÍTICAS 

r.. j I era 

' • » * • • 

PosiC/on p/ Sí dp Marzo 
Id ánfe-r/cr 

Consejo de f\^/nisíro$ en Pafacio 
Su Majentad el Re,j resresard mañana 
á San Sí-badián.—Las pUrdittas d¿ Ha, 
cifntla y Gracia y Jusíicía e'stán termi. 

fiad<T,s.—Progijugn los Consfpyf. 

V.U taita piar,&: 
a s TOROA 

Valiadoiid La segunda d. 
(Créniea te lcf6 iHe«) 

por REUÁKC 
Grai)^ eogltla de Casiitllf.^ e,i Stviík. 

pi.-netr.iu


\M D'^JD^Ar.o V:n. a U. W t-- ' -«—.»—'«̂ "̂ k • .-„ :n Kcj^rn^rph-v^Sc ms^ 

EN TORNO DE LA PAZ 

> ^ -íl • '^ ';"^- C^i \ 

obreros Iialileíi de paz á Cfemeoceaii 
£7 ministro da Si.r'z3 en Pam entrega !a Nota á P¡cñor?,'D¡ce Le Foyer: 

"Hay que im.tar á ios obraros aléñanos". 

Raid italiano aí Sur de! 
Col Capá! 

I 

i V pr •1% 

La'grin ofensiva 

aíi 
(oñcian. 

C.T rj?AiV'CÍA 

¿/;o Chrr únc3?u: «Qu3remos 
combjtir hasta qu a e.-.e/T?;-
"go nj vea trans ccion ocsibíe 

." 'IS 18. — El jefe del Gobierno ira"s"és. 
"C ii„. 'uc«du, ha proiiunei&ik) ün «iiacurt-o, 

cia¡ para a u s los C o b c r a o s de los I m p e - ¡ i-l Gobiarno italiatno tieTiá qce poucí" d« relie-
noü ce. traTei no t n g i ñ e n á sus pueb .os , ! ^e <Iie !a proixje.oiáa auo-friaca úeiide á cr^ai 
i - iéndoies ver quy la IB rans isencia está «° Simuia^íro de neu^cmoiones de paz 6Ín niti-

: - gúr.a ooníistcncia rea! ni probabiiida-a de re. 
ce p a n e <ie su', contrarios ^ ^ ^ j ^ ^ ^ :.ráct,co«. 

E: d . s iu r .o de i..i.iiienceau viene bien a, j ^ mácates declara<-ii^.í« de loe hombree 
n i . ; \ i U i n i o : la CAuíara francesa voto el ,]e (Tcbierno C'R Austri» Hu-igría y Aleniania, 
oaí 'p.h. g3>i, pero Au-^uia y Aleüi^n:^ ¡o^ii.i.., ^i^o escluyon toda cetiín da terri torio f oao-
lia taiub.é?j ; £ofio:j I'JS p rióuitos rcpcUfáa vrf.i.n f'ou;>agr»r como dcfinifiif<<i toy ijiiccuw 
cücl .n jandü ; Ya vcii cómo baUan lus eiie-j Traíadots de Brcrt-LitWok "y de Buoare.st, ha 
ai g-.=. vT-icmc. ccEU t o se r t f inó Ü la . \ c t a , t «"^ insiíoeible -.cía iniyL'iá'-a útil de ncgiyjia 
perú d jo que ios scMados de ¡a Entcnt 
só.o. o ':*.:n ii.rEt;nar íu g iaadiosa cibr.-J-

) ,? fruae e.s mag"!!iCá ; pero 
se vea en U d\-,y<^íKi\i-¿ ce matar uno pe í 
•it'ü lodos les iioldactvs de Ici Ceutra les , ó 
firma uaa p<..z t e ;,raa'=accione^; teadio-

qu3 íiirariíMsan ac- | mus, paes , lrj¡.s_iCCiuu<:s, tarde ó lempra-
' n o ; e n i i t e¡ crinjcn y ei derecho, Cernen-

csaa albugo por ia p jz 

;;ués d© los ijrteidetitBe de ttniHse C«. 
-i Oobicrao d« !a R<:píi);i'--i re-¡Ji;:a 

. ' « / e! houor de eiprefrS"' ?:: !». L....;-iklj 
I I »_isn Uu<c'lo lia pa.abra^» la 'iiuifin a | 

.¡i de !ot. pucb.Vjí; niiauOí hai'ia io-.- 2ia- | 
5O1 soldado» de !a ür.tente, f<-»r !o.-, cuo j 

' o .« van á verse iior ba bK'-taoas de ; 
1̂ n-aa desgracia pe, 
fií t t -
diite medio siglo no ha pasado tm »o!o ' ^.^^^ abugó por ia p jz mih' .ar, d c i e c d c 

1 1 que la paciúca Francia, op buBca HÍ«m. Alemania crf>ó eu la decis.ón por las 
,.e reahduxJes má^ altae. tuviera o,ie vu- ^ n u . n u a » era v.cionosa, y noBotros 

a herida de an enemigo que no noe isii ' • " ' - ' - " " ) ' 
o'ia/{o nuüca e¡ haber saivado del u-n í ra - i-ebcmoi I ¡ U A „ . ii t ho ra . 

1,03 sociaiisiias tr^eiiios que n o ; creemos 
(lue Ajemjiüa no C-Í» bu n moU-ilo ; si lucba-
uics Cüiiira ¡a» v.oienc.as cei niililarii,mo, DO 
d>b.iiii>s cup.ar ei iiii;.tariíinQ& y U Vfolec-
c.a. 

B.i ' íüur, Clcmenreau , ios Estados Ucidos 
bao bab,ado ; p e i o ia Eutcc ie L.O M dado 
su te-paosia. Cuando 91 Gi-bicroo tenga ja 
Áoia, ptdireiTiGS iodos que b^ble , y que an
teo ue lidbij.rj mcdi.e-» 

i cioa. 
^ La Entente ;b9 Estfufee Unidos ban be-

1;, 4„ . ' f̂ l̂io (••anoc-er ampliamenjí au viviajma aspjra, os al tados \ j I . • 1 . 
' Clon bíi» la una jjaa jxist*, y »i aiifmo tieuifX 

p-echo y M Libeftad-» 
' itiiiem-ean recordiíS la« «rncriazag quo 

. ' i '• laii d dirigió sin cefear á Francia. 
«¡.icgó el momento—dijo — en si'-e, riendo 

<jup 110 habían podido reducir á rraiicia ¡lor 
«í ¡error, los adversarios tomaron la resolu-
LÍóií de isrniinar con el!.'» fiolcntamemei 

S.'ri pretexto alguno, Alemania ea ¡ariíá PO-
br.̂  e¡ terri torio franeéa, anunciando qoe con. 
et-S'urfa la victoria. 

i'fro la victoria anunciada &o i a llegado, 
ni üfgirá par» ellos. 

De^jiufe de cuatro afU» de nn» g'bria ficti
cia, el graa retroceso de U» ejército; do] Kai
ser ha proílucido. Los hijos terminan la 
obra inrncosa comeniada por los padre». 

Francia no asta ya sola; toúij.-: '/A-, pueblos 
heraiaiioe, en una misma eomuDicacjA,, ¿ni 
De.-efho fciiinano. oomo uunoa »e ba vipto otra 
feíiiKJante, "van á consesnir I» suprcnis vic-
ttiria.» 

lá! presidente del Consejo rindió ámrmífí. 
ux\ magní'ico homenaje á los SfOidados franc^j-, 
^es y aliados, y d i jo : j 

e< Qufc qoeremos.' Combatir victor'ofiamente i 
ka-sta e! momento en qne el »>De.'r.:p-o c«iu- j 
prc'.ida -Qi!» n<i hay transacoiíin F<isib\;. ¡ 

Xo í-'eríaa!Os dignos del gfS''' da-;.,:io qne ¡ 
II -i-ertp nos ha deparado ui dejúramos siv i 
í-iifti-ar a'páQ puiibio, p«ju?ño <5 grande, á • 
!.- a ' /cti ' '* que f» 0''t:lian bajo laa f.-iIsf^Ja-i 
á^& dittiaac do los centr.-».'». i 

' •••o aecir qii9 la psz no piiode ve;i!r p<»f ! 
i f VLJS ón iuiUtar, y e*(o fi<"j M lo que d<í- • 
' n to«i a l emana euando deeeacadítiaron en ; 
I* -z Í6 Curona !<» horror«: Ass !a gusrra. | 

-••r. i!« es lo qtie anuno^íhfin arer aún 1 K' «í'etst Parisienn y ' a «H !úi_."itf» z i -
[ i » ' ' ' o ..3 oradores, exw je'e?. líe rcpirti-Ti ! vj r£":u uus l.ie ;f^p^:Stas de VVilson, de 
¡o» t>'jic. 3<., annncJaTido entre nosi/i'rne y r. 'a-! Bñltou,- y de C^erne-teau no exc.uycn U E J 

. • I fi! Easia ¡03 doi>nie!nbrEr.!fTitf<s que i decL.rac ÓD c leciiva de ¡o» aliados después 
' ••- -o ior a! mtmdo bajo la docifiión mili- ,„ y^y^^ exatEmado la Nota de Bur ian . 

•'• 1 ana. 
ti ' uxíini? lo ha qaerido, y nos ha conde-

ttísno á p»re«gTjÍTla. 
^ ¡ • • t -o í nmertoe han dado FU sangre en 

- • •) .ie fcñbs-j- i-.iíprsdo f! n-isTor demasío 
t ¿iií'-L.o '.inaar á u:) pui-b b. 

pj-»", oomo A¡emaEi3 ha querido, 'co-
-.« eiua^ia lo ha hecho. 

•> cna buscaíncs la paz, y querenio.s qoe 
í.̂ ' t '•eii juafa y solida, j / s ra qne aquellos 

a\¿yi ea s5 porvcair se eaW-sn ¿e aue-
• ' i, ! w^^, hijos de la f a t r i a , triETohad .4 

• í- •inir de Ijb'irtar á }os piiebic«: 1 Mavhad 
. li r.-.- la victoria j«lnac-<i:.idí .' ;Tcda Fran. 

oda la i lunisnidad pen.'-.t'iora eíTá ccn 

t 'AKIS XO.—Todcg ICE periódicos cc taen . 
rgn el d'.'^':tirso de M. Clenieiiceau y suüra-
yao ¡a nuble alt.vcz y la elevada act i tud, 
tanio como la elucuoncia del presidente , 
dignas de su aclm;r..ble país y de sus betoi-
cos' soiüaclos. 

Tataoxén subrayan ios pá i ra íos expresan-
Jo í'a m'.'.ensa gra . i íud bacía tudos ¡0;= ejer
cites de ir; t-Licr.te, y añaden que las ccn-
teét.icioDcs del Presidente W'iison, de mís-
ler B.úiu'jr y de M. C i í m c i c c a u , sólo suu 
ui 'a, V 'i'^'J con-uerdaD eti cei-nreciar ei asun
to y 'i>i:íjii h'-t iodo ceba e subre ¡a paz. 

La a'-t-ióif.ra es ciara y la tormenta qne 
st c i ' rn . ' sob.s Alemán.a acrecienta uues-
tia paciencia y mi¿i*ra confianza. 

E ' oPetit Par ís eri" cree poder anunciar 
qU' ' 3 é ¿ i . a , cespués ce su ccDiu.ta coa ¡os; 
aKa.:o.5, aci'irnó r-.'''haz3r s implemente las 
;!• !P')s.c;üties aicraanas de uua paz sip^»-

!aó bs<íe e6&ndai<íf. pobre ¡as que debe aor 
fundada es-a pa.'.. La Nota austriacA no ha di
cho nada eii ü¡to punto. 

Lo uiifimc ixrie'xos decir, iior ejemplo, er 
lo qtie niás dlrectajr.onte so refiero á les a*-
pirBcionca iíaüanfis. Bien conocúdas eon del 
Gobierno anstriaeo, así como el refonocimien-
*<» 1^0 da ellas han hechos los alia-ltie, y, qtic 
6« rosumén en la realización de la uniJad na
cional con la ? beración de !«« pobiaciones ita-
iia.iaíj hatta a<iBÍ sujetas ¿ Austria, y on ol 
cumplimiento de laa «.•oridlriout« indispensa
ble» á la fecgnridad de Italia. 

Hasta que el Gobierno de Austria no lie 
maeitre reeonccíSr tanto estos finca parliculs-
res como loe deuiás generales y especiales por 
I06 caalee todos,' os aliados luchan eolidaria 
•mente, Italia no cesará «n !a ¡ncha, on ja in-
toneión de oondtieir á la humanidad i mejoi 
y más segura pa j , fnadada sobre la liberta"! 
y la jnpt ida . 
ETi AUSTRIA 

ZÜRICH'- 19.—Sepin ciertos informcB aos-
Iriacoa, el red.-ictor de la Nota Tiunan e8 el 
conde Czomin, hombre de la confianza d t ! G<x 
bierno de BerU'n. 

Se puede encontrar la oonñraia«ión de esta 
notiiia oomparaado atentamente ti te.\to de la 
Mota con on artfcalo p-ablieado hace algunos 
dí.is por el conde Czernin en el «Nene Freií 
Presse». No sobnwnte el estilo es idíntico, 
sino qoe se en'usntran en la Nota frases pa
recidas á las dói artícitlo. 

Eíi SUIZA 

P A R Í S 19.—Siendo Snlza la encargada de 
representar ¡os int<rese8 anstrohúngaros en 
Prjtacis, como aíin.ismo repre^enta los intíTe-
ÍMM franceses en Auítria Hungría, ha rogn-do á 
su mlnifctro en París cmtj conioráque al Go
biarno franoés la Nota emana/da del Cobierno de 
V'íena, que- han publicado ¡o» periódicos. 

M. Dunan, minÍEtro de Suiza. cumpUó ayer 
iiüéyiK'oleB esta misión (.VTLH d& M. Pichón, 
miiiittro de Negocios Extranje-roa. M. Pichón 
dirigirá en aeuee df, re-.-ibu, en nombre del G-o-
bifrno do '?ft lUipública ;ranr;csfi, aJ ministro de' 
Gobierno federaj en Paría. 

COt !YAXG 19 (oñcia!;.—Eii el sector , 
EBür-ta-O-ojo del Brtnt . : , pairuUas ¿e r¡'jeg- , 
t:.i i - ; i ; ' ' t£ : : j lK:víroi; i i :;bo e. 'a :i':^i:¿n:^\ 
.(.¡i'r--v.;;-l'5 g-^pcb ie ¡JI-,.!.^. 

E s la meseta C'y Asi3g-'j;''p."itrulÍ35 uucs- \ 
ti'a» 'í'^ a taque peiicirarou en dos pun.os 
de las tr iücbcras en-ni igas , a: Norte de -LI-
oec me di Val, Breiita y Ccl Ue! Ros;o , la
m í ndo c t rca oe 4U pr lioneros y C«JS ame-
tralLidoras, 

.A¡ Sur de Cu! Capr i le , durante un repen
tino raid coLtra l.-.s posiciones qneni g.is, 
nuestras tri 'pas hicieron más de 90 pí.sio-
neros, incluyendo tres cñcialc?, y sc apo
deraron de cuatro ametra l ladoras . 

El cBctn.gc', sorprendido y confuso por 
el r.ipido ataque, .-jbr.ó violento fuego de 
coaieiic.íSn cou,ra sus propias l íneas avan
zadas, caasaudo grandes pérdidas á los cu
yos, qvse en aquellos i£ioaieat>s c raa empu-
jaáo.s. 

En la reíjión de monte Grapa , en ¡a no
che del 17 a! IS, el cneini;,;:'! i r t en tó eje» u-
tar tres a taques , preparados con violen'.*!" 
fueiro de a r tü l - r i a , contra nuestras líneas 
al Esie de monte Pardea . Vióse obl 'g^dü 
siempre á retirur^e. 

I- •» * ' 

VlEN-\ 19 (oScial).—Ea laa Siete Comnnas, 
cüñou''!! i>eí-s¡stcn|.e y muy vi-,o. Entro ei Brcata 
y el Pic.vo,'después d« les graves fracasaos guiri 
(los en díae anicriores, 21:3 pendió el enemigo JBUS 
dtaquer,. 

Entre las valcroBas tropas que en los últimOB 
combates, aduiirablciiionte apoyadns por sn artillo. 
rÍB, i*cíi.'1211 ron victoriosameuw los c^ntiuüo ata 

Norte de Pontruat 
Se apoderan del. bosque de Vüssr.s-Guisíain.-Los aie-

m i n e s detienen un gran ataque conira San Quintín 
EW EL FBEWTE ¡ día el A'orto. Sn (odos los punirá tué cona-

/ . O ? / / p - - r - ' í í 5 C n/3nf:fran fn rnn.-'''-*'"^"^^ rechazado, con sranües pérúida», 
LOa nauC:,Í,BS penetran en i,On- , p^,- ,^s U-opas de ¡a Guardia y por la3y3Í 

íeSCOUfi I a/v¡:--;r«. 

PAñlS 19 (oficial do 18 tarde).-~En la \ ^''-'o iorlifim 
región de Saa üuíutln, nuvy.lrss ivapas, con-
Imusnúo su Rvanco, han peaetriido en Con-
tcsvonrt, donde ei eaemigo se defienda ea-
caruisadsmeule. 

A! Norle del Aísae, gran actividad de sr-
lillcrta. 

UD íiwrte contraataque oB ¡a región de la 
gvaaja de IVolsy, ba Iracas/ido. Nos hemos 
L-osionido en nuestras posiciones, causando 
pérdidas aí asultanle. 

En el frente del Vcsle, un ainque alemán, 
si Korto de Courlnndon, ha sido roto ñor 
nuestro íuajo, antes do Henar á ahordir 
nuestras lineas. 

Hemos rcciíazaáo golpes ríe msao enemi
gos ea Champagne y en los silos del Masa. 

No bay nada que sfáalar eu loa demás 
partías del {¡Tente. 

ataqao, übrado piyco des-
fwós al Norte de^Kocuvres, ¡W-tambíbn 
rechaz-dúo con grandes perdidas para ei 
enemigo. Ea jlganas localidados, ¡os desta-
camonlos enemigos coasiguícrcn entrar ea 
flues!/•;;.? ír;ijcü->r.;s, rf/j donde luoroa r » -
chaxaüos por nuestros contruslrigues. Ea 
todas eatPs louaií'Judes lia sido restablecida 
nuestra línea, y ci.;,-i inluc.ta abura. Hemos 
capturado muchos pricionercs, y ¡os alema
nes han dejadü gran cantidad de muertos 
ante nuoriras posiciones en todo el trente 
do ¡os aUiqucs eiwn¡igos. Al Sur de Cou-
xoaucouri, las operaciones del tercer j> 
cuarto eit'rc'Ho briíáuico lian continuado, 
con cxilc, ayer lí-rdc y noche. 

I..1S (ropas inglesas br,n bectio progresos 
al Norte de Poutruet, a/raLvatidc las posi
ciones de ¡a linea Bindenburg' en este sec
tor. A SU izquierda, ¡a cuarta división aus-
iraüana ha renovado su ataque á las veinti
trés, y hn lletjaUo li Ins posiciones de ¡a U-

ro Ruprecht y Voa Boehni. — .i¡ Nordeste Inea Hindenburg, dcfi-iiós de dura lucha. En 
de ¡ii:;scboote limpiamos de ensmigos va- esta teüt operación benws hecho gran nú-
nos sectores de las trincheras que hablai] mero de prisioneros y vsp;urí.do muchas 

Siguen /os éxitcs ingleses 
ÑAUEN ¡9.—Grupos de! Princlr^ ¡wrcde-

liics dJ-o enemigo, m-rotaa t«p<-ei,a ¡ücnción l(^ I quedado en sus manos áuranio Iss ¡ucha'i' nmetralladoras. L.Ha división y la primera 
r^r^mcruos Je íníst-^.-ia banganB número m\c¡ol 9 do Ücpliemhre. Además nos apod,^ra-\ divhión australiana estáji^abora en las po-

!04 
Cerca d ' Sandonó el enoinipe, qne intentó apro. 

marse por la noche i, nut-isira» iíucaa, fué rich»-
zado. 

. • » » ^ 

DE RUSIA 

P.VRIS 19—c.L 'Echo de Pan's') a f inca 
que el o:rcc.miento de .-\i.'niania á Be.gi-1 
ca e s í jb í piep. ;rado deíde Mr¿'p de 191» por ] 
un ¡••ró.v; r.ii p r S-jte de la Reina Elisrib..tb, 
quieu, do pues d t una eu i r .v . s t a coi, H'-tt-
1 i*g y ^'<-'-- ií .JtzCi redactó el documento. 
E:¡ ALBilA.">l:. 

Se concede pasaporte á 
/os delegados rusos 

LONDRES M^Tolcgrarían áe Estocolmo & 
íltatcx iuo un teat̂ gruU'-a do .Mx- ilcndcnioD amin-
cia que el For<.'ign Oííico ba consentulo «n entr« 
4[ar pasarorUis á les ¿''¡•'gados siocialistas rusoB, 
coa objeto de permitirles asistir á la Conferon-ia 
laloristB de Londres. L'no de los delegados, 
M. Anelrod, continuara eo Ixindros despoésixie la 

Ñ A U E N ID.—En un comentar io sobre la ! Conícr-ncia. 

"1 tra»!» I 
« • • I 

t'ARIS 19.—El ex vicepreslfTf<nte del par- \ 
tido radical, el diputado Le Foyer, ba pro- \ 
tiífliacCo en la Oücina del partido radical y I 
rí!ííj#»J sociatista la aígaieate propobinitm, i 
qm será votada ea una de Jas p.-¿-iíJiJias se- | 
Bienes: j 

:<£1 Congreso de los partidos raúicat y rs- | 
ííjcai SQCislMa, comiAeraudo que Austria- \ 
Bmigria ba propuesto, de acuerdo coa sus' 
$l¡kdOs, á ¡»8 naciones de la Entente euta- ' 
War una conversación preliminar de paz 
que no representa obligación ni compromi
so alguno; 

Considerando qee, según dcdaraciúa de 
uno da nuestros Gabinetes, ¿a verdad es in-\ p"=b;o5 
dapeadiente de la euerU) de las haíaiJas; I , . 

un crimen q u a / e r | C'Ones pi^hiicas, económicas y mi l i tares . 

s i ieacién creada por la Nota pacifista aus-
irüliúiigara, pide el d .putado progrei ígta del 
Re rh-, i ig a eiiián, Gothcín : que el Re icu . 
s iág ce taüe el acnés do contenido en la co-
noc.da rc5o!'icióa t!el 10 de Jui jo de 1917 
sib.-e la c r c c i ó n de garan t ías jurisdiccio
nales iritcrnacioiies, y precise jo que se en-
UCÍ:C:C por e^to. 

Ki Rciciíatig debiera doouttieDtar que 
aqu . -m ies„'J^.óii es un sinccio deseo de so--
l u c o n a r t-'i-ií' '-"-S discrepancias ent re ¡os 
Estados mediante l a s i i t uooaes de arbi t ra
je iütcrnaciütait iS, y de crear uí^a Liga de 
ios pueblos, La cuaj seria iiicorapaüb'.e con 
aliai-íJS p<, l í t c a s empecíales, así como con 
la dip.oiiiacia secreta y ¡a competencia en 
los aiín.-r:icnio¡5, siendo iaiprescindible una 
diÉniinución de los armanaemotj 'general , s i . 
muitái.ea y amplís ima ; que la Liga de los 

ha tic estHr obihfacta á Uvil.zar ron-
isa ei v .oiador de la Paz todas las tribu-

Cousiderando que es — - , - . . . , ,- ., 
ohteaer ¡a victoria del derocbo por la guc-[ s>endo e^to ro .d i c ipn natural p a r a esta or-

I gan.zacioa , igual que la ga ran t í a de ¡a pro-

' ' L 1 Coníed0r^l6n invita al GoMerno á quo\ P'^'^ad terr . toriai y la igaa ldad d dereehcs 
ce itxlQs los Estado-i y s u b d t o s ea los te
rrenos económico y juribdiccyjnal ; que se 
cons.dcren coaio p!-ob:bidas medidas de lu . 

scepto 1» proposición arjstriaea.n 

Uaneivisnio á ios cbraros 
P A R Í S I S . - E n el «Journal du Peuplcn j cha eccuómica, y que deben organizarse el 

nublica Le Foye r un l lamamiento á |a Con- ¡ , , u , , j ^a 
t' **. - ' . . . rr. ,._:_ ,.* _ . . , - ! micrnaciona! y la i bertad dc ' tráfico mun-

^ j ^ , ^ _ ; tráfico intcri¡aci,>.-a;, el derecho comercial 

b i e r a c i ó n Genera l de l Traba jo , en estos 

té. minos : 
dial- Por líltiroo, son necesarias garan t ías 
para la independencia é imparcia l idad de 
ioS iribuaaitts de arbi t ra je , etc.» 

B E R N A 1 9 . — ü n te legrama de Berlín i 
¡a -Agencia Press Te leg raph antiaci> que 
Aicmania no emprende n inguna ¡i -cíón ' e . 
fi»recte á la No^a aus t r íaca , en t jn fo q-iu 

ue el puebloi pide completa c lar idad, i ""̂  P«sea informes senos respecto a! c in te -
reocuparse de la situación mil i tar . ^^1^0 de la coa t c s t acón de 'as pot.-ncias 

Todos lo? periódicos ditren que los eo-
c a istas a lemanes fueron recibidos por el 
C-.n.iUer. y an te é\, el j s íe de la agrupa-
c i'.o dijo que los socialistas alemanes IK> 
n cden asistir á la ruina del p u t b l o ; p,i-
o '̂  que ei Gobierno rompa con ¡a ¡KJIUÍCA 
,,•• los pangerraar. is tas y attaxiocisias ; aña, 
tí f q 
{, n preocupt 

E-íte tts el momento de tomar e¡ pa r t ido 
por una paz de inte.igenc-'a. 

h i Cancil ler coatestó que abr igaba el dé
se ) de una paz de intel igencia, y, que da 
e-i lieseo par t ic ipan los directores del 
Ljcrcito, y todos están unán imes en recha-
2;=r todo afán de .conquista. 

! Qué espera—dice Le Foyer—la Confe- 5ana,_ en ia ^ s i ó n del ^Senado,^ Mr. Lodge , 
d.í-.^; ón General del Trabaj- para e n t i c -
vi;.-t.trse con el Cttnciüet Clcinenceau ? 

• • • 
LONDRES 19.—Esta mañana continnnron las 

deliberaciones de la Coníerenda socialista in
teraliada. La sección francesa eligió á Cachin 
para presidente. 

Se anunció primeramenle qnei en la Confo-
rencia f)artici|)ab»n 74 delegados de la Grim 
Bretafia. <)2 de Francia, 12 de los Estados Uní. 
do? cinco de Bélgica, ocho de Italia y cuatro 
dij Grecia. La* resoluciones, que fueron parcieü-
aidiíte dif!<iut.id.as ayer, han sido hoy preeent*. 
das per d C-cmit* encar^tdo de oxaminurlas. 

Las do» principales resoluciones tratan do la 
Nota de Austria y de !(-'3 asuntes de Ru.xia. 

Esta última exprosa !a simpatía.que los delo-
g.idos dtí la Conferencia sienten hacia las ot. 
^n izadonee socialietas de Rusia, la« cuales, 
dei-p-iiís do búhcí' dc«truído sn propio imperia-
iietrio alemán, se oponen al Tratado do Brest-
LitOvsk, que saben compromete graveii-fnto el 
porvCTiir de la democracia é invitan á t-ndos los 
ohírtírOB de k países aliados á nojjarse á reco. 
nooer todo acuerdo que no conceda tina com
plots libertad al pueblo Aiso. 

Por otra parte, esta resolución pon* en guar. 
(Ea á los países aliados contra una política de 
inUTvención en Rusia que pueda favorecer las 
tendencias raaccionariae y facilitar el rcstable. 
oiíaíento de ia Monarquía. Esta resolución fué 
Brmada por JIuysmanB, Vandcrvelde, Lougnefc, 
Eeriaudol, Nill, Resom y Rossctti. en nombríí 
de Italia, y Popovith, en el de Servia. 

Los delegados yanquis Baine y Wallace so
metieron otra ríeolución relativa » Rusia, en 

Trotzky ofrece 
una amnistía á los 

checoeslovacos 
N.\ü iEN 19.—Dice el diario ruso «Isvesti . 

ya», el día 17, quo Trotzky prometA, en una 
ppoclaniF.^ aT-onibtía á tcxlos ¡os Dheeoeslovacotj 
que se rinden voluntariamente, permitiéndo
los entoncfs vivir en llasia como todos los 
deináe ciudadano». 

Sd encuentran fas joyas de las 
Za-ina^ 

ESTOCOLMO 19.—Lis joyas y diamantes 
que l^-'^necieron á ía Empe"atr;z de B«sin 
ban sido halladaa A 10 kilóinetn» de Eka-
ter.nemburgo. y parece que el hallazgo de <̂f̂-
tu3 joTtts viene ¿ confirmar el asebinato' de 
'% Cm]-p.ratria. 

/ pnoff.' fe de'e/érciío s'bT'ano 
Fi-^TOCOLJIO 1 9 - El general Ivanoff ha 

sido nombrado gc-nerallsirüo del ejórciío eibe-
riütio. 

iEa moTÜizacJón eo realiza favorablornenle. 

¿Cf cheooí. s cvacos se apcdsran 
d¿ Perm 

I / )NT)RES 19.—.*nutician do Tladirostock 
que 1» ciudad de Pena ha sido tomada jxjr 
lofí oheeoeslovacos. 

El Gobierno do Samara h s sido trasladado 
á Ufa. 

Aisxe.ef avanza contra los bol-
chevikies 

AMSTiEJRDAM 19.—Comunican de Moscou 
á la Gacela, del Rhin y de Wesifalia quo el 
goneiTiií .\¡t-x9Íef hii tomado la ofensiva con
tra loa bolchevikies cert<a de Blftgowsehensk, 
disponiendo de fuerzas considerable* da oosa-
oos y guardias blanco*. 

,. • ^ C ' » — 
EN EL AIRE 

¿ Es que se permi te eu .\ ' .«mania lo que 
»o -.e p : r m i t e en F r a n c i a ' 

; Cjcinenceau pondrá obstáculos pa ra ré-
^cb-r á los t raba jadores? 

¿ Es que está p r o h i b d o proEur.ciar la pa-
l,-;b;a paz delante de Clemenceau? 

E.^te es el momento—t ' .nni i ia - -de saber 5Í 
IA c.ase obrera se pronuncia por una paz 
(fe ime.igwncia. ó si permite que continúe 
l9 matanza , y de ver si nuestra democracia 
toma el ejemplo de u a a monarquía bár-

Ei discurso of? Chmenoeau con-
vi8 e al mi/fia ¡smo 

P A R Í S l 9 " - " L ' I I u m a a i t é « publica un ar
tículo de Sembat , en ei qne *e ca! íica de 
en ¡osT la respuesta de ¡os E£tad'.;s Unidos 
á la -Nota austr íaca, t an to por haber sido 
f a..,a sin preparac ión , como pi r 
daca sin c p e r a r un caBibjo dz 
Ees entre ios Gobiernos al iados: 

La respuesta yanqui considera jaúti] re-
p.-t:r los fines de g u e r r a ; • • •" ios . por el 
contrar io , j n t c re san r i smo r e p e t i r o s , <;-• eseí:. 

la cual piden 4 los Gobiernos nliados que roani-
fieíten claramente á los pueblos de Rosia que 
la Intervención cf<»! Ejercito sé hac« con el fin 
ünico de contrarrestar la, nefasta influencia de 
lae Potencias centrales, ejercidas sobre el prC. 
tendido Gobierno raso. 

Los debates que provocó I» adopción de esta 
reáílnción so distinguieron por las deídaracio-
a«8 de Oompers, quien dijo qne la delegación 
americana no aprobaba enteran.ento sua termi
no*, pero qne, sin embargo, votaría en favor 
de sn adopción. 

En lo qne concierne á la Nota d© Anstriaj !a 
reeolnción pide á los aliados qne establezcan 
claramente ETIB flnes é iutencjoiiea. indicando en 
los 14 e.ttremos foimnlados por Wiison, y que 
interrognen i sus adversarios sobre sns fines 
de gtferra generalí» y particnlarcs, de manera 
qne las clases obreras puedan escoger Ubre, 
mente y limitarse á adoptar en sn integri^ipd y 
sin restricción los extremos expuestos por Wií-

partftío nctjublicano, d e c l a r ó : «La ^^ 1 • . i- , , . , , . „ . 
A iniciativa dt l presidente, la Conferencia 

aprobó la resolución relativa á la Nota anstria-
ca, sin votación, considerándola aceptada práe. 

er eroigas. 
EJV NORTEAMÉRICA , f 

WASHINGTON 19.~iEl Senado bá aproba
do, f-ior unanimidad, la aetitud de Wilf>*n, re
chazando la Nota austriacSv 

W A S H I N G T O N 19.—Hablan ío esta ma . 

b,,tb"r sido 
impres o-

jefc d 
reapu' sta/ de ' Pres idente W Í I Í Í J Q tendrá la 
ajirobacióü universal . Yo creo que la expo
sición y ¡05 fines del pueblo ale.iián son j t.j^imcnte por imaniíñídad 
Ciaros. Cada 'ifa se bace más cvíoeii té, ' y ; -~~-..>-,>..., ."..,•.••.. —. . . ^ - . ^ 
creo que ¡os Imi>crios centrales se con-
vcüccrá-n eu breve C.o antes posible, será 
mi jor) de, que el pueblo a m e r e a n o entien
de a .caazar una victoria comple ta . " 

Esas d-ciaraciones t rerecieroa una a p r o . 
b a c ó a es-pon 41 ea y unánime. 

La m s.nia aprob.iCÍón mereció, al propio 
t iempo, en la Cámara de rcptoseafantee, 
¡a dc t ia rac ióo del d iputado M r . - F e s s , pre-
sid-i!tc de]- Comité icpubi icano, cuando 
minjfestó : «Nada pedía p lacerme tanto 
como esta contestación : no le queda al ene
migo r.inguua prv,babilidad de gai .ar poi la 
diplomac.a lo que no ha p-odido gana r ea 
jos. Cimpas de batalla.» 

reinante sc 

evita desin- i 9 ^ ^ " ^ ^ P * Bk K 

fcctando con ¿Su \ i ^ 1 r % ^ n ^ 

LOS ESTADOS ESCANDINAVOS 

Nuevo bombardeo 
de Brujas 

o 
PARÍS 19 (oficial americano),—Aparta d« 

la actividad de artillería en llorona y en -Al-
saoi», no hay nada qne sefifllar en los secto-
ríB octipídca por n u w f g a tropas. 

Dorante ua raid de bombardeo en Lorena, 
tíuestroB aviadorca fueron atacado» por fuer
zas superiores. 

Faltan cinoo de ntieetroe apara.to®. 

C O L T A N O 10 (o f i c i a l )—Demb2mos tre.? 
aparatos enem'gos , y un cuar to aeroplano 
tuvo que aterrizar. 

» « • 
LONDRES 19.—Ccmuiiioa a l Alniirant«?go 

que en k s látima« cuarenta y ocho horas los 
contingentes aéreos, qup operan en combina, 
ción con la Marina, arrojaron trece tonelada? 
d« expiosiv&B sobre ios «docks» do Brujas y â :-. 
ródromoa enemigos. Once aparatos enemigos, 
así como nn globo cantivo, fueron destruidoíi, 
y siete bligadoa á descender ó pncsto fuera da 
eiimbate. Faltan cuati-o dfl loe nuestpB. 

Unii escuadrilla, compueítn de #nco hi(lr(>-
planos ettcinigos, se aproxin-ó i l a costa E^te, 
entablando combate oon dos hidroplanoe y dos Mí? franceses ban proseguido sus ataques ea 
aeroplano» de los nuestros, siendo nno de los ía región al Sudoeste de San Quintín y am-
enwuigoB destruidos. Los damág SQ retiraron I pitado sus ganancias, á pesar de la obstina-
hscia el este. j da resistencia opuesta por los a¡emanes. Han 

nnic raTix-TTvnoTiVo ' / c •»l̂  TT I iPasado de Coiiíescoi/rt, que está por compte-
C 0 N S T A N T I N 0 P L . \ T9 (ofioial).—ün aemphi- ,„ „„ „„ „-rf__ „ _^ R „ _ „ j „ ' j ^ j „ J, 

• lí í i j . -1- j j ,. í j _, >/ I to en su poder, y se ban apoderado de Cas-
no inglés fué dPrnbfldo detrás do nuestras L'neas; ' f r ., f v.uo 
sus triplant^, dos oficliales ingleseshs, han nido 

i>!Oí de 135 prisiauoros belgas. Entra r / . r t s 
y La Bsssáe bubo gran actividad exuiora-
dora. 

Al Norte de Armentleres y al Sur del ca
nal de La Bassée desvirtuamos ataques par
ciales enemigos. , 

Se desarrolló intensa lucba de artillería 
'en el sector de Moeuvrcs y de Bavrincourt. 
Hicimos prisioneros en este sector á tais 
de varios ataques. 

Los ingleses volvieron á repetir sus ala
gues contra nuestras ,pos!cioü-?s dolante del 
trente de Sigírido, en el sector del bosque 
de lltívriEcourt iias!a el Somme. Los ata
ques dirigidos al Norte ctf GouMaucourt y 
centra la pobiacíón del mismo nombre se 
malograren delante do nuestras lineas. Re
gimientos de Cazadores aleinanes deiendie-
ron tenazmente Couzeaucourl. También r e -
cbazamosá los ingleses entre Gouieaucourt 
y Hargicouri, los cualos avanzaban cou 
fuertes conlingenies y tanques, lanzando va
rios ataques. Después d» una lucha que tu
vo muchas allernaiivns, los pueblos de Epe-
by y P-mssoy qucd.iron en manos del ene
migo. Al atardecer el enemigo dirigió en 
todo éícbo Ireato sus atagtws, aabicpdo si
do recbaeados en toda la línea. 

Entre Bargicourt y Pontrue, tropas aus-
trslianas penetraran eu nuestras posiciones. 
Después de uu combate ncfirrlmo. el snemi-
c/o logró'penetrar por Hargicouri y Pontrue 
al Oeste de Ballicourt-Beunenglare. 

Entre el arroyo de Amignoa y el Som-
me los Ingleses alr.caron co.'S ayuda de lo" 
franceses, íntentaado p e r / o r a r nuestras li
ncas; ei enemigo dirigió sus asaltos, valién
dose de grandes coütingentcs, conira San 
Quiotin y ¡os sectores comprendidos al Sur 
de dicha p/aua. Los combates, que dura-
roa i a s t a el anochecer^ concluyeron con 
resultados aeguíívos p9ra el enemigo. Por 
medio de luchas acórtmas el enemigo tué 
rechazado á sus posicionos iniciales. 

Ea esta acción Se distinguieron especial
mente regimientos de la Prusia Oriental y 
el regimiento nüm. 60, de Alsacia-Lorena. 

Al Sur del Somm^ sc malogró un ataque 
parcial trances. 

Contamos, por medio de prisioneros, sol-
dsdos oaomigos pertenecientes á 15 divisio
nes dilerent^s, que lucharon en el íretile 
de ataque, ea una anchura de 35 kilóme
tros. 

• • • 
Grupo del Principe heredero-alemán.—En

tre el Aílette y el Aisae la lucba de artille-
rte volvió á adquirir por la tarde conside
rable intensidad. Rerba£3mos violentos ata
ques parciales, dirigíaos esixicialmente con
tra nuestras lineas á ambos lados de la ca
rretera La Fere-GbavigaoD. 

» • » » . 

Orupá VOB GaUíi-itx.—En ía Cofa Lo-
rraine revivió la actividad emtre los comha-
tiantes; se registraron pequeños combates 
do avaassadas, 

» » • 
NAÜEN i9 (oricial).—E» el frente de ba

talla de ayer, entre el bosqus do navríu-
court y el Sommc, se limitaron los ingleses 
á violentos ataques parciales, que en todas 
partes fueron rechazados. 

Los franceses iomzn á Contés-
CDU t y Castres 

PARÍS ÍB (oacis!).— Durante la jornada, 

síáa. a, 
iámb 
r.i^W/ 

r,icionos de Is línoa líiMt^bugen lodos sus 
Iraníes res'rycctivos. M.vKl Norte ba habi
do duras lucbus al Este de Honssoy y Epeby. 
Nuestras tropps ban conquislndo la posición 
Lempira y ban rechazado fuertes contra
ataques enemigos. 

En Villers-Guislaln, ¡a 17 división, que 
en el avance de ayer ¡ji^o varios cientos ie 
prisioneros, ha rrcapturadc ol bosque de la 
Izquierda, que el enomiqo habla reconquis
tado por 'in cop'raHlaque, y que ka íntenta-
77o por otro ronlras'aquo ccnnuistnr, siendo 
rccharaáo con grandor: pé'^dida^^ 

En el bosque ds la izquierda se ban repe
tido los ataqncs litirados per el enemigo 
dursnto la tarde y la nocüo. Todos ostos 
ataques fueron rechinados. , 

-Por yna opsrpción local, realizada coa 
éxito ayer mañana, hemos mejorado nnés-
Iras posiciones al Sadcsie do PIoegst^>ert 
y capturado gran número de prisionsroa. 

lOrOOO prisio^ercs alemanes 
LONDRES 19 (oücia!).—Nuevos ínformos 

confirman el c^irácter violento del contra
ataque realizado ayer lardo por el enemigo 
al JVor'o do Trcscault y las grandes per-' 
didns' ¡nglqidas 4 las divisiones alomaaas, 
entre hs cuales tigurabau seis branden-
wurguesas. 

Hoy h'a habido combates ea el sector al 
Este de fipeiij' y en los alrodi-doros de Oou-
seaucpart, donde hemos progresado al Nor
te dci bosque de la izquierda. Ba ei retto 
ür:¡ fíenlo do batalla ha habido encientrxm 
df: uta inir-'Urtinri.i sn\iíid.:rí3. 

Hoy hemos bocho prisioneros durante los 
ataques locales al Sur de Auoby-leí-La 
Bassée. Al Cesto de WiytEcbaete hemos me
jorado ligeramente nuestras posiciones. 

Al Este de Neuve Cbapelle y »1 Sorte 
del canal de Ypres á Goniines hemos re
chazado golpes de mano enemigos. ^ 

La cifra do prisioneros hechos por nos
otros durante las operaciones empreadfSa» 
desde ayer al Noroeste de San Quivitin pa
sa de 10.000. Ilcmof ioinado más de 60 oa-
ñones, 
DESARROLLO DE t * OFEWSIV» 

"¿Mu'haussn evacuado? 
BASILEA 19.—El «Baisler Nachrichten» eo. 

muuica que Mu.liaupen ha eido evacuado. 
INFORMES OFICIOSOS 

PARÍS 10.—L;)9 pueblos da Domnatín, y 
Lsichauffo, üiMi.idos cti la línea de. I l indenburg , ' 
so enoiientran ardiendo, lo que a|jieba qua 
los al .manee se retiran detrás do d-oh» Iíiie«; 
Y en la Ixirena queniiMi, á lo largo del Moseia, 
las ciudades que puodcn' caer en nuestro poder.: 

Frontón -Moderno 
Esta tarde, inauguración do la temporada. Ma»-

nífi.OB iiartidoB 4 raqueta y á muño. Dé!)Ut ^ú 
gran ClUOLilTO DE SIADUSD. Reaparición de iM 
ai.laiididos p'lotarie FER.KANDEZ y APRIETA, 
y (1'5 las bclliis y .if:uiiajas ruqiic-ti'jt.is CHIQUITA 
DE.MADHÍD, MEBCEUFíi Y FEIÍMIKI. 

EN E L MAR 

hoclMÍe ptieioneit». El biplano derribado entre 
nuestras líneas ant«iyor, ha úAo tomado por nos-
otroe; uno da suB-tripuiantes fué encontrado muer
to. De una escoadrilla. enemiga derribamos uu 
aparato durante ua ataque. 

.—< . ^ • « ' « i 

BALKAÍTES 

patruil as 

DE ITALIA 

i?'ice !s, «lítofanii»; 
«lii G-obierno italiano nc tier-ti hasta chora 

«>no---;iuiO!ito <¡9 1.a Nota austriaca de paz, sino j ;. i aciones pctr? k ; pnebios 4?i Kcru... El Be-; 
p<,>r i.> quii hs sido pubUcado ;x)r lae .VRCnciae ¡ Kanicí* to j'cji,i',ó ¿-or ie ocai'.-rv*ci6ii d"-
lelcK'álkia.'V. Sin embargo, s i .e i tesfo difundi
do por el iíE.orr€«pondenj!-I5'iroaui et exario, 

El He y Haakon 
en Eitocolmo 

ESTOCOLMO 19-—E! Rey Haakon, d". Nornega, 
Ka Ilcfrado S Estot-olmo paía visitar a! Rey Ous. 
t.'ivo. EB lü primera virit» quo ba--Q & la capital Jo 
Snrtcia desdi! sn p.iccnsión al trono. En ti ban 
qiitíte dudo en honcr dî l ilonarca uoruego, i"P S<N-
bcrn-noB projunci'iron brindis entusiastas. 

El Key de E"Q<X!'1 ma'-.iíiiaó BU ctivmr.rft que 
laaot, Eiáfi fncrtcfi ostrceharáu más «TI i?rw" ¡JIE 

(tí 
io. 

:)iiá!i!r:3 t:scn!idi-i.>avc3, b que 

Encuentro de 
en Pojani 

OOLTANO 19 (ofidail)-.—En la rogión el Ñor, 
te de Pojani, nneslras patrcdlaa de nixinod-
miento sostu-vieron pequeftoB encuentros con ei 
ersciaigo, haciéndole algunos prisioneror. 

e » • 
LOÍÍDRES 19 (ptirte oficin! servio).—El 

•niórcoies, por la noche, venciendo la» gran
des difleuIUídes de terreno de las altas mon
tañas, nuestras tropas bao j>crseguido día y 
noche al enemigo, que ha t ido c-ompletameiite 
derrotado. 

Hemos tomado I'opoalts KuchkovkHmf 
Poltch oht;-. B.;chiciitf, Mel.>iiif<sa, VitolicLte 
_. í íneimbíy. 

BUQUE PORTUGUÉS 
HUNDpO 

LISBOA 19.—ih'oticifls do carácter o3cial, rccJ. 
hidas do Inglafrra, anuncian e! torpedeamienUS 
del vupor pon.i'gués «Kío Iilond^eo,-, qno había si
do botado roeii:¡linimento. Sa ignorí* la sfueWe d« 
ios iripulaníCB. *• 

" » # • 
LONDRES 19.—El .Mmirauta^go eomufti-

ca,qu£> el día 12 ha sido torpedeado y huB-
áido un vtcatiner británico armado. 

Desaparecieron ocho oficiales y óO hombros. 
— - — ' ' • • » » ^ » 

DE PORTUGAL 

SE CONCEDERÁ 
UN INDULTO 

——o 
LISBO.A. 19. - -Se asegura que e! Pres iden, 

te Paes , p a r a conmemorar el prójrimo ani
versario d ; la ReiJÚbliCi, canceuerá un asa. 
plio indulto, incluycrido en él á los des te . 
rrados po l í t coe , en, re ¡os cuales sc encuen
tra Bernard ino Machado. 

tres. Más al Sur han ¡levado sus lineas bas
ta las inmediaciones de Demay. 

En Iss mesetas al Oeste de Jouy, los ale
manes ban contraatacado de nuevo, sin éxi
to alguno; los franceses baa quebrantado 
tedas ¡as tentativas, fnfligiendo gravee pér
didas á los alemanes, y acentuándose sensi
blemente su progreso, haciendo ua ceate-
nar de pflsíoneros. 

Golpes de mano alemanes al Este del Me
sa, ea la región de Cbambretes y en los 
Vosgos no obtuvieron resultado alguno, 

Raids americanos en ol Voevre 
PARÍS 19 (oficial americano). — En el 

Woevre, nuestros destacamentos ¡levaron é\ L I S B O A 19.—Comunican de Esp inho qixe 
cabo afortunados raids ea las lineas enemi-i c u a ' d o un grupo de 11 bañistas se ájspotiía 
gas, haciendo ÍS prisioneros. Eu los V04-1 á tomzT su baño, una v io le r ta ola los en-
gos fué rechazada, con pérdida^, una pa- '. volvió, perecit-ndo ah gadas cinco eeSoritas 
trulla de incursión enemiga. < I de quince á veinte s í e s . 

Los ingi3ses llegan á la línea \ ^° '^'"''^'^ ^ =̂ '̂̂ î̂ '̂-̂  ̂  '̂ "f'̂  ^ *^'' 
W rl^ />• I va r ias , pereciendo tamtíi ía ahogado. 
riinOPnDUrQ , £1 suceso bu causado profunda impre-

LONVRES 19 (oficia!).—Ayer el enemigo 'sió-a entre la colonia ver.iniega de aquella 
abrió un violentísimo bombardeo con gran ' p laya . 
nr'imero de cañones al Norte da ia parte' i» « » 
del frente de batalla comprendida entre L ISBOA 1 9 . - E n la c.i'ariiSi ¡le L s m a r o . 

. 'riestro avance Re hace ahora MÍ una pro- \ Oouseaucourt y el camino do Arras á CaiE- | sa, á cauf-a cic una fa'sa rn;.¡-i.>lir,i.: PC pro . 
•;ricc]i''ad d(̂  unos 20 küímeirns . ¡ b r s / . TÓtíss Jas comunícscíoHOS tioletónicáa . dujo un ch;>que entre un tie.i oic VÍ--¡TÍ->? y 

-Alíjurica rerimientr^ búlgaros qií-^ han'r ir lo ' «>fi Jas divisiones on Uaei fueron cortadas otic d-,; ntetrancui.;;. ,'i)s-,--,_<miaron n l jnnos 
.•í ráoidaiuerUy lior In intensidad del íucgo vagunci, r-'stilt.iudo "híri .-c» cit c-o oíiipiísa-

síctc, la iníantaris i ¿o? '• füf^ via].:ír~'-r!. 
nc-ittraliii 
p--.;-n)íti:-

¡orí 
oonJiíiiya t i ',»or',''iiir. 

t .-aí-ac. En su L-jf-!'i 
.•;',i«'-blOE.' 

sido dwrote,t;-^= y ohiijta.Joj á re- ' enemigo^ A las dic?, 
«"•I ri:".n:'.i:o cinema c^s aiecisna r.f.iró dvrnmoate on un vasto iren-] 

i te desd-3 i-̂ s a¡ii,dPáúr(s de frescault na-
Ccn .motií-o rífí r'-

uns.tíerabiAiticntt: i : 
' o ; tr-, n-.^ 
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LA DOCTRINA DE LA 
PROPIEDAD 

.Víguien EOS indica la conveniencia de 
j..'j tixpougamoB la doül-iina católica acer
ía de la propiüdad, compaxáadola coa la 
I'on'a georgidta. Gustosos intenta-remos 
i-.,', a tarca de divulgación, que en los ac-
tiifía:- monientoe nrw parece, múe qu3 
kni-.-tiiicnte, necesaria. 

Es bien sabido que fué Ketteler quien 
roncjTÓ esta cuettlón preseríbandb anta el 
Inundo moderno la doctrina d" Santo To-
ir.ás. Otros escritores le han seguido, y 
rziirc uceotroe han expuesto el problema 
con claridad publicistas tan conocidos co-
I..10 fíodriguez de Cepeda y Arboleya. 

Xiiostro quci'ido colega «E! ©iario Es-
naí!(i!;> llamaba nuestra atención hace po 
:: sobre la relacióri que, existe entre laa 

' .-stioaos íiC':í;/]es y políticas y las ense-
;'Gasas catóucas. EntendemoB que res-
r-frcto de la propiedad ésa. relación se sin-
tet-iza en una frase., que no sonará bien 
fn los oídos de muehoe: «La propiedad 
"•s do aereciio divino.» 

Esto del derecho divino do las insti
tuciones es una de las wjpas más oa-
luTrmiadas y p«or entendidas. Guando sa 
dice que una institución es dé derecho 
divino, no Sé quiere decir que sea cosa 
augusta, absoluta é ilimibada; B© quiere 
deoiir precisamente todo lo contrario, que 
está condicionada) limitada, restringida 
por la misma voluntad divina que le im-
fltyne una ley mOTali des dondo pueden 
hacer ciertas limitaciones jurJÜcas. 

Es Iq mismo que ha sucei^do con la 
tóoría del origexi diyjjK» del poder. De 
esa teoría nació, no él absolutismo de loa 
que mandan, stoó eu respongabilidad, SUB 
deberes, las barreras día la autoridad, 
donde encuentra su garantía la libertad 
de los pueblos. Y esa responsabiljdsid no 
ha limitado su eficacia á la esfera de la 
conciencia de los gobernantes, sino que 
Ee ha proyecstado sobre el espíritu públi
co, y los subditos han podido servirse de 
ella como de un argumento formidable 
Contra los que abusaban de su poder. «La 
Iglesia — dice Faguet — no dictaba á la 
monarquía »us deberes en secreto y en 
•̂ oz baia; loe procüamaban en voz alta, y 
tel pueblo loe oía lo mismo que los Re-
3'!^. GoberofJ justamento era un deber 
para c.-m 'Dios; pfero era un deber para 
cc-n el pueblo gobernarlo com.o Dios que
ría que r.e le gobarcara, Al (ic-dt al Rey 
rué tZ poder venía de Dios, lo hacía, por 
ír+o mí'nio, responsabk- ante Dios de una 

manera terrible. Ló mism.o sucede con el 
dominio sobre lais cosas.» 

Tanto la autoridad corno la propiedad 
se hacen absolutas precisamente cuando 
niegan él derecho divino. «Apartados de 
Dios—dice Ketteler—, loa hombres se 
consideran como dueños absolutos da su 
propiedad, y sólo la miran como medio 
para la satiGÍaccién de su deseo, siempre 
creciente, do goz,ar.» Para señalar la eíi-
fsra respectiva dal derecho divino y del 
derecho humano en lo que toca á la pro
piedad, afirma Santo Tomáe que todas 
las cosas pertenecen exclusivamente por 
su naturaleza á Dice sólo, y, por tanto-
el hombre no puede tener sobre ellas un 
verdadero derecho de propiedad, sino más 
bien un derecho de usufrucia. De esto Ge 
sigue, como explica Ketteler, que ese^ de
recho no puede considerarse como ilimi
tado; es decir, que no es el derecho de 
dttsponer de los bienes terrenos como al 
hombre lo plazca, siguiendo su capricho 
ó eu egoísmo, sino únicamente el dere
cho á usar de los bÍMies como Dios quie
re que se use. «El hombre debe recono
cer el orden establecido por Dios para el 
uso de tefcos bienes, y jamás tiene el de-
recio do surstrajH-los al objeto que Dios 
les asignó.» Ahora bien; el objeto pri
mero de todos los bienes terrenos _ está 
expresada, tanto en la naturaleza misma 
como en las .í^alabras dirigidas por Dios 
á les hombres después do la creación: 
«Ved que os he dado toda hierba qtie 
produce simiente sobre la tierra, y todos 
las árboles que tienen en sí mismos U 
simiente de su género, para que os sir
van de alimento.» (Génesis I,,29.) 

"Ees, pues, el derecho de propiedad, se
gún 1ci5 escritores católtcoe, el derecho 
que Dios ha concedido á los hombres de 
u«ar de los bienes de la tierra según el 
orden por El presoripto, con el designio 
de que todos puedan sacar do ellos lo 
nco3sario para la vida. (Ketteler.) 

Este es el. principio que informa toda 
fe teoría. Ya veremos cuáles son sus de
rivaciones. 

Salvador MTTíGUIJON 

PñLÜDIMñ HOH,^ 
E»pec(fl50 iffl paludUmo, Podírsio Uüritaa's 

(qitlnfnai, •r»tnlc«, axnl d« mtt). 
Fiebres inwrtnitcntea. tCTcianas. cnartanas, cna-

dios paiádiocn, cloro anémicos, ^tr,. 
Inyecctonet y BHÍ» ( J . H O H R , CÁDIZ). 

ESCANDALOSO 

lEGOCIO DE LA 

SO!;P.E UXAS ELF.CCTOXKSj POR TIERRAS C.-\T.\LANAS f 

IvQ la berTMOSa, razonnán y justkinia ex-
5;.'-i<-.i4a qve el Üustre prcf-idente do la Cou-
f'.'í e-ación Nacioaal Catól oo-.lgraJÍa !-a nle-
.vn-'I-) ai- s c ñ ' r prc^deo'.c del Gonícjo de ML 
k';-tro?, en nowbrc de les doscieijt-as oiaouea. 
U r-^, faMiTíai: qr.o i n t e ^ a n lao entidades 
CoaffíTeradoí., hay un párrafo qne creo opor. 
^iTío recoger para C9trol>oratlo OOD datos que 
t^l vez puedan contribuir al ci«iareciinieato 
&e. ]a tan debatida cuetiiión de la tasa del , 
trho y S ^ l ^ h a r i n a . j 

I>;ce O I B P AÍsaedoM ©a la citada (Hcpcrf-j 
^ión : «La moralidad de la poHioa triguera \ 
írnjxine ua» (»l>aoluta libertad d^ oomercio 
- ^ í u n en t i ja ípos áe obligada tasa—durante ; 
los Tocnee en qtie neceiáriameuta veodí-n l̂ ^ 
liXímíMes sus pequcñaa cosechas, enfrenando 
' i oodtoia dí.> iCi acaparadores para que no 
í..-; pnriqaezoan ¿ su costa. 

Hasta i hi Mtiamog faoñctinics da alguna 
provincia, eomo los de Paléncia, rapuijna el 
lucro detoricnado con que la Uy l^s brinda.* 

Que esta repugnancia, no e^cltrslTa de los 
fabriicantos de Patencia, ce (justificadíajm~, 
podrá deducirse de los sigtiif ates datof : 

La instalación de una fábriía de l̂  000 k t . 
If^ramoa, que son Ifte de m-euoT producción, 
pnrlia cxakiT, á lo más , actas de ia gnerra, 
100.000 pesetas, eomprendiecco en éllafi t:l 
«"oste del edificio. La d d Sindicato. Agríeo-
U de Bañolat, (Gerona), qta es Is cfJV me 
«'"rre de base para los datoe que voy i apor
car, costó muchísimo méno>t. 

, LOE gaTítcs mensuales que pueden c«l«i1ay. 
M para una fábrica de dicha capacidad gon 
tfs i,]»uiente« : 

Pía». 

AíiMt'íítoión de la maquinaria, -10 
•pCT 100......w...,.•..V..; ».... 8T5 

fvvTZ'i motriz eíéctrica,.. . .; X....- l.SíiO 
.TornalOT....."..... ..•• ••••' — L«00 
^'roE gastos «00 

Tota!. 3.975 

Ho de aárlsTt'r ífüc ton scmejantce pasto* 
Bíjee'Tc Sindicato iría á una ruina próxima é 
ta^TÍtaTilo, y kjcf! de ello, y grnciae á Dios, 
.'•'̂  mejcrar cada día rafe pj excelente situa-
líév, económica. 

Ajjcra bien : con la eíaboración de seis mil 
k':\fr, de trigo ee obtienen unos cuarenta y 
fimtro sacoi de harina, por I* menos los tm» 
í"-», ron el rn.nrgen de l l^pesétas, do an beue-
ÍPÍo ClaiTn üc 484 pese tas : esto ewpca'cndo 
«¡r»« tnrio el prtducfo del triga vaya det t ioado 
i h Í!t* ñcación de pan ccaiún y no á ot i t* 
fií's m i s lucrativns. 

COT los ílcsi>rijos del ti'igc. SíipocIendo-ífiJ» 
E»» <;>s poen suponer—qr.e era olab.oTación j 
VíiTitri. jisc hapa hnnrndnmfnif, esto M , sin 
ir.riclns rj' ndtiltcraclo!ie<s de ningiii-s género, 
l« purdo olitenn-, con les' p^ccíoí, qne acttisl-
iTnf/» ri.í^n en el mcrrado, im beneficio de 
«íTíí de ' ÍO» pesetas, por día. sí i tener en 

.,t"Pnta el polvo de la l 'mpia, laS setnitlas y 
'••tiTíS di-«pi'i'<l'ci"« d e fábrica. qri'> no rífjfi.n 
í ? importar al año algunos centenares de pe-
*tt.is. . . , 

T'ííV ioitsiciii.érite, sm exagerar los datos, 
,SQtr,sf robrtjftüdoloB miiého, pc.'flcmoiB perfeo. 
ft.m^i.iic .ipreoír.r el beneficio en 50(1 pcRptRa 
»Iin'*«, r.u- cv.alce, con rm fcrab.iji-i men-iuní 
<i<- \**^,-iVi?o din?, n^ay fiilirícnk qnc ' no im-
nor-f.,. al ,>;̂ »¡r.íi.̂ n ' lümin'faí), dar. «u bcncfi-
«•«• -le I? ff!C auuí^tm. 

IMiuiSlu* k» extt^Dndot gaMot qu* he

mos, tíurc'-:'6'o, refulía nn beiieñ«!o limpio 
anual de 101.100 pesetat,, ó sea el oap^iial 
uiY-jfido reintogrado oon un &obrante de 
5.6'Ó0 pesetas, Incluyendo las 4.600 que he
mos sumado á los gastos para la amortiza-
oión do la rcaquiníri», 

T ahora cabo preguntar si á los agricultores, 
que arrancan el trigo del suelo con el sudor 
do SU frente, se les obliga á vender barato sus 
productos, d<!b^"d6 comprar caros los que ne-
jfcositan, ¿hay áere-Ao á facilitar • semejante 
lucro á los fabilcantcs? 

Y eeto aun no e^ todo. S ^ ú n Irs d'sposi-
cíoacs ¿ictades por el Gobierne, o] reparto 
del ^S^ ca t re las fábriesí. ee ha de efoot'jar 
atendí endoso no eolrjmente á la capacidad de 
Xas mismas, que sería io más narural y ju&-' 
to . r/mo á bU trabajo normsl durante loe. tres 
ü l l m o s años, do lo cv.al resu.'ta que ¡as fá-
brÍM3 qijo pĉ r falta de reoui'sos ó de tr 'go 
no han podido tr.^bajar constacttmontc du
rante oí tiempo indicado, han de continuar 
^0,1 los mismos paras por ía ' ta de género; y 
así, ¿ micstra fabrico se le ha concedido un 
<5Ó1o víigÓD mensual, con el cual no podr 'mos 
llegar A trabajar dos di.'Js, y, en cambio, i 
Ins f.4br!eaíí ¿^ los pod^Tosc«, de ios quo has
ta el presente han ten'do la fortnna de po
der trabajar oa«l sin intrrrupc'ón, se ' « . con-, 
cede todo el trigo que necesi.tin, realizando 
beneficies vcrdadersraente enormes. Jlultipif. 
quecse si no los datos que hemos indicado 
por 4, 8, 10, eitic., según la capacidad de tas 
grandaj fábricas ; redúzcanse proporoionalmen, 
te los gastos, y «e ve-á'.i los asombrosos b e . 
aeScioB qne con el trigo-se van á iucror. 

""Pero airo hay más. Ün n-jrdio elementa! 
para el abífratamiento de cnalquier artículo 
es la snprfsión de los intermediari ís . y siem-
r-vi, pero par'.ieularmente en las prfgentcii 
cíissungtanoi'ijj, resulte. soHcillamente a!>snrrIo 
é injusto obTig*r al productor i servirse de 
ellc-s para la venta d© bus productos, prohi
biéndole hacerlo directamente a! coosumidor. 

Pues bion, este cago se da en n"Cstro Sin
dicato. Loe 6«;io6 que t imen trigo para la 
venta no pueden elaborarlo eo su 'áhriea, 
five 03 la del Sindicato, t ino que han de veru 
derlo & 'Otros fabricantes, para que ¿st.» ob
tengan con dicho trigo el bsnffioio á que atlos 
tie^eQ primordial é indiscutible de-rceho, bcv. 
aéficio qtie p.odrían más fiínilmeato rrducir ^r: 
provecho d t l consumidor. 

No q u i w j t e rm 'nar esías líneas "'n salir a! 
paso 'á ima 8sisp.?ch« qno á los'malio'osos po
dría sugerir, y í 8 la de qne sea el despecho 
el qrie mueva mi pluma, por no poder nue.s-
tro Sind'cato obtener e! lucro qti« otros reaü . 
raa . Basta consignar que' los dates que be se. 
flalado han a do oonocVlos por nuestra med):, 
eióñ. en f?erona y en Madr'd bace mucho 
tiempo varias veces. .V antes de doterminar-
sc el régimen á seguir en el rv, arto ¿el trigo. 

Pe 1ro Da'irá, Pb^o. 
0«HiBÍliario d«l Sindicjíto Agrícoh. de Befiolas. 

Descontento de. 
Magisterio 

Han Ucgido h^sta nosotros frecuout^s re . 
q¡ier;ni¡cníK.« para que exprciiiramos el e'W'Jo 
que sientj o! Magüterio por el proueder de 
!a Comisión pti-tnaueute de la Nacional; y 
aunque erte^prcKdiaimos qug había de ser 
ialudabíe pam ios intv*reses c!e ia oíase seña
lar las c.a.u8as del disgusto, "ju/gain-os más pru-
•íente esp far á que de] sjao d ; la comunidad 
ó de la Junta directiva surgiera, si no la 
protesta, al menos la queja fundada contra la 
actuación do los que fueroa nvestidos dg la 
más alta representación de! Magisterio. 

•Quien haya leído la Prensa profesional pro. 
vinoisca y las excitaciones de algunos rcpre-
sc2tant?9 ya proclsínudos habrá observado que 
el descontt-nto es gCT^cra!, y que, de no esta? 
próxima la fecha de ooastituc ón .4? la nueva 
Directiva, seria pnccisij adoptar act;i.idcs cflér-
j ioas, para que los derechos de los asociadch 
tuvieran ia d íensa y el amparo de que hoy. 
ilc-sgraciadametite, carecen. 

Nos hacemos la ilusión de que cuando lle
gue el mom.mto oportuno no faltarán espír-
l-aa independientes que exijan cRplicacicnes 
fíobre la oonduota observada por la p^-rma-
nenbc desde la última .^s.'jmblc-*, y á eHo he . 
naos de contribuir nosotros, aportando los da
tos y anteced ^ntí-3 quo guardamos en cartera. 

Conviene tener prcsenf^, y nos permitimo» 
llamar la atención de qu'.cín coiTosponda; que 
en la proclamación de vocales para la Direc
tiva se ha infringido notoria y descaradamcn. 
te el reglamt'nto de la Nacional y la convo
catoria de ¡a presidencia. 

En aguél y en ósta se opdcr.ia la obecrvaa-
o a de las siguicnt.* iriisti-ucciocos : 

a) Votarán de palabra ó por papeleta los 
socios presentes; pudiemdo ba^serlo por oficio 
los ausentes. 

h) Las Asociacloní« ramitirá.n las listas 
de asociados y cuotas correspondientes hastíi 
•iO de Junio del aQu actual, y la computación 
de votos se hará e-on ai-reglo & ©Has. 

c) La Jun t a d reotiva de la .^fociación 
provincial hará el gscrutinio de la elección on 
la provincia y remitirá á la Comisión perma
nente oertiiioao'ün del acta, c-tc, eito. 

Véase ahora cómo se han cumplido tales 
instrucciones : 

En I2. eJcoción celebrada el 4 de Julio en 
Madrid se propuso que tuviera lugar con arre-
glo al reglamento de la Nacional y que fue
ran computabloB los sufragios emitidos por 
esc r to . 

En contra da esta proposición votó el ae>-
fciial presidenta .v firmante de la convocatoria, 
Sr. A-aada, y aun reatando al candidato seflor 
Alfwo 99 votos de ot.-os tantos asociados au
sentas, obtuvo más sufragios que los demá*. 
candidatos; p-rn como el Sr. .4!faro no estaba 
encasíVado, continúa sin proclamar, y los 
maestros de Madrid carecen de representac.ón 
Cíi la Directiva-. 

Puedo comprobarse también q\ie algunae 
Asociaciontvj (je la provincia dí' Madrid ingresa. 
ron sus cuotas con posterioridad al SO de Jii-
n o ; mas convenía, ain duda, contar con aque
llos \>otos, y la Comisión pci-maneate s3 tomó 
la ucencia de modificar á su gusto el regla
mento. 

Hav más : el presidente d?. la provinci.'!! de 
Madrid, después d(> cumplir las formalidades 
reglamontarias, elevó t í s t m o n i o d»! escnitjnio 
ár h provincia conforme á la certificación de 
Aloa'.r5. única que le fué rcrnit 'da. A.par^cía en 
p-Ba D. Basilio Fernández con 37 votos, y, 
sin er.'-bargo, quedó proclTOTí-.do el Sr. Jfilór!, 
Los dc^^.umcntcs rcí?r^ute8 á esto eefSor no 
s e ' presentaron por el oi:>ñdncto reg'lamtnta-
rJo, pero so pasó por todo en grao'a á s v el 
eneWi'ílado muy Rdicto A D. Juan I, presiden*; 
eova D. Jud'i II 7/ Imhilihidn con D. Juan Ilt. 

Fueron anuladas las elcftciones de Cádií 
T Toledo, y quedó en suspenso el nombramien
to de los elegidos en Almeria, Ciudad Beal, 
Huesc-í. Srrtn v Granada. Hay quo suponer 
que 'os compañeros á qu'enTs afe.(".tan esos 
acuerdos no figuraban ea la combinación de 
los J i j incs. 

Existen, por tanto, motivos pobrodos par.> 
acordar la rov^sión del escrutinio hecho por 
1,1 p ' .nnanrnte y p v a qxie no SP cometa cn>n 
el Mricisterio de Madrid le injusticia de d e . 
jarlo sin reprosentación en la Directiva, tan
to más cuanto, que el Sr. Alfsro tiane á ew 
lado á 1.a ma.voria de los asociados, 

Confinuaremoe. 

FRITZ 

Kiosco de EL DEBATÍ^ 
CALLE DE ALC.\LA, F B E N T l 

A LAS CALATRAVAS 

EN LOS ALTOS 
PIRINEOS 

AHá en las cnmhres de las sierras hoscas, 
allá e-T la. cínia de las EÍC-.TTIS .bra\-at, 
en la mansión de b í qiiietudc.'! gr.tudos, 
en k reijión de 1;Í£ ellbantcs ¡ig'jUas..-. 

Allá i;¡i las crcPtas de IÜS riíccs ns-rroa, 
O-Yca del visnite de •.as nubes pardis. 
Sí, acá ya, aquí , ca t re los picos corona

dos de perpetuas nieves, donue el torren
te se precip. ta , la fiera aulla, el ab:smo 
at rae y ¡a aiole a m e n a z a ; donde hay un 
humiice que a b t i . a r , una pena que mi t - j a r 
y una cr.sis qae resolver, viene tambicr^ la 
s;nc;ic3C.ón católico-agraria á extender sus 
organ.zaciones ce vida y sus doctr inas de 
alien.o y de consuelo. 

Y aquí , á miles de metros de a l tu ra , co-
OJO al nivel del mar,, siempre en^uentr.! 
al P re . ado que ofrece el báculo protector, 
5¡ sacerdote tíiepuesto a l sacrificio y al 
pueb.o pronto á alistarse en esta nueva 
cruzada de paz y de vida. 

y al oír nuestras enseñanzas, el tosco 
pastor .suEVJza la mirada huraña , el rece-
ioso anciano' se aproxima y el uuro traba
jador de la t>erra re t . ra la callosa mano 
úei instrumento de U'abiijo y ;a lleva al 
pc-cho, porque siftute en su corazón un la-
-ido de amor y de esperanza. 

Y al penetr-ir nuestra voz en las sombras 
de las profundidades tenebrosas, entre las 
ja ras y los ve..t.scciS del fragoso bosque-
entr. ' las t.;jantes cortadurgs de ¡os gra
níticos peñascos, entre el espumoso bullir 
del arrol lador torrente y en la oculta ma
driguera de la hercú!(-ja fiera, y al exten-
dcr.sc por t\ aire e n r a r e c d o y mezclarse 
con la luz violácea, con la sombra exten
sa y ccrn el víenio inquieto, y al asentarse 
sobre la blanca nieve, canta con iodos '.VJJ 
ecos de la t:erra ua hosanna al Dios de las 
a l tu ras y trae paz y e;.pcranza i los hom-
b n s de buena voluntad. 

Y el hombre de ¡a montaña , que conduce 
las ági les cabras por riscos y ventisqueros, 
y el seguro mulo ñor misteriosos desfilade
ros, y explota el fragoso monte , y en él 
'vcha co.n ¡as fieras, aprende que en las tie
rras b j j a s . hasta allá lejos, muy lejos, don. 
de el mar empieza, otros hombres que con
ducen el ganado por las ár idas estepas, 
quc rcvueivca la t ierra ca la mónétcna 
besana, que conducen sus ci-rrcs cargados 
por ios argos caminos de ¡a l lacura y que 
fiesgrünan el trigo, bajo un sol de fucgu, 
están dispuijstoa á ayudar le en recíproco 
eomprcmiso. po ique unos y otros, á pesar 
de la div.crsidad de ¡os cl imas y las ]f.bo-
res, son esclavos del terruño, son cautivos 
de la t ierra y olvidados y despreciados de 
tod^ís, sólo en la ur.ión de hermanos y en 
la fe de cristianos pueden hallar rcdencioa 
para sus nxaleS, erperanza p a r a sus désete 
;á .cuto en su iagnrata vjda de renuncia-
m.ento y de trabajo. 

Y escuchan, y se convenoeil, y se ilu
minan, y se acercan, y se ofrecen, y se ins
criben en el gran ejército de la sindicación 
católioo^agraria, en el que todos caben cuan
do vienen á ó] buscando hermanos y oíre-
ciendo amor y sacrificio. 

Juan HIDALGO 

DE_]£_CAfiTERA 

LOS QUE 
EN 

Los profesionales. 

I.-

la Grar,é.-:, 
no í.ablar 

K-a:;(ics 
lie rcii-.-.,,, pre-

i.;i"I^i? C.. :;U 0 1 ¡ ' " ! ~ , ; U 

>ü ob u);;tf.', .;! ;-:.-pccto 

bogur. 
r-nu:::!, 
n.air.ra 
bj,í>l,Tn 

dt-b.in de h ccr l.t 
de b te ra ture , á la 
toreros, q'je iiiiri.jn 

i cisnmente p^Tqu? ; 
v.vir y gu ;;! ^ria... 
en quo tbte a:ii.j,'o 
tema re;v^;;a inxreD.^.ute 
y muy actnal . . . 

— Vamos á ver—nos ha dicho á q;;cm.a. 
n-opa—, i es cierto que ¡a pcsici'jn de los 
l-teratüi en la v.ca. rotulía n^.-c-lut^mcntc 
id-si ?... Mucha gcr.ic, ii] xn^'-O:, \v cree 

¿¿ilónde •.':; j;i-Uic.c...— r^os prf?ttr;..;i.;r.s j 
ciiviiiiadjs privil^gix.,- á^c. Li j-cijíc óe p., r.:i;r... 
; l.":U;.or..s pnv.l . _;:<'..:> y í^imo^a !'"••»;:. íu :... 
V1.;;Í:;V1 ios j?r;ialis ~o 'iip;»;";tn r L.s s ' r ' t J .a 
í'ficntes V [• iiT.iuul iría bíiii o.-::,fi*í!.. • -.riZT 

mwv in t i iosante 
(üi.'í,ro. porqiU: 1:J ruc ' ra ha í]'4¿nti. ;.:o '-1 

So dice : ui; escritor es toCopcd.-i-tiiO, 
es atí:ni»:.do y es r emido ; nada hay impo
sible para él. . . F,] triunfo le acaricia con 
sus dedos d,e: lu.i. las mcierc- le rinden 
un vaíaL'nje ^e;.•ti•J:'t;nial, ios hombres le 
te,..petan ó... ¡e env.diau. Y ya .-cbeinos que 
la eav.dia r o e^, ¿(1 cabo, otra co:-j que un^ 
manera incQnscientc <i,-i cx:iltc.r iu que r.os 
prcpcncmos hundir . . . Por úi . imo : sugc-tio-
'1,1 •' aiciria de ral m:;:)-ra c i " uon,bre de 
li terato, ese oficio de seiii:diosc.., que son 
taill maua los qu,̂ - aspiran ,nú: : . i ie . j ic á él . . . 
Ciudadar.C:. miles y uiilcs de ciudad.iuos 
ii-.y que h.i icron c:i ia vida su camino cua 
fortuna- F s ' e mcd.co, aque; abogado, fa-
bricaatc ó tr iunfador en las finanzas, de-
biarj de ser/fel ices en sus respccuvas pro-
fcfiíoces, dcnde l legaron á la cumbre del 
éxito. Pero no Ip aon porque. . . r.o legran 
pubíCar c ieno articulejo en un diario iii 
b - i íge r j cc ia de escritores. ¡ Qué desd.cha, 
qué fatal idad r... 

El am go sonríe, y tras de ur.á breve p a u . 
sa, continúa : 

— F.-ancainente, s ince ramente : ¿es o no 
es c ieno todo cuanto yo acabo de decir? . . . 

j - - ; fiambre. . . por io -.ncue-.i, h.iy mueho do 
vCrda-J!... La geiifcc -erov, CÜ;I.J iicíe..-] dice, 
que les escrit.ircs somos los amiis d.l mundo 
y I0.S emp-eradorci de la vida... Pero es que 
la .-rente ¡ ci;ee tantas cesas! . . . 

—L>i:go usted entiende qua no es oro todo 
lo Vpjc reluce en el n-dacio ideal de L-n lite, 
ralura. . . 

— ¡Oro, sobre todo, poquísmo! . . . ¡Créalo 
u i t ed! 

—¿Y pririlegioa é influencias pracífcas?... 
—; Menc» aún! . . . 
— rc i í ^e ta racn ta R-csalta entonces que está 

usted de porfccio ¡ízue.vdo con Oeorgcs Le-
comte- ¿Xo ha leído usted en la Hcvue H^h-
domaiairc, do París, ana crónica suya acerca 
de «los escritores ,v la v'd.T;'.'... 

—¿Y qué diei. Lcc<i:níc?... 
—Pues deplora p.n térm nos vehementísimos 

la situairión precaria de los estcriíorcs Iranee. 
ses do hoy. 

• • • • » • • 

Con mucho 
gusto 

Con mucho gueto decluramoB que don 
Jaime Torrubiano Eipoll ha escrito des
de 1911 muchos artícidos reclamando la 
restauración ea Jas Univepsrdades del 
Estado dí̂  la Facultad de Teología. 

Cuando decíamos que €todos los de
más, iacluso !os católicos, hornee caüa-
do», nos referíamos á campañas oolecti-
vae y organizadas de los católicos, no á 
la actuación del Sr. Torrubiano, 

SORIA E:N 
FIESTAS 

SOEIA 19.—Ootí gran animación ha comen
zado la feria anoal de ganados, que aJcanzarcm 
pre<'.;os altos. 

Hay innchoE compradores valeDciaaos, ma. 
drílcüos y aragonepes. 

Pronto &e publicará el programa do fcetejos 
para «>l di» de San Saturio, Patrón de la eiu. 
dad. 

EMDEBCIECEIDeGtie[I7Z031Zi!ZEEEB 

E- < j 

-•^»-«»-

Propaganda social 
católica 

B'an «alido para Octfls lee propagsndlítnt 
del SeíTctarindo' Narional Cntíilíoo.Obrero, se-
flore» SoTr.mcr y Herrar» 

Allí !a» proponen relebrar rar ias ccnferen 
ef«« par» fundar tin Sindicafo afp-*MÍ''!i. 

í a pr«>iab!í qoc «I dcmin|:o cclrbrati un mi 
tia de prov«^»d« púbiioo. 

•r 

da 

STROS 
LECTORES 

-rs 

REGALAMOS 
varios billetes de la Lotería Nacional 

de Navidad 
:-: DISTBlBUiDOS EN LOS 131 PREMIOS SIGUIENTES ;.; 

1 premio de un bi'.lüte entero. 
1 — de medio billete. 
1 — do tres décitnoa. 
1 — de dos dJciriios. 
2 — de un décimo. 
4 — de meiio décimo. 

26 — de cuarto de décimo. 
95 — participaciones de 10 pesetas. 

La adjudicación de estos premios se hará mediante 
sorteo, que se verificará en el salón de EL DtíBATE, 
ante notario público,* el día 19 del próximo mes de 
Diciembre. 

Las condiciones para optar á estos regalos serán 
publ cadas 0[)ortunani(;nte. 

c i i to de la vicia, los Cícrirurcs ¡:1a .̂u ircr:.:-?;, 
á e'Jus.i d.N la guerr.i prccis.¡t:iit.-iitc... .̂.r cr¡-
s t d í í libro (.!» aii^'usii.>sa, !a qu^ air:rv;C5nu 
i:s p...-rió.iicos no uicamo;-, v ¡¡¡i i hras rirn-
¡ l l á t i c a s 011VcjeCv:_; €!> Ic*' Cl jOUCi d.l . l 'S Ci IT-

tadur ' is . . .» 

— ¡ L o uiismo que aquí, en EspafSa!... Tcra 
¿qué-s.'Juci.jiie.s propciií; Ooorges L.,-e''jmtc"?... 

—; ÍNÜ pocHs! Er.trc ollas, las que \\ uitcd 
á oír. L.T primera, que no c>í-eribau... I s qii'.i 
150 tienen irada qüi; decir. 

— ¡ l i s una sclucióní. . . 
—La srgunda, acíbar coa esos señores que 

Cicribon ,crat s y hasta dando dinero •ncíiiM.. 
—; Tainbiííri es una iccíca 1... 
—Que ciertac- sii ecuras, bien pagadas por 

c] Es tado, y que son refugio de polí t icoi 
inscrvir^lcs y ác v ' r a o s , íobrioor, y.-- demás 
parientes, seim para los art istas de posi
tivo mérito que no puedeo crear rcpos.T-
damente sus obras literarias. Lccomte rpi-
na, como es lóijica. que un bello ¡ibro va^" 
lo niás que un gübernantc de g u a r d a n o -
pia. . . 

Y, en fia, otra de sus soluciones es ésta-
Lofl libros se venden muy poco. Esto es 
a.si'ornáticc'. ¿Y por qué no se venden? , 
jireg'unta. Pues porque liay miles de perso-
r a s que encuentran natural ís imo gastarse 
doii duros para ver una obra teatral,, de la 
que no ha de quedarles ni el recuerdo, y 
les pr.rc.ce absurd ) y monstruoso da r cuatro 
pci-ot'is por ui! libro.. . Y, por añadidura , 
r o bóíü no Ic' compran, sino que lo piden 
para . . . l -crlo de beldé. 

—j SobPib.o !... 
—Espere usted, que . a i n queda. . . Lc

comte, á propósito de eso, refiere lo siguien. 
t e : Una dama hulx) de decirle on una oca. 
s i ó n : «i Su úítiir¡(> libro es precioso 1 Jie 
lo he prestado ya á diez amigas mías.» E l 
autor incüró'-e, y hubo de cyntes ta r le : 
" ¡Muchas .í,Tacias, s eño ra ; pero. . . yo hu
biese p r ü c r i d o que hubiera usted aconseja
do á esas amig:)6 que comprasen mi obra 
las diez !...» 

¡Como veis, lectores, hay ana leyenda 
re.pecto de eso que se llama l i teratura 1... 
Admirad á los escritores de vuestro agrado 
por art is tas , por herci.-.o^, por su vocación.. . 
Pt-ro por eso nada más , ¿ e h ? . . . 

Curro VARGAS 

Fenómenos actuales 

Regionalismo gallego 

9 
£3-

rjC¿=Baia3E::22giiaí!:^ 

«Lc« planetas—escribe Ti y Margaíl—, no 
porque hayan d«Jtarar alrededor d&i sol y de 
el reciban luz y calor, han de tener los mis-
mC)6 movimientos y la m'«ma vida.» 

De iguíd manera, las regiones, no porque 
tengan uu denominador coiTuin, un género 
próximo (su depíndenciii de la Patria y del 
Estado), han de careCíy de numerador, de di
ferencia específica. Nos referimos ahora á una 
suma de leyes especiales, producto del espí
ritu y de la fierra. 

No quewínos entrnr en ol dédalo de dcíi. 
niciontt . abstracciones y sutiloias que sep». 
ran á los nacionalistas regionales de loa re-
gionalistas nacionales. 

iDecfa Salvador Golpe que en el fondo ae 
toda región B© contiene un particularism.o «o-
cional. 

El emplazamiento de loa bandos beligeran
tes os una consecuencia inmediata del «en». 
ts,.l con que se miraí". Para los dervotos de la 
definición clásica; todo se reduce á la lengua, 
la raza y la cultura. Y la cultura, la raza y 
la lengua se acusan enérgicamente en la na
ción y en la región. Queda, por coneiguien-
1)6,,una diferencia de cantidad, de número ó 
da gradó, de escasa importancia en estos 
pleitee de calidad .f-iJfcctrina. 

Los discípulos de Joiinet piensan, por el 
contrario, que en la creación df las uacion»-
üdades. la voluntad del estado llano y del c-s-
tado a'to, de todrjs los elementos inlelectua. 
le*, sentíment-ales y activos ^ la única razón 
do triunfo. La conciencia da un alma nnclo-
nal determina la naoióa y su ley. La lengua, 
la raza y la cultura son medio.^ de prueba y 
considerandos do la nacionalidad. 

¿Tiene Gaheia esa conci<enoia piona, refle
xiva y unánime, de su person.ilidad nacional? 
Los faotores étnicos, geogi'áfioos y psicológ!. 
eos, ¿coiíi'firman el presentimiento col.-otivo, 
ó lo nivgan rotnndamente? ¿Son naeionaUs-
t*s, ó regionalistas, los elementos vivos de la 
cultura gallega? ¿Tienen ambiente, luz y ca
lor las propagaudas autonouristaa? En la b is . 
toria de Galicia, ¿ha.y ¡ndieins y resplandores 
de indep^odeccia, ó brilla en sus episodios 
y efemér des la luz fatua dcá centralismo 
como idea y como hecho?.. . 

Muchas preguntas son éstas para bquida-
das en una respuesta categórica. Ni es fácil 
rtduoir todas !aí; mterrogBciones—tan amplias, 
tan dilatadas, tan complejas—á un tópico de 
batalla, ni fué oonatanto la expíesión del re
gionalismo gall go. 

El eepiritu crítico de Ist raza, siempre em. 
boscada y tacitunra ; el exceso de individua
lismo, que malogró tantas in ciaciones corpo
ra t ivas ; la gscc-¡)aix, qu-j ha traído á nuca. 
tros hombres de política y do gobierno el 
largo meditar sobre las razox's en pro y los 
argumentos en contSra—porqu,'^ en Gr.jicia se 
profesa la duda poHÜiva. que sign fina acu-
mulscióa de jjcnsamáentos iguales y antitéti
cos ; no carencia de pensijnicntos, qu? eso ea 
la duda negativa—, todas esas cireunítaiicias 
y perfiles han originado una. gran lentitud 
en los movimientos y una gran eouíusióa en 
lác posturas y "sn las fcesi;?. 

El regionalismo gnllego fuá eminentemen
te, literario con Manuel Mnrguía y Qeñito Vi-
c<itto, los dos paíriarofis de !a novela y la his
toria indígenas; ccottómíoo, con .Mírenlo .Bj-a-
Dns; agrafía, con la So! dnridiul y las ,\g:im-
blciiR de Monfo^te ; rcto^iieiormrio^ oon la liiga 
de Acción GiiUega, y filológico y financiero 
a! mismo ticíripo, con las aetual.»s hcrnian-
dfldes: de' id 'oma. 

E«ta ps la línea central, que no arranca de 
¡ft.< riovfdas df MurgmVi y de Viccto, á juicio 
de muchas y muy doctas rrí^ic/n^.s, sino de la 
•hmLi de Dcfen.sa de ín '.'o-iifí;!. -yn 1823. y i 
que no icnninani. ,-,;, '..-is miprr.in^ de dep.u ¡ 
raoiéa del idioiua y sa."ta':'í -^RÍO do la ha- j 

oicnda gallega que están realizando las Ilcr-
mandades, sino en ía fecunda, vigorosa y a i r o . 
lliidora corriente de sindicación católica quí> 
c roula por los agros celtas En eüa tendrá 
su espejo y su reflejo el regionalismo agrario 
— regionalismo de surexs, de- parcela, de csm-
[jo florido—, que gana coraeoncs y cercbrcs 
en el solar galaico. 

Las incidencias, los sesgos y los matices da 
la realidad autárquic-a servirán de tema á eró-
;üicas postorieros y darán variedad al estudio 
da la región gallega, taía fuerte v tan bonita-

J. PORTAL FRADIÜJAS 
LA rEDERACION DE SINDICATOS 

Próxima Asamblea 
magna 

La Federación de Sindiratog Católico-Agrv 
ríos de Vafladolid proyecta la celebración de 
uDa magna Asamblea, on la mencionada capí, 
t.nl castellana, para protestar contra las dispoó. 
ciones de la Coraisaría y Ministerio de Aba»-
tec'raientos sobre política triguero. 

Ei acto préndete revestir excepcional impor
tancia, dado que la Federación de Valladolid 
representa los intereses agrartea de la provin. '^ 
cia, ;indicada en su casi totalidad. 

Exi t te , además, arj eíitusiasmo grande entra 
los agricultores, que esiwran k fecha del 29 
para concurrir á Valladolid en mana y formo.* 
lar, todos unidos, sus aspitacionei y Btia queja*. 

Ef «Himno de 
Covadonga» 

Como recuerdo del grandioso Centenario de 
Oovadonga, y para satisfacer los deseos de 
cual, tos quieren conocer y conservar el inspira
do himno que allí se cantó por vez primera, y 
tís obra de los mismos autores que compnsie-
ron el no menos aplaudido del Congreso Enea. 
rístico, publicamos hoy en EL DEBATE 1« 
letra del «iHimno de Oovadongai, debida »1' 
poeta Agustino P. iElestituto del Valle R u b , 
profesor de Literatura en el Real Colegio, de 
Alfonso X l l , en E l Escorial. 

El uliimno de Co-eadongiá. 
Coro : 

Bendita la Reina de nuestra nontafia, 
que tiene por trono la cona de España 
y brilla, en la altura, más bella que el sol. 
¡Es madre y ég Reina !... Venid, pereg<riaoii 
que ant« ella se aspiran an.orea divino» 
y ca ella está el alma del pueblo espafiol. 

I 
Dios te salve. Reina y íMadre 

del pueblo que hoy te corona, 
,y en los cánticos qne entona 
te da el alma y corazón. 
Can«a de nuestra ale>gría, 
vida y espera ii/.a nuestra, 
bendice á la Patria, y nraestr» 
que sus hijos tuyes son. 

Ú 
Como ¡a estrella del alba, 

brilla anunci,^nllo la gloria, 
y es el póríitv »u giittii 
del templo do nuestra bi í toria; 
clin es ol cielo y la Patria, 
cl heroísmo y la fe, , 

y bssa el alma de Esparta 
quien lleg» á beAstr su pie. 

I I I 
; Virgen de Covadonga, Virgen glerlos»! 

Flor del ciclo, que :ii-mnaái oaestra nmntaSa; 
t̂ií erPí Iii más .imnnte. liv mát* heriimt^ 

Rein.T ,)e ¡LS ,(„,, triunfntL . , Rem» de Espafia. 
Ni.-est.roi! (..<iflie» ju» ojuj '* i.¡ «jlrienm ; 
y tmn patrí.^ ^n tn. ojo» «divinmvn ¡ 
con (:i niinihrí: «n lo» ;;<Wo» p<»r ti ineíuaoa i 
con t!i amor «n [a* aim*». jxw ti fenderoa... 

P. RGíiituii> íi*l Vftüe JRuía. 
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SITUACIÓN íNTERiOR DEPORTES 1 LAS EPDEIVÜ^S 

Carreras de ca5a//os I OFICIALMENTE MEJOR 
en óan :>ebastian | j^^ SITUAGIOH 

camareros y cocineros 
El Ayuntamiento bsíbaíno contraseña el pan para evitar 
la reventa.--Acuerdos de fm Asamblea Nacional del Gre

mio da Carnss.-Los remolacheros de Granada 

SAN SEBASTIAN l ' J . - E n el liipó.lro-;,-..-. 
rtf han c;̂ f̂>br?,fl->, ron rep'u':;r eoiieiirrcnri.-.. 

flUMEIíA CA!ir¡L:;A.-Prer\io Diniie; 
•¿.'¿00 metros. Corren siete C3b>dí>í 

Oftran : 2.000 pcsetívi, «Bent de C>üur», de 
Ramuc.'-'i, mot^tado por Lüne ; 200 posetnc-, 
:Er_;í:t de Ifflu», d? O.'h'.;, tnonte-do por Sí'-Tn; 
:.*ÍX) po.'jetíi?. .",8>3!?»r, ¿.-i Ccr-if:t., motitedo por 

M_inisÍ3rio de 
Abasíecimientos 

en 
y 1 

Í : / . 6 ' Í ND.4 CAHnKRA.—pTemio Dackr ( i 
j :vfi:tr.nar).^^Corri»iro!i ocho oabsllos. Ganaron : 

con t r j ci Go- , cx;si'?;iciss, on ("i plaao d<¡ cinoo tlías, .al precio de i 2 Í/H) p^^sc+as «RahfroT?. o'e Vaiidcrbilt laoa 

EN BARCELONA 

i ti-.Sü, í 9ii Ica a¿A icrto d« QUO, AÍ no ¡o hüij<«n así, 
¡ so proceierá, /• In in-auto / ión dr! trigiJ al precio 

!<» . VI,-. 

3 

í> 

••to 

f i 

I OÍ < t? 1 
4« fc. S í 

at- U sa ) 

í -i 

' " ' . 1 j.<í 

t 
c ni 

i «lo? 
r •• t ' i 

i t i» 

,'<! 

L?* cur 1 r 

(f ifi i 'i 3i6i. (la 1 ' 

-I i f l ftt OTCit li ¡ 

de l-j r/escr íiiO Uiioe. 

» « » 

•.. C ' 

I los ^' 
II 1. litn 

"ai 'O 

,fHpB»-a, o'ra 
JS tou )^ se
do Irj (y« ¡fi <• 

IUI4CELo:>A J9.-<>tst,iiíía, en ignal esta-
í'o iü hoeiia d*» pa:i«l»»!<ir.. Hoy no han occrri-
;';o iji>'Sií>r, í<.-> <%•-. motivo ñ̂ > eÜA. 

I.S.U'. ';i¡r¿t; ix.'íue.'iK'i.-Ér'., preft.iliiiaa por el 
u,'ealií«. jai, va.n'M-Á^M ca patjoivos y olinj-
i-Oii iiüi.fvderOB, pr-.ra buso»r ona eoluci<5a, 

, — i.» hutJga lili los obreros do loe talla-
' ti-ji dí< Vu'io^'no, qíift >¡nttt';iúa,a jvor r.oiídaridad ! onencat, y pc croanS cu wmaimrio que 
' eo-i 'ict ds [,n NaTe!, rjac«r (ÍRTM por t'írrnnia- i gxno áí la Manromunidad. 

u(i. i..-;.;-, cii;^ti Tft tiij,), rnudíi-rca al iraí.«i,ic ; Sí nombró umi Cojaiaión otss; habrá do oei«-
I in ¡nayortfi d,» icí. liiseigrLittts. tioj- !o Uaa h«- j tir, en nctribrí» i<í loa Ayuat'iraiijnos HIMÍVJOTOU-. 

! nados, á la Arambíca d(i ft;t>ritts' vivas. 
El prexideníe d« la r/ipctecióü' bu conviv 

cado á lea nlculdcs & -jna ropairta on" te co'.o^ 

En el Balón de eosioncB del Ayuntamiento de 
OVIKDO üf-, han rétimdo ¡OB .'úosldes dt los Mu-
nicipiíM hnllerOB mísncorciiüadoii, acordsnric vy. 
licitor do la X>ipatü> íín quo pl jinpaeEto de 'ina 
^>eacti por tonebda roy:» á Un tvr:;a« iléj AyuD, 
taniiiüto iuíeresado. 

Coritin»í.-íráa los mítines iniciados en la» 
ór-

(id 

¡'rx,.'r'.'-or.-r.Píai 

<]•'• i r -cnt.'idE;, 

>-i 4;p- ni!;!c!r,; 

clio los ros'.BS'ís. 
-SI mi.in ananciaíla pa ía «nccKe por los 

fc 5fiíí;uis;.-k; dt> La Xuirii¡ T ios obrproe do i*>» 
luiit'i'tt.'í VUÍCUT;* ea 8U2!~o"-''!<' por'^uc ya t>o 
t'.íüsa uil'jítt. 

US quí̂  p . . Jan ¡ ~ Ccinyaicau de Mu;ar¿ qtie eigne cti igcaí 
j estado la báciga de tiserra.'ioi'ee mfwáiiíit» y 

siídüartr^, ? no E<? VR 6olae'¿ín. X-a Bcaoniái 
-.fnn iTEtirt 

. t , .,--.! fHirl r.sion.-o- fi'.u: 
la h^n pi 1 '"''•* pafruUü por ¡B-J callos en q u o w t á n m s -

h s n ri'"->~'l <'•'' "1 ii'.>m')ram¡<;jilo 
I • i : - r.';-. f» '?.t.'j'r.T<!<'. ¡xir 1» rep»-^ 

••.i'i..»iA-. i'.p tftlr.s lí-.s iiv!ii=ír'fis ('Í(yín<k3. 
•irv <.<i'-i-á a 1<-"S r!^'l •:""'»• res <io trr. 
k nüíiíir, las rfpr«r,!í-i»ri!ao:onf3 d« 

tfllliC!<»S ÍOK 

n-!rr..r¡ic J"! í 
' 1 " habrüa .-t ?,. i ' l lO. 

EN MADRD 
ASAMBLEA fíACÍOKAL DEL GREMIO 

DE CARK£S 

:^8tífT^<í'fi 
en 

u! la 

C<>vT!?reio la 
As-k'nbicn del Gremio r!e 

;i ••••:'!"' rl pfp'idf-Tite díl {gremio d(i Madrid. 
-!st!i;ron rf':,reícnt-i!)tf^s uc Badajoj!, Sal;t-
icn, B-i"/.'jriíi, í-í;ai-.j,r!pr, Bübao, Valsnoia. 
;sr-r..-í, '•'>'-• r-riíanno, Zarafír,.-.;;, "Snr.tbgf», 
••:{•,,.->.:;>. A ::- ;̂i-if, L;-.:.;' ¿. ¡^irid.», TüSavc. 
V"--. ^: •;!'.!:., 0 ' .--d-, Mnr.-ia, Mc^in.i., 

'.ts MsTÍji. H'sro, C'.i*nca., Valla-
. e<'.-(i.ih;t. Ciídiz, Burgos, Paima 
C;\-erci". lluolva, Z^xaora, Vitoria Sí 

pc'í ify) 
if",---rjt:¡d<! í̂ n fe A";a)iiblca el 90 
gr; mios de sakhichíros y canii. 

I;.,: 
MV':-
rí'f--

¡idíft de •lecliirada ubicrla la eesión, el 
.'.rio, Hv. Anrhisza, n.anifi.'«ts quo el cn-
> de E-píifia efl» representado en I;> 

£•-•'' ¡ V t - . 

•'id'' !-t ti.su dul gan.ndo, .sin la cnal la in-
liiin'.-úi fiii'-hichesa n;; piifde vivir. 

T'í"<; ai'p la Aramblca Be dividirá ofl do« pcj. 
''í< nc- t de •"a'fbicbrri-v y de go.nado vacuno, 
cnertM '^r, o! ganado ¡fttor ha dcí!".!'aro<;i-lo c.a-
í̂  tctr-ki^-"!», 

¿."- (í r(,::'irivi-irióñ }nf¡ !Xin!:'n.'=if>re!' prxvífio-
•<KU:S OU; hen de dieculirse en las «sionce su-
•!ei-ivas. 

E". U' primara so niatíf.tra <á oritc-rio de qoe 
tto f-E »p!-i;'.!(> el «.'f;ii3v:n de lasa, 6, si acaso, 
uíio fo n»>1irnio á t/>do. 

1'*? «! G<^bierno no scced" li lo anterior, el 
ijrí'Oiio lie f'ili-hicheroe no hura matania, pw-
',-•'•'• irt" á la r-i)na. 

Qne debe apli-srrf la taaa á las grasa» ex, 
tratije'.-is qiH> f-e ¡"loortan. 

Quti f>! Gnh!,»rn--> prepare un T-.*pido sorvicio 
• íg transportes. 

Como comentario & ̂ slo dice que par» nnti 
janíj de gana<io hay que dar cien peseta» de 
i:T'jpir¡a. 

Tümbién pidi<n que el Gobi<*no i m p e l e 
p;t:r.r<i», y fule ní.'ígne á 'os Rnnroí- 4 que de»-
ii».:v'f'1 el cTÓdito entre la industria. 

}f. Mi el Sr. AndiieM de l.i ,*,EO(̂ iac!'̂ n drf 
'í-i--; Tf"'-.-?, cri9 p.'rc'bo Fiibvención del Estado, 
t!> ¡-r-ido rj'íp Pe h% o.^^v?Ttido en un centro co. 
rpf-fi.i''. flii.-rirnde irr-ponerne al miniBlro do 
Allí !,!íTÍmi"'nt<^ on el precio de la lana. 

fteinvíctn al g-mndo vneimo (p!ie!"to qiie para 
(»J lannr wr» ha (lepap.nreítdo, hay qne fomentar 
ijí iir.:(In-c';6ii). <l'c9 riiio ne p¡d<>: : 

1-í. i.npr.rfítri.'n d,, carnes congeladas, part 
r^ApT abr.ratfir el artículo. 

R»l la seíi ' .n 'de !a i,nrd?> df» hoy se íotmuU | 
rsn las iinelueioneE definitivae. . I 

!a íílbrieí» líe b>o;!i',inas el^o-
i ttie,''.* dn I'IK!'.^:; HtTüíanog «e h» s-.'luciona-

do satÍBfact«rianíí;níc. 
— Contmáa e" la rakaia poblacián en ifftial 

estado la hneíga -.io los tallens de Artai Gr4-

— Diet'a <?.» Tarr/ssa que signe on ¡¡rúa! «v 
ladfl It» b"."!sa 'le loq obrero» del raiuo <le¡ 
agua. 

— Coinnnican de Sabadel! qao «o realizan 
p!e'iOKe:i par,* \ ? r la !r.;,aprí» de solucionar 
la huelg» do laet.-i'árjci-ioí!. 

EL PAN 
líit:: v'jh pnc-EÍas en rigor hoy lae contríisetlsa 

on ü pan qu? B<Í despacha en loa puestos muni 
c!!-alf;í 4'; iUJ.üAO, Isíi cuales oonsi!5ton « i laa 
ietr!w 1>. 2)1. 

S<5 han d»iio ordeños tenuinanteB pota qce s« 
per» t{,t bi 'cveiita y go impid-a ¡a salida de pan 
do ia s.«sbit-:-'ión. 

tí! fíobí rjLíid.jr d« ZARAGOZA, ante Ift inmi-
n'-nci» del probií-uBM de ia falta do pan, celebró 
Víifisí ".•>ní.;rcncia!; con los trigueroí, harinorOB y 
panadoroij ¡xira ett'-i'liar la forma do resolverlo. 

lise i;r¿íf:iLi:c-.M éd 13 pot 100 de trigo que en. 
ti^güron ioa Utbradores B,. han agotado, y los ta-
hoijoroi sa ".on <"n ia imposibilidad de fabricar 
Píin. 

E! tX'i.flicto díí «bastociniiento de pan en AL-
Mí tíIA K!í?'.io sin resolverse, pues eg insuficlíejili-' 
el tJaborariij on loe hornos que trabajan para «I 
consumo do la población. 

Por la maüano Uogaron algnnes cnntiilados d.5 
pan do loa pueblos da AgonsduloeB, Aigmón y Ga. 
üailíiJ, qi!6 lernoiliaron la "tiCBíex. 

El í:.!."r'iador ha crdcüada el encarcelamiento 
áo la íiirw-íivü da la Sociedad de Obrcix» Pan». 
dt'iüs, por Bii,';u<i»ta coníub|É|ti6n con los taho-
neroa asociadoa. ^ 

Esta, mañana, en el mTtado, las moierc» se 
BhúÁ>tuí^r''.'n fiebre las tablas llenas do panes dcs-
tiuadc*; á la v n t a . 

El a^astociiüifato do harinag so realiza con ñor 
ma! diid; hoy Heg-nron 600 sacos. 

ComiBiOíieg de harinoroB de pneblos limítrofes 
íííuvjSron en el Oobifrno ciril de VALENCIA pa
ra quejarse dg quo los fabrioantea so niegan á ser 
vJr harina 4 precio de tasa, y prcteitan que se 
les ho acabado la de la, moltura del trigo argen
tino recibido. 

Como en PÍ Qobiomo civil so üeva uns cuerrt» 
át> las enirogas h cada molinero, c! gobernador 
i.T.puao tres multas por ittoxsctitiid en la alega-
cien. 

HUELGAS 

LOS CAMAREnOS Y COCINEROS • 

A LA HUELGA 

JíaiOB gremiog Fe han retiñido f^ la Casa dol 
pe-tolo y hiin acordado phntear uno de eítoB 
•ifag la huelga genera! de esos oílciot, si !o« pa, 
froiKis no acceden á lae demandas qn^ ando 
ri mes dg Julio próximo pasado les han dirigi-
4o, conl^ítentes en el anmonto de jornales. 

Los camareros están dispuestos a rennRcinr á 
lae propinas PÍ se leí eoncride á los de «smok. 
ing» ocho pesetas, y diez á lo» que vistfen frac 

Los cocheros 
Ayer risitó a! alcalde nna comisión de cocho. 

•f08 no a&oeiados. para suplicarlo que'intcrp.in-
ga sn valimiento cerra del gobernador, á fin de 
qne no se los despidji, pues han realizado un 
terdadoro saciificio enctrgándoie d^ ¡os ao. 
«bes con rieego de sus vidas, 

C O A C C I O N E S 

Duran te el día de ayer se regis t raron 
;as siguientes coacciones, acompañadas de 
lesiones de pronóstico r e s e r v a d o ; 

E n la calle de Ponzanb, Agustín Plaza 
y Antonio Pa r r a s lesionaren á Gregorio 
B a r t c l o m é ; en ía Red de San Luis . José 
J:niénez, á Ricardo Salcedo ; en Atocha, En
rique Goü í i l cz , á Cai'los Ccbrián ; en Gra-
j ina , Román Garfia á Luis Cuadrado. 

P o r grupos de huelguis tas , que legraron 
ívad i r sc , fueron contusÍMiados : Fe l ipe Hor . 
cajo, en la calle de Montesqu inza ; Ju l io 
Casas , en el paseo de! P r a d o ; Joaquín M a . 
teos, e n - l a de Gravina ; á E n r i q u e García 
P,<»dn'gTiez, en la de la Bo l sa ; Bernabé 
Pa rdo , en !a de Alcalá , y Ju l i án Alonso y 
Euseb .o Abad, en el paseo de San ta En 
gracia . 

Antonio Dotncnech, cuando conducía un 
coche por ¡a calle de Arganzuela , fuá ag ie -
¿ ido por unos htielj^uistas, logrando hacer-
ios huir , d i sparando su revólver. j * - ^ objeto éa Burlar laa tanaa establecidas para 

En l a ' c a l l e de Sagas ta , por un disparo > ^"^ '^ ^^ »̂ ̂ f*̂ * ^ BTI.BA0,.!o8 etpendoda 
hecho por tres huc-lgui-.ias, fué herido d- ^ " ^ «« »'««'^" * ^"«""«^ ^ *"«»• ^ '"^° '» ̂ ' ^ 
pionóst ico reservado, en la cabeza. 

En el Gobierno sivi! d» SANTINDEB ee 
rnucieron las ComÍ8)o¡i(M de patronos y obrenm 
par» rosolver la liu'Jlga general plaufada en To-
rrülavega, sin llegar á un acuerdo definitivo. 

El goboreador, Sr. Loeorna, coufurenció, á las 
íT&i de la tardi-, oon la Comiein do obreros, y oi. 
tó para las sois k la de patronos. 

Loa haclguistofl celebraron una retimón, y se 
í.2tn" que. di» prolonparso la huelga, vayan al pa-

I To l.-)t! obrrroa d» i» ctfeifta minera do la Re«l 
j Compafiia Asturiana, qse suman í ^ de 2.000. 

Quedó Boiücionad» la bnolga do cbroros «ireie. 
¡jeroB dfl Ct'AHT DE POBLliT (VaUíncía), por 

aísiptor loB patroneo la fórmula, propuesta por el 
ulsttkit', áfi que se ottnccdan A loa obruroe la mitad 
do los auinontos que solicitaban. 

Las restsnteB iiuolgas siguen un desenvolvi
miento pacífico. 

Los obrcrtB mineroB do PUERTOLLirNO (Cin-
dad P^al) no c«san de entrar al trabajo, si bien 
no en la proporción que ee esperabo, pues cstdn 
ooní'-nidos hasta ver <¿ rosultotlo de las gestiones 
do ia Comisión qce iaá k Madrid ¿ eonferenciar 
con e! ministro. 

Ayer entraron en 1 M minas 222 obreiw y hoy 
50, que, (»n los quo volvieron «i trabajo en días 
onii>riore», suman c«rca d» 800. 

líeins tranqulMad, pnos sólo se rcsgiBtraron 
c^ws aislado»! do p*quc1iaa eoaecioiics, en las oua. 
leo entiende el 3ueg»3o. 

Un patrono, qu» Uesó do Madrid, atsgó croa hn-
biera fórmula acordada para solucionar la huel
ga. Agregó que lo» patronee eostionca estrecha 
aolidaridttfl, y quo, i juicio suyo, tes gestione» no 
han servido sir* para proknig:ar P1 conflicto, pues 
la mayoría d" b s obreros desean volver al traba
jo, y BJ perseveran en la huelga es porque los 
directores del nio\'imiento no quieren reconocer su 
error y mantienen el i«ro ccn la cetlebración de 
seto» teuñcnciosos. 
1 üogún aótioiaa, la Sociedad de Pi^larwjya, en 

vista do 1» frecuencia de las hoelgas en Puerto. 
Unno, ha decidido suspender lae obras en construo-
ción par» «xplotacionSB químicas, eléctricaa, gida-
rúrgicaa y ferroviarias, en los cuales babia «mple»* 
¿09 muchos obraros. 

brará t>l n.íiri-:-r,, par:» discutí f c! impun'.to. 
Ti'íi la l)ip;)t.3dóí! mí ha cf'i.?br:<.<3" la Ar-iro-

blíH áo fu.3ri.ie '«'ivij* d-̂  la pro viuda y do ioü 
tcproseiiliíntes en Coi-t^e. 

Proiiunoiapoa discaríOg los senadores nefio-
res -'ilas Pumdriíio y Oanosie, y ios diputados 
Srus. Susreí Inclíji, l'edregül y AUm^er YaL 
di-<¡. ; ios pr«c;J.;ntje.fl de !:i X'iputa'-iún y ile ia 
Cíoí . ra .de Comeré;'.., ÍO.Í-CI:LÜ(') stx^garou jor
que K- cánstituys na organistrio «n Ovicdci, 
oon reprcsrntaciijn en JIaérSd, encargado áo la 
defensa de los Interoses de! país. 

» » « 
lín oi ««.tl/.n Regio» úo GRANAT'A ee c<A-̂ bí.) 

un r¡::i(ia do iabrütiores, al líiic a¡y-i'.:uron todos 
Ii'js de loB pacbl<«i dfe !a vega «i-aaíi^Iin». 

&0 acordó en dicho ¡icU) niaut.oncr líi prtisenta 
campan» para oostenor el precio de 125 p^^setas por 
tonolaJa de t<-TJol£«;hft, y EusiKjüáer i i rerolocción 
hiujía conwgttir quo ios proclucwrta tun-Tvengan 
.in onda íalirica oa las operaciones do .•e.;r¡)üión, 
peso y ü'iididuJ J''l fitito; qae so -atableüca tn 
cada fábrica Uua oüciaa ¡uro. tvitar q îo j . S fa 
brioaatcs do.ion ineumplidoa lea ccmven'oa y sa 
confabulen pare, despreciar i?! 'ruto; c»ristit'.;ír* un 
Siiidicato provincüil do labradoroa, que solicite 
la protoceióa daeidida d<íl (iubiomo jiara ¡a egri-
üuitura y procure í,i oílquisición d:r¿cta y ba
rato do s?milla3. abonos y maquinaria agrícola, 
con el esíatleciüiicrto d» \in Banco agrario, y g«f>-
tionar tariías cspc-eio'es !U¡ tractportes de produo. 
tos agrícola», con facturación de preíeroncia so
bre las mercancías ordinar:a.3; ndherirso & la pro
testa da los labrsdores españoles contra los Sindi
catos harineros quo son lesivos para las infere 
raaos de! labrador, y qtio antes «Te la siembra de 
cualquier semilla so üjen U» precios y condicio 
lies quo hayan do regir en la. pró.xima campaña 
azucarera, pora dedicar las tierras al cultivo d-j 
rcmola<:ha 6 4 otroe cultivos!. 

Fu maniíentación fu»'roD los labradores al Oo-
bicmo civil á entregar las conclusiones. 

« • • 

VALLADOLID 19.—La Fedemeión Agraria 
de 'Castilla la Vieja Ita h.-cho póblico quf. ha 
•••do toda rt'l'X'i.ín cfin el Sindicato harinero, y 
que está dÍMinefta á d«fondrr en todos los te
rrenos los interea» de los labradores. 

Les íeiegramas que de todas partes se reciben infor-
f-iian que !a difusión de ia epidemia adquiere un aum^n 

to incssante 
EN GOBERNACIÓN 

DE BARCELONA 

Ayer estuvo abierta la 
frontera francesa 

Llamando á los perjudicados 
por ia agencia Baüesteros 

BARCELONA T9.-En la «wifin qne anoche 
celebra el Ayuntamiento w trató del decreto 
de 6 del actual referente ¿ lae Ilaciondas lo
cales. Se hizo resaltar qti9 el «leeroto no sa 
tkfaco las neceaidades de B.^reelona, y que lo» 
medjos prcpuuetoa son Insuficientes. 

Se acordó qu» la Administración de impneB. 
toe munioipalwi prepare los medios neccearios 
para implantar el nuevo arbitr io sobre los vi
nos. También acordó acudir al GobiOrno ex
presando que el decreto de referencia no so-
[uciona las cueetioncs planteadas por el Ayun
tamiento eñ diversas iiwtaneioa, especialmen
te en lo qne ee refiere al cnpo de Consumos. 

Por úAimo, se acordó qne se consulte si se 
eonsidera el Ayuntamiento oon anfwrid.id paro 
el cobro del abitrio de inquilinato. 

La nota cómica en la sesión la ¿ió tma pro-
poeición presentada pidiendo la creación de 
nn impaesto especial eobre lea gramófoiioe, 
fonógrafos y aparatos semejantes que se co
nocen Ó pnwlan inventarse, dfwtinando lo qne 
Be recaude para enbreneionar la Bscne'a de 
Música y Centres ma'oieales 

uic'o po 
ivíTÓn .-I--', Vclaeco, m :.-í'.t^do. per B-ju!k"¿.:r. x,: 
ca!>n!l-i (.'suudor es rec-ifiEíado por ei mar..r,:é!' 
íle Marf<}r4! ^n 2,I0''' pesetas. 

TimC^Á CAiniF.RA.—Prenim Dincnt 
(ha,:;di-<ij)1 : lO.COO ¡u'.'etas i 1.000 metr,?s. • -
Ha;. '.'5 saba'iios lr.s::',to.¡. Corrtu di':s. 

}'r'ii'i(Jr pwinio, ;í.000 pt-.'.i^tss, eMiiíra!*, 
dfi íxincle -Jü ¡a Citii'jra, mont'ado por MÍIC-COL 

&.-g',indo pr . inio, l.WXi ¡lesettis, «Dote;», coi 
cii!t!U • .lo Tr-ledo, rao.n-íido por Vocidland. 

Tcít'.-i- íitcii!x>, ^;í"j f.--cLií. «Traf.-.lgsr;-, de 
ViUaijcjcr. trioatíído o .- Aüoniand. 

Ci.iíU'.l^ CAlUlLRA.-^rremío íDírid^ : 
.l.lXK) pcivtas ; 1.200 metroe,—Insoriios, 15 oa-
buiíOB. Ccirrt.-n diez. 

I'rimi.ro. 4.000 p « x t a « : «Joyeoí, d.> Dti-
¿(ih.;. morita-i^ í ' / r DU-z. 

S„i?v-,;d:', ÜOCJ n'..tí;>taf, : íBeniardcl; : il;», dv\ 
'lu^i'j.i d'j l 'olcdo, íT.or.tado por LvDe. 

Tercero, 400 peset.'!?: : (.Silver Besrc», de 
Vaüó.trbilt, tnontcdo ;>or O'Ncil. 

QUINTA CAnT!:!J!A. •- Premio D in r t f í j 
•'AÍ.4"':.pl- '(hnse) ; 2.fA>*' •¡•csota y S.ISOO mt- í 
!'r.)ii,—TIRV inso-it'iS nueve caballoe. Corr.:a 

Primor premio, 2.000 pesetas : «Naplin IV», 
it- Pakb'.íffc. iiion{»i-do por S''!iihrs!. 

Segando promio., óOO p,-3cbas: «Chiítar 
0¡«nt5. de Cí-stóibtíj», tiiont-a-do por Larie. 

Tiro ú pichón 
aAirrANÜER IS.—Fn oi campo d" tiro de pi

chón Bo ha celebrado la déciía» &axta ivuuJón, dis
putándose el proaiio «La Magdalena», consisten-
f! en 6.000 iKBctas, divididaB en cuatro lotea, e i 
cl'.iy.'rdo uti cero y distaücía «handicap». 

El campo estaba desanimado k causa do !» llu
via. 'rom:iron parte 22 escopetns, repertiíndoae d 
premio entre Manuel Oonríilc?, Agustín Luserna, 
.¡oaí .\lltnde. Luis (5ccyj, José Mérito, Dasiíio 
Q'itî .iTO,'! y Jiiar. VcSuy.K 

Luego F!» jugó la oc.pa clnnn Pombo»; toma. 
ron parta 19 tirsdos, y Ucgaron sin co.-c 4. ia 
vuoit.'! 16; el duijue (^r: ifaritpanRier, Juan Pom
bo y ,íosó AUendR. Se acordó tirar á 80 metros, 
errando enton «iTontho y AHode, y ganando la 
copa el duquo do Monípansicr, que fué aplandido. 

E.' «ubsecrc ¡ario ie Qobe'T.aciÓD ha ra^tni-
íestp.d;> á los periodiots-s qu6 las nrticiBs que 
00 reeibc-n CQ el MiniítC'rio respecto del esta, 
do tóniíario fion rriífi optimistas. 

E a Balonwncfi mj ita .-sjendido la infección 
6 teca pueblos m i s ; perc- uo ye. h» registrado 
uir.gúr, tuso jrci^va. 

Ea La O r a r n *} t.gijlcarón ayer 41 caeos , 
llueves y ei iallccinr.ient.T d e un ,.o'¿ado de 
'08 rtnt'¿nc¡monte C.'IÍCTIIQS. I 

Por f-i Síiaistí^-io f-e ¡¡̂ 1 onl-'nado A los al- j 
«Me.:' oü? e:iví<-.; ¡: s .a'-Jiecs si 'os lug-íres i 
dí.-rde ei nÍDivi-o de ^''•••í'mo» «.w m8^>or, y j 
que k« iriepectorcs ce Bnnidad nctidín á las j 
Ktg6>.-e-9 donde Sft (Icn CSÍÍO? dudóse*, | 

t 

i-n uoc'.'Tr-aciót» rc.uuii.'j'artjn que rl C'f.'a»ij i 
sonit^rio tie:!<je á üif'ji'rar en ja Pi-nicsu'-:, i 

V.U Vir.niba (C;:t.i:ca) nv rc,TÍs»ra.roií alg-anaa | 
iiiV!tói:>E<» dé carácter benigno. 

I blos y en Salamanca , doadc, en ¡as ú!ti 
! mas vc:n. icu2íro bor,i5, a'-üi-cctaron 50 ca-
j sos, - - - Ü . ' . J S a lgunoi d« d-fG;-Cií':i. 
I Se tcmaion acucr-^os re ipec 'ó ¿J '..ráíiíi'.o 
I haci.i Por tugal de [c-^ obreros prcC-cci.;--'? 
j de F-aiícia, ios c u a k s serán dcSiníorriüi-o 
I sin ha.-cr pa rada . 

j L í J u n t a rec' jmiccda a; vccindsr io q : : 
I no a<".íüa á Vx ¡-xrales ciand© nava J Í V . -

merac . í n , que no fumen ca 
r c í p i r c í con b h^KA abiena , 

va» 

_ T O L E D O W . - L a cp'densia 
s--.sta ahora , 1 aracter,>s gii-,-cs-, 
se MJÍÜ C¿30S aislados. 

Ja caue Í:; 

t c „ 

V A L E N C I . V to.-—Las noticias scb' 
'i.Cio sanJíar.o e» la. provincia 6'Ja 
.!i:ics, r.-i!c., c;i Tüb-r::cc fallccioro;i 
itízíúas. y en Mani-cs p a s a t dü 2W 

'i el C-. 

y t r I i 

ETS ia Provincia á» .Sclrniaura hay X¡ pnahioft I ínv;ibior;cs. 

Concurso hípico en Meli'.Ia 
Con. mucho pdbüco en palcos y tribunas, y 

con rislsUirscia del comandante general, se hs 
corrido la copa d<S S'.i Jí.'.jestfid el P-ey. última 
praeba del concrirco orgar.izado por la Sociedad 
Hípica d-i MeülU, que ha resultado la más 
fuerte ó in-portanfee, y para la qne So Majestad 
el Rey ha concedido una t«pa. 

Se inscribieron 28 cabaljos. Resultó ona prno-
ba refiidíeima ó interesante, haciéndose recorri. 
dos notüHcB, ganando <1 primer premio (copa 
y 1.500 pefet.ie) el caballo «Caín», montado por 
ei tenienta de Kcgulares, do Ceuta, D. Pedro 
S.'kntamarío, que hizo el t^ocorrido en dos minn-
toa y 38 siegundos. 

El Beg:nndo, de 600 pesetas, lo ganó o3 caba
llo oCanción», mentido por el alférez D. Ma
nuel Serrano, con tres faltas^ dos minutos y 
de» segundos. , 

El tercero, de 400 pesetis, e! caballo «Lar. 
da!^, mont<ido por el teniente D. José L. de 
Letona, con tres faltaS; dos minutos y ocho se. 
gundcfS. 

Y cuarto, qninto, sexto y séptimo, de 100 
pesetas, los caballos sFascinadot, «Saciado», 
«Recusado» y «Decreto», montado* por al te . 
níente -Alaez, profesores Ledssma y Gomes y 
teniente Ciria. 

•«-«'<•» —-
JORNADA PALATINA 

EL CARBÓfS 

la eetación. El calor que se j iente es realmente 
bochornoso, como no se ha experimentado en 
Julio y .agosto. 

IJO de*ada lluvia no acaba de. caer, á posar de 
la" frecuencia con qne las nubes cubren el es
pacio, contribuyendo á hacer más insoporla. 
ble la temperatora. 

A cansft do la sequía, d i"*8nltado de la ven
dimia en diversas comarcas de !a región será 
escaco. En algunas, como Vendroll, no llegará 
á la tercera parte Ao la cosecha normal. 

Se están idti mando los detalles para la cel& 
bración el próximo domingo en el salón ds 
Ciento d« la Asamblea organizada por la Aso
ciación Agrícola denominada «Agraria». Esta 
Asamblea tiene por objeto tratar do la difícil 
situación de las clases agrícolas por el encare, 
•imienio d« ios abonos y de! maíz. 

* * V» 

BARCELONA 19.—El Juez Er. Gómez Borb«-
rfijj y el oficial criminalirta D. Manuel Ribera-, 
(corta ia censura}. 

— La frontera francesa ha sido abierta á las 
se^ do la mañana, volviéndose & cerrar & hu 
Bneve de la noche. 

Han llegado muchos trence con viaieroe. 

» • » 

BARCELONA 19.—No hay nada nuevo *n 

EL FESTIVAL 
DE LLODIO 

BILBAO 19. —. El Rey asistirá el próximo 
miércoles, por la tarde, á la fiesta que propa. 
ran los marqúese» da Urqtiijo en su hermoso 
palacio dgf Llodio, en el que se llevan con acti
vidad los tTsbajos de ornamentatión. 

A estas RMitas asistirá nn crecido número de 
aristócratas de San Üebastián y de esta capital. 

« i> • 

BAN SEBASTIAN W.-Las Rolna* fueron 
cnmplimentadae ¡H¡t loa gobernadores civil y 
militar y «1 alcalde, y [lor la tarde asistirán & 
presenciar las carreraa de caballos. 

El Príncipe de Aíturiaa y el Infante Do» 
Jaime pascaron, como de costumbre, aoompafla, 
dos i>or BU profesor. 

• « • 

aí.acaii'.., y C:A 1.a <.;.-ir.is OJ-isteTs I':' fi'ferin/;--! 
h^.«»;'••.íit.ul^,", 6í' en e?i.'er;c;."''?,, r biiVj tcc*-
dct'u.r cfínci. 

OE .«ADiUIGADA 

El aubscCTü'tiirio de Gobernth'ión facilitó los 
siguiatites telegr.imüs : 

ZARAGOZ.A.—En Almcnaoid da la Sierra 
to han rígistr.".do 300 invasiones, ocnrrien-io 
UJia def'.iación. En GatvT. l-SO casos y dos du-
fun.doj'.es. 

ntTESü'A.—En los soldiidos del capo de ins
trucción se han producido 25 invasiones, olfti. 
ñas con ccjnplicacic'.ri broncorKTsmónica. Ha 
.'r.D.^xii.;) uno. La J u n t i de Banid'd pe. h.̂  re
unido, oc-oráLed'? lo adopción de las medidas 
Oprsrt'JtlRf. 

T.n Ottsr<<< fl.e> han registrado mucha* invasio-
t»s y algaií» definción. 

La epidemia en fos cuartetes 
EN MADRID 

En ei Hospital Milii.ir de Car.-.bancbei ha 
hübido aíí:<íe el doiiingo último 37 uefnncio-
nea, producidas por la gripe, que tema con frs. 
cnencia el carácter de jiulnonías pnrulentas. 

El dosarroJlo dol mal os tan rápido qv,c. on 
ocasitMics no ha habido tiempo de preet,iT á los 
eníern-os otros auxilios que los de la religión. 

Signe observando»» que la epidonsia se csíba 
e/itre' lo» quintoa y no eníJ-o ¡«e veteranor. 

El regimiento reii» castigado de lot. que sa 
¡lajlan en Madrid ds ,'jnKrnición e» el d<í I.oón, 
instalado sn el cuartel del Rosario. 

EN LOS CANTONES 
Las fnersae acantonadas en T.?>r;-'néb- y Get-t. 

fe sufren también las consecuencias de la <sa-
fermedud reinante. 

Tanto al regimiento del Rey, qne se encuen
tra en Léganos, como al de Artillería, que está 
en Getafo, sé han incorporado recientemcate_ 
nomerusos recluta». 

LA OPINIÓN BE LOS PERIÓDICOS 
MILITARES 

Lns periódúxra miütarcs dedican preferente 
lugar en sos columnas al dsaarrollo de la epi-
•iffnia en los coárteles. 

Señalan como causas de la rápida propaga
ción do laa enfermedades reinantes entíe loe 
soldados la condición de recién llegados á las 
grandes espítales, en donde son cndómic-as Laa 
infecciones de teidó género ; el hacinamiento en 
los dormitorios de los cuartelee; la falta de 
limpieza corporal, por carecer los cuartolis de 
buAos-duchar. ¡ la malísima construcción, en ios 
cuarteles y hospitales mi l i to r» ; de lo» retrete» 
y de los desagüís de los misnK>s ; el agotamien
to físico quo produce en los soldado» la vida de 
ouartel recién incorporados, así como el cambio 
de alimentación y hábitos, lo que predispone 
para adquirir toda das© d* infecciones, y la 
reconcentración del núcleo priütipiüi en el mes 
de Enero, época I i más fría dtl aíJo, en la 
cunj la moirtallriad aument-u en Madrid de mo
do kfxtraordinario. ' 

Pasando d«> las causas del hecho á los remo-
dio» qne deben ponersr. on práctica, piden 'os 

Ei i:..;p.-ctoT de Sanic'ad t í t t n ' o en Cata-
t roja y utror; piw'blos inmediatos», ea . i ;ua t 
:t!rj.)r,i i,i situación. 

Ha ilegado. á Valencia ei doctor Peset, 
que viene á hacer gs tudn» bactenolcgtcoa 
de la epid miafl 

En el hospita] mil i tar bobo necesidad de 
at.n:entar el nüm-ro ce camas , y hoy íaila 
Ciüíon numerosos e t fe rmos . 

la prcpoga-ZARAGOZA 19—Cont ináa 
c;ón de la epidemia gr ipaJ , que ¿ c Goter 
huo m&s ds 800 atacador , y de ellos dos 
defunciones. 

El inspector de Sanidad saliiS para los 
pueblos epidemiados, p a r a adop ta r la» pertí 
t inectes medidas ían i ta r ias . 

•» -.s- -

ZAP-4G0ZA 19.—Comunican de¡ pueblo 
de Longares que se haa presentado varice 
casoe de gr ipe y una deíuncióti por dicha 
enfermedad. 

" í i.^n"^wm.M^.^».^w 

A 60 PESETAS 
por fin do temporada, ¡os trajes que valen 90. Ca
sa bíísña. Cruz, bO, y Espoz y Mina, IL 

C O N G R E S O M O N T F O R T I A X O 

PRIMERA ' S E S I Ó N 
DE ESTUDIO 

La discusión resultó laborio
sa y fructífera 

BARCELONA 10.-_E¡ Congre«> M a r i n o 
iVoatforáaü-o ha celebrado eata r r .üdáa s" ' 
pr m e r a sesión da eatadjo para sacerdotes en 
la iglesia de San Felipe. Neri. 

Presidió el Obispo de Ampuiías y Templo, 
en torno del cual s j senta-njn el seíSor Obispo 
do Avila, el p . Leonardo María dg Bafleras. 
los canónigos Sres. Ru.z y Zurita, eJ reveren
do P. Alsino, el Padno General de la Orden 
de los Redcntoristas, el reverendo Padre -Pro 
vincial de las Eseuelae Pías en Cataluña y 
otras distinguidas personaüdadoet 

Comenzó la primera sesión oon el canto 
solemne «Voai Crcatorí , entonado por todos 
los congresistas. 

El templ estaba adorbsdo ¿^teioinado p«> 
fusa y art.ístJcameiite. 

moWén 

, S.\N SEBASTIAN 19.—Laa Reina», Bcompnfift-
Sigue la t^nperatnra «levada, impropia d ^ j ^ a del alto personal palatino, asistieron al teatro 

El ponente, Rdo. P . A n t e n i ^ P é r e í Goye. 
na, dio cuenta do las Memorias presentada» 
por el P . Eduardo de Esífoaiiz, sacerdote mi-

- . , , s j«fM^; por el Rdo. P. Sisetino y por I » 
penodico» militares que, puesto que Jo» mas • Religioaad de María Inmaculada de Asrreila-
sensibles al _«,ntagio «jn ios qtiintos, w sus- | £ ; canónigo doctor Puig leyó también I» 

Memoria eorrepondieute. 

En la discusión, que fuá muy animada, to
maron parto buerr número dd congreBÍstsc. 
quienes presentaron á María oomo Reina Re
paradora. 

En la iglesia do Safcta Ana hubo lectura de 
Mesnorias, Instruceión y solución de dificulta-

Como se ve, e¿ reducen los rüsnedios pro . ! ^ ^ T^6!aoionadas eon el tema primero, 

ponda inmediatamente la estancia en filas de 
estos reclutas y dic^olverlos á sus casas hasta 
qne desaparezca la epidemia; metodizarles la 
alimentación severtunont-c, segán prCBcripción 
facu!tat¡vB, no vacilando en realizar los gastos 
precisos; euspender ia « t r i icc ión y dotar de 
abrigo á ios soldados, adelant-iiido, en especial 
en algnnoB pantos, como La Granja, el oso del 
iinifo-nne de pafio. 

qn«i estas amens^ss se realioea. 

OTROS ARTÍCULOS 

tonio Martínez Martínez, 

E N LA CASA D E L P U E B L O 

Casa dei Pueblo En ei te.'t.tro i'ñ la 
celebre. íyer n-of.!..í un 
de i;i interven»:i'Í!3 de 
¡05 rcn.f|:cto3 .so.'ia'.os 
atry público. 
. F.;ror.iron Ríves, R 

se 
mit n, pai.i prúíesiar 1 
ia fuer?,;» pública en | 
P 

Se plantea el gravo problema dr? la esrendülb! 
carbíín en 8.\LAMANCx\, que agudizan los cor 
boncros, qao ee niegan á verd<3o h precio de tiBa 
y están dispuesto íi esportarlo, 

lías autoridades aJoptan medidas para «vitar d prcccEO de Ballesteros. El Juzgado ha em
pezado á citar á los perjudicados, utilizando 
para» olio la lista qne obra en poder del Juz . 
gado, hallada enti'o los docunfentos de Ballee. 
teros, en la cual figuran loe nombres, apellidos 
y cauíidade.'i ds loe so^ioí interesado» eu el 
negocio. 

El defensor d» Ballcsieros, Sr. Iglesias, ha so
licitado | a rccüficsción del auto de procesamiento 
y encarcelación dictado contra su cliente . 

—- Llamado por el ministit) de F<»nento, ha 
marchado á Madrid ci ingeoiero director de ia» 
obras dol puerto dii "Barcelona. 

— El gobernador civil ha degmontido quo intor-
viniese ea nineuna conferencia telefónica, qu© so 

Ieb.-ad.i entre ci inspectora) Policía y él 

por cuartillos, para beneOciarse en diez eóntimos. 
^'^' I El alcalde ha onienado ge vigilen ha f espac to 

de lcch<í, y ha rogado ál vecindario denuncio los 
cíiics ds (:\j--.»rtuci6n do dicho liquido y 4 ios dae-
fio!.! <lo vaijusr'iui qu« se nioguea á vender por 
litros la icehe. 

Ei KobTüador da ZAP.AQOEA ha iiapa^ito 

«Victoria Eugenias 
las Reinas fueron obaeqniodae por la Empresa 

cor! ramos do flores. . 
Bo cantó «J!«nnn», por Anselmi, «Al» oon la 

qne hace BU despedida. 
• • • 

SAN SEBASTIAN 19.—Las Reinas Regaron 
al Hipódromo poco antes de coronizar la segnn-
d» carrera. AcompaftábalsE el marqnós de la 
Tcrrecü'a, que vino desde el castillo de Bn, 
trón. 

Las Reinas asistirán est» noche á la despe
dida de Anselmi en el tepiro «Victoria En. 
genia». 

..I • ^ » i » 

DE- PROVmaAS 

Ic-r- rJcoldes da 180 pueblos 1500 pesyía«. de multa ' din« 
ra ffa'antir el or - ! ̂  '^•'^* ^°^' ''^^ '"'̂  remitir el resumen ds laa | una autoridad d^ Madrid. 

^'" ' ' ' i cx!i'tcnf:a,s ¿6 trigo tü su» rtíspcctivas deraarca-j - Ha sido detenido y paouto & •disposición del 
cioiift. i .Juzgado nn individuo Uamivij 'Jaime Caícsa", «I iz F e r ü á u d c í , A'H'a Ki alcalde mandó fijar un bando pora qne los Icual, al ir k pagar una cuei-ta, entregó al ^roedor 

r t í , K;ce y Largo CabaUerOj que M; t x p r e - : yc.»sdcr«i de u-isfo e]i?tw î;-*n <a 53 BOT tCO de Í3«t<^-bo UUets* d i 36 y 60 pesetaif, folscs. 

EL PALACIO 
MUNICIPAL DE 

LA CORUÑA 
Choque de tranvías 

PAMPLONA Ifl.—El embajador ds Alema
nia, Príncipe d^ Ratibor, acon.paftado de sus 
hijas, Uegó en automóvil, procedente de San 
Sebastián, á las once y media ác. la mañana, y 
fué visitado por le» jefes de los alemanes in-
ti:irnados, con quiíjncs almorzó. 

Por la tarde regresó á San Sebastián. 
9 <• a 

SAN SEBASTlA^r 19.~A la entrada da Lo
sarte chocó un tranvía de viajeícs oon otro de 
mercancías. 

Resultaron varias ptírsona* ooctusionadae. 
• • • 

CORUÍíA 19.—Oon gran solemnidad se ha 
celebrado la trnelación del Ayuntamiento á los 
nnoT'Ofl locales. IJÍ banda ir.nmicipal tocó el him
no d« Oaücia. Después hubo reoepción de la» 
autoridades y un gran banqutte, al que asistie
ron los diputados á Cortee de la eircanscrip. 
tión y k» diputados proviní-ialee. Se cambiaron 
afectnoeísimoB discurpos. 

El nti-;vo pakcio del Ayuntamiento Inog es-

pneatcs á enviar á sos casas, por el momento, 
á los recdulas que sirvan en localidades invadí, 
das y á preconizar cnmo único remedio definitl-
vo, y j ^ r a lo suoe.«ivo la reforn.a 6 higieniza, 
cíón de los cuarteles y la realización de las 
prácticíís de instrucción en los fiíeses de pruna-
v<íra. 

E N PROVINCIAS 
B A R C E L O N A 19.—El gobernador civil 

negó que hubiese motivo de a la rma por la 
epidemia re inante , pues los casos son con-
tadísimos y benignos. 

* « c 

F E R R O L 10.—Comienza- é* vecindario á 
a la rmarse , desconfiando qiíe"la gr ipe sea 
ot ra epidemia más grave,» dado el repent i 
no contagio y en alET'^'sos casos sobrevenir 
la muerte . 

E l número de enfermos en el Hospi ta l 

pasa de 500, siendo todos mi l i tares . 

» • « 
HUESCA 19.—En Apiee, la epidemia gripal 

sigue eon carácter grare , y aumenta la mor
talidad y morbosidad d e nna manera alar
mante. 

En }B ggarntción crece el nilt-lero de Invadi-
dos, y se ha registrado una defunción. 

Los autoridades adoptaron rigurosas medidas 
profilácticas. 

- » • • 

O R E N S E 19.—Hoy se reg'istratcÁ l lO ba
jas , en los cuarteles , de soldados enfermos 
de gr ipe , que fueron hospital izados. 

Se tomaron las medidas profilácticas de 
rigor. 

M U R C Í A 19.—La gr ipe cont inúa exten-
diéndose por toda la provincia. 

Telegraf ían de Águilas que de no recibir
se los auxil ias rec lamados , la situación se
rá angust iosa . 

E n Lorca aumenta ]a épidetnia, regis
trándose varias defunciones. 

E n la capi ta l , la epidemia no presenta 
g ravedad , y ei m?yor cont ingente de a ta
cados es en el e lemento mUitar. E l batallón 
de Arti l lería tiene 65 atacadas . E n el cuar
tel se habil i tó un salón p a r a enfermerfa-

« » •* 

S A L . \ ^ Í A N C A 19.--ReuEÍda la J u n t a de 
pléndida iluminación. En el antiguo Consistorio! Sanidad, ha declarado oficiaTihette-la ekis . 
?« inst^ará an breve la Escuela de Coauírcáo. teacia de la epidemia gr ipal en varios pue-

También la discusión e a « t e acto fué m u j 
laboriosa. 

I « s conclus'one» se. harán públicas deífpués 
ds que las haya aprobado el Congreso en 
pleno. 

Terminaron !*sibos aotos óon ©1 canto de' 1* 
«Salves. 

Por la farde, «n la iglesia de Nuestra Se
ñora do Belén, y bajo la preaidenoia de! Pre
lado de Barcelona, «is celebró una sesión so
lemne. 

Con el Prelfldo d e esta diócesis so sentaron 
en la presidcíicia el Obispo de San Lu s ds 
Potosí, el P. Postius, el <ioct<*al de Sevilla 
y el Obispo de Cerdefea. 

Hablaron el Rdo. P , Or ihuak, eJ doctor don" 
Isidoro Gon-.a y Tomás, y se leyó una Síe-
moria del Rdo. P. Tomás d» Echevarría eo' 
bro «La esclavitud mariaaa en los autores 
mís teos y clásicos españolee». Todos ello» en-
alteeieron la devoción á la Viiigto. como m-"-
dilhiora cérea de Dios. 

Amenizó la sesión un grupo coral, com
puesto por congresistas de Vitoria. 

Como ayer, el fe"impio dp Nüostra Seíior» 
do Belén estaba sdornado. 

— El Obispo de V'ch ha regresado á la 
capital de su diíicesis. 

— E l eábado regrcaarár» á Barcelona ' ' 
Nuncio de Su Santidad y los Obispos de Si*^'' 
y Mallorca. 

El E m m o . Sr, Guisasola vendrá e] &i^ ^^• 
-~ El Prelado d© esta dióoeíss, doator Ri'is. 

ha recibido la v'sjta de! doctoral de Serní». 
D . José Moreno, y del s-?eretario de la intcr-
nuneistura de Caracas, D. Ricardo Rertnlino. 

— El Obispo de la dióoefeis bft sentndo h'w 
á su mesa al Obispo de Ampurias y Templo, 
Mong. S'anna; 4 la Jun ta organizadora de' 
Congreso Mariano Monfortisno y á vario» ca
pitulares de esta catedral. 

I 

PRENSA CATÓLICA 
E l qniopoo d« la oaHa de Buenos ájres , ?»• 

r? Ia venta de Prsaaa catdlica, se ha trs»'*"' 

d t d a &. la esU» 4& 4|<ÉrkHL,,^^LÜdoM 1)><̂ ^ 

c l ib re t í s Or todon»i 
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Notas políticas 

CONSEJO DE MÍNiSTROS 
EN PALACtO 

Su Majestad el Rey regresará mañana á San Sebastián.' 
Las plantillas de Hacienda y Orada y Jjstícia están termi-

nadas.'ProsIguen los Consejos 
De Carava*»/ A D. Euis Bemaido Fer

nández. EN P A l A C I O 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

*>fl j" 

vyi co^ícuBSo 

Sobre la falta 
de tra 

LA BOLSA El N O T A S M I L I T A R E S 

el Coiierreso 

o 
Una /¡esta en San Rafael. 

En los jardines d« la preciosa finca que en 
Saa Baía«l (Guadarrama) pos(« ¡a eeñora viu
da d e Ibáñez de Aldeooa, un grupo de jóvenoe 
Teraneantes de aqtrella íiristoorática colonia ha 
representado, anto un nuínerosísimo y selecto 
público, la comedia en tres actos, de los henna . 
nos QuintCTo, «El genio alegre». 

Llamó podoroeamente la atención 1» natoralidad 

Ayo** mafian* s e c e l e b r í ean Palac io e l airón-
i^ado CoBaejfí d e M nis tros , bajo la presidáis . 
« U de '^" Majestad el B e y . 

E l Consejo , q u e c o m e n z ó á la* once e o 
t m n t o d« la m a ñ a n a y t erminó á la una m»-
Bos cuarto d« la tarde, había dcepertado a l 
g u n a e í p e c t a c i ó n , debido á lo cual ge for-
tnaroD battonteg grupos do eurioeos en la 
plaza d « Oriente , y i Palacio acudió m a y o r 
j3Útn«ro de periodis tas qu© de cos tumbre . 

Casi todo6 los ministros l levaron finxia d e 
e o s rebpecÜTOB departamento». 

Consejilío 
TermÍTicdo e3 Consejo bnjo la preBÍd«neia 

á e l B e y , ¡OB minis tres celebraron un brev% 
ConsejIÜo, que s e redujo á un i i scro cambio 
d o impras ión . 

Después del Consejo 
El jrfe del Gobiorno mani fes tó que e " e' 

C o n s t o habia hecho el acostumbrado resu-
¡ajen sobre polít ica exter ior , y l o s oomenta-
rioa üonsigTiicnte». 

También hizo una exposición d e l o s asun
t o s tratados en loa Consejos y a celebrados y 
d e la mater ia q u e r««ta por tratar e n k é 
que b s p d e celebrarte. 

Añadió q u e hoy marchará á San Sebao-
txAn e l min i s tro de Katado-

— ¿ Y en el ConscjiUo de qxii hm tratado 
ne tedes?—preguntó un reportero. 

— S ó l o hemcw ampl iado a lgunoi puntos so
bre los cuales hemoe cambiado impres iones . 
N o hagan us t edes cabalas , que no sen otra 
ooea que fantasmajorias . N o hay nada que 
dec ir Bj en ©1 orden interior £í e n «1 del 
exter ior . 

E l conde d e Tlomanones se l imi tó á dec ir 
tpie aún no había pues to á la firma el d e -
ere to ooncediendo un títiiilo de Castilla ¿ la 
r i n d a del conde d e Güel l . Sobre los asuntoo 
iratadoe en Consejo guardó absoI;;ta reserva. 

E l mi'^istiro d e E s t a d o confirmó cjua hoy 
BBBí)renderá el viajo á San SebM.tián. 
' É l general Marina dijo que e l e s tado sani -
itarío s o mejora e n el Ejérc i to , d o n d e hay 
y » eerca de cuatro mil atacados d s gr ipe . 

Afladió que se han t o m a d o enérg icas m e . 
'didas para' oombah'r el mal , que no ae sabe 
e i e r t o t n e n í e á qué obedece , pues h a y caeos 
e n Menorca y en el Ampurdán q u e a* P*** 
nenian en la misTna forma que loi rcgistra-
doe e n Madrid y en otras poblac'one». 

Por ú l t imo , expresó su confianza d e que 
•W breve s e dominará la e p i d e m i a , dada la 
i ^ e r g f a eoo que s a procede en los m é t o d o s 
mmtivtpau 

f/ Rey á San Seba^t'án 
! E s casi seguro que mafiana marche d U e y 
'i S a n S «bsíti-in, d o n d e ya pemnanectrá has ta 
e! fin d e la joma<!a, ó aea hasta los l í l t imos 
áUae d e la pri i iu?a d e c e n a «ie Octubre^ 

H o y »e prop<)ne el Soberano r«>alizar una 
excurs ión á Aninjuez , de regrcHo de la cual 
s e toasladará á La Granja, donde p T n o e t a r á , 
para ^mprender mañana t emprano e l v iaje á 
i » capita l donosUarr&. 

EN HACIENDA 
Las nuevas plantufas 

' X9 m i n i s t i o d e H a c i e n d a ha s o m e t i d o á la 
£ i m f t de Don Alfonso nn decreto aprobando 
h e n u e v a s plant i l las de l pertonal de s u d e 
partamento-

Lae n u e v a s plant i l las , q u e boy s e publio»-
tán e n ^ «Gaceta» , s o n ¡as s igir ientee : 

3ef«í> d e Administración d e primera c la se , 
1 9 ; d e s e g u n d a . S 6 ; d e tercera, 65. 

! J « í e s d e N e g o c i a d o d e primera c lase , 8 0 ; 
^ sqentinda, 1 0 0 ; d e tei-ocra, 175. 

Oficialee de primera c lase , 2 4 4 ; de s e g u u -
a a 400; de tercera, 600 . 

Auziiiareí) d e primera d a s e , 5 0 0 ; d e s e ^ n . 
a » , 1 . 1 1 1 ; de tercera, 124. 

Ayer s e ba comenzado i ex t ender los d e 
c r e t o s para Ips je fes d e Admin i s t rac ión , que 
«eran filmados por D o n -Alfonso inmediata-
m e t i t e que eetén t erminados , y á oonfeccio-
B*r los n u e v o s t í tulos q u e 8© han da dar á 
l o s funcionarios . 

EN GRACIA Y JUSTICIA 
Las plántulas 

E l Bnbsecretario, S r . Argente , h a dicho 
a y e r á los per iodis tas que al Consejo d e hoy 
{levará eí oonde d e Romfenones e ' provec ió 
¿ a plast i l lae del Minis ter io . 

Firma del ministro 
E l minií íteo ha hetsho, d e Real o r d e n , la BÍ-

gcüeixte ccmibinaci fe de pía'íoca] judicial : 
N o m b r a n d o jtif?' de Valenc ia (San V i c c n . 

*e) á D . F e m a n d o López d e Sagredo. 
' Id-3rn abogsdo fibcal de, Va lenc ia á D , A n . 
i-yéno L o z a n o Sojo. 

í d e m ten iente fiscal de Badajoz á D . José 
d e J u a n a Velasoo . 
• TrrmyMfCíáo é ¡a plaza da t en i en te fiscal 
d e la A v d i í a c i a d e Zamora á D . Antonio 
I g í e i i a * Fraga. 

í d e m á ig<ial des t ino en la d e Lérida á 
S). Hi lar io K í i i e z do Cepeda. 

D t e í g a a n d o para los Juzgados : 
D e Monfortc , á D . f>olicarpo F e m á n d e x 

P o s t o i . 

D<s Cuéllar, á D . L u c i o Checa Panlagua. 
» D e R e d o ^ d e U , i D . Ave í ino E s p i n o s a Cer-
v e r a ; y 

D e Ver ín , á D . Anton io Arguel les Labarga. 
Dec larando e x c e d e n t e 4 D . T o m á s Alonso 

Rodríguez , juez de Cañete. 
Nombrando jueces de entrada á IOB s i g u i e n 

t e s B«pirantr« d e !a Judicatura : 
D . J u a n Palacio Vargas , con el n ó m . 1 6 1 , 

d e Dande , y D,. J o s é Cortés , con e l n ú m . 162, 
de Cañete . 

T a m b i é n ha s ido des t inado al J u z g s d o d e 
Ci fueotes el secretar io d e la Audienc ia d e 
Ciudad Bca l , D . Jobó Maraver y Serrano. 

OTRAS NOTICIAS 
E] presidente de Ja .asociación de la Prensa , 

D. Migue! Moya, visitó al Diinistro de la Gober 
nacióti, para darle rueuta de los acuerdos to
mados por loe dirfvtorea de diarios e n la ro-
uaióa celebrada ayeir. 

• • • 
l i a s ido jubi lado «1 jefe de Sección del Mi

nisterio de ¡a Gobernación, D, fimiLo Moreno. 
U a f i í n a tal vea se firmará la planti l la del 

Ministerio. 
El Monarca ha firmado un decrete antori-

zando ei' ensanche de Valencia. 

Elpre-i/ente di Cong^e'iO 
E ] .Sr . V . I l a n u e v a a c u d i ó a y T á su de<i 

p a c h o de la C á m a r a , d o n J e ft"S v i s i t a d o 
P?r a l g u n o s p e r i o d : s t a s . 

I n i e r r o g i d o [X)r és tos a c e r c a de la s i túa 
c i ó n po l í t i ca y d e la ac t i tud probab le de 
{as i zqu ierdas c u a n d o e l P a r l a m e n t o reanu
de sus s e s i o n e s , e l u d i ó la c o n t e s t a c i ó n . 

OJ/75 ¡O dt Ministros 
E s t a t a r d e , á l a s c u a t r o , se rcupjrá e n la 

• P r e s i d e n c i a o! C o n s e j o de Min i s t ros . 
P a r e c e que e l t e m a p r i n c i p a l q u e habrá 

d e tratarse será e l p r e s u p u e s t o de ingre 
s o s . * 

D e l C o n s e j o s a l d r á p a r a S a n S e b a s t i á n 
el m i n i s t r o de E s t a d o . 

• • » • • 

Escuelas Salesianas 
Transcurridas las vaoacione», durante las 

c u a l e s no dejaron d e acudir los n iños al Ora
torio F e s t i v o todos los d o m i n g o s , u a a turba 
infanta!, aiegre y bull ic iosa, l lena de n u e v o 
la ig les ia y loa patios d e witas importantes 
Encuelas p<>pular{a graluUaa que loa Padres 
SaleiBÍano regentan « i e^ta corte (ronda d e 
Atocha, 17). * 

S e trata d e una Obra digna d e oonsidara-
cióu : 460 n i ñ o s han s i d o matriculsNdne en el 
presenta c u r s o ; para «Do ha sido necesario 
añadir una cl.ose m á s á las s-Me q u e y a fun 
cdonsiban el año pasado. ÍVjro 06to, á m á s de 
arumeüto de personal , supoug arreglo d e nue
vos loca l : s , compra d e bancos y moblaje t»-
oolar; gnstoe á q u e s e s o m e t e n los Podres 
Sotes ianos para poder ex tender algo su acción 
benéfica á favor del hijo dí4 obrero, para poder 
eatisfaoer las c o n t i n u a s pe t i c iones y hasta las 
lágrim-is d o tarttos padree q u e desean dar á 
s u s h jos una instrucción só l ida .v cr iat iana; 
l¡cro t a m b i é n eaporan q u e la caridad d e tos 
buenos madrücfioa no les falte e n esta» d i f (c i . 
l e s c ircunstauoiaa para ayudarlos 4 sufragar 
es tos gas tos . » 

SUCESOS 
Ramón García Sánchez, que estaba en 

completo esto de etnbriaguez, causó lesiones 
de pronóstico reservado á su esposa, Julia 
na Granados, en su domicilio, Coya, 43, 
bajo. 

• • • 
Al pasar por la pla^a de Jesús la niña 

de diez años Pura Emaldi, le cayó encina 
oí martillo con el que trabajaba, silbado á 
un andamio, un carpintero. 

Sufrió lesiones de pronóstico reservado-
» • • 

El muchacho Alejandro Gumier, de nue
ve años, se fracturó un brazo al caerse en 
la Fuente del Berrc 

-St-*^" 

Gacetillas teatrales 
T E A T R O P E «APOLO» 

Hoy v iernes , á ¡as diex y media, D E B U T de 
Joaquín Montero, con ol d ieparato cómico-
l ír ico bailable, e a dos acto», se is 'uadroa, 
«JOHN Y TIICM», estrenándose devorado v 
vestuario. 

- » • • » > 

Firma del Rey 
D B MARINA 

Ascendiendo á los iumediatoí enjpleotí al caí» , 
tan de fragat» D. Teodoro I'ou y Magrancr y al 
alfémi de navio D. Salvador Matos y Sastolo. 

— Confiriendo el mendo 3c las provincias marí
timas do ViHagartía, IIucl\-a, Ponte\'edra, Oartf». 
gPiíR y Ceuta i los capitanes de navio D. Juan A. 
de Ibarneta y D. Lnis Oníe, y oapitanes do fra
gata D . José García Labora, X>. Antonio do Lara 
y D. Ja<i<juía Chitiucri y I^eón, por el oiden que 
se mencionan. 

— Ascendiendo al empleo inmediato 4 los ca
pitanes d ' Artillería 3b l a Armada V. Luis Mon-
leal y Pilón y D. Luis Bustamante y de la Bocha. 

^ d ^ ^ l ^ í W ^ I O ^ I W ^ I ^ W l l « V I ^ » M ^ ^ M i « » ^ % ! ^ ^ ^ i ^ * < ' ^ * « ' * " > ^ ^ 

LA DÉETÉS 
in^ti^0ii^>^u'^t^M^m^^00^tt^* 

y sus COMPLICACIONES ŝ ^̂  y i ^ Q ÜEÁNADO 
AN-TIQUISIMO " P E S Q XJ I 

VENTA EN FARMACIAS DE TODA ESPAÑA Y DEL EXTEANJEEO 

iRecuerDc V.l 
i|ae Us enfermedades át 

ESTÓMAGO £ INTESTINOS 
por «ntigvu qM Maa, M oann toaundo deepais de 
l u oomidaB ei 

[ligeisiónico 
pe vente en farmacias y droguerísB. 

L a Sociedad para e l Es tud io de í Problema 
d^l. Paro, dceeosa d e conocer la e."ít>Tiaión ó 
int:^L3Ídad de la Uhs. de tiith^j'^ en F s p s ñ a . 
abre un concurso rn'^re tedas '.f.-s Ascciacionc* 
obreras legalmení»? oonat i tuiwis , «on arreglo 
al siguicmte cuest ionario : 

Primero. Causas del paro por falta da. 
y buen gusto artístioo que dtmosiniion tenor cuan. ! trabajo gn 6.TJ profeeión 6 industr ia , e n una ó 
tos tomaron partís en la función: peto principal-1 más local idades. 
ments desccílaron de aqnel !f.dmirabIo conjun- \ Segund.,-. ^['^diíls para conjurar e l paro, 
to la £.eüora de Traüec», ,:ti el papal de mar. j cuantfa d-1 auxil io y duración dol m i s m o . 
q w » a ; hi señorita de Coríabitarte. bellísima é j j ^ ^ , ^ ^ ^ c á l c u l o aproximado d e parados 
inirutabls , da Consolación, recibió CTandeg ova . . o • j j. •_ 
«innn. i, .,.!,•„=«. I a J i . j /->»„j I , /r< V Sin soc<)rro en s u respect iva m d u s t r a . cíonoe y aplausoe; la señorita dn Candela (y^-i,\ „ , „ •', , . , . , 
muy graciosa, de Coral i to; Alcubilla (M.) , de |- Cuarto. P r o p o r c ó n n^áxima y m i n i m a d e 
marqués; José María Arrózpido (hijo de loa 1 ioe jornales eti período do trabaja, 
marquesec de Boi l ) , d e Ambrosio, foé aplaudí, j Quinto . É p o c a s ó temporadas d e paro e n 
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dísimo 5 del sovero D. Elogio, el Sr. Candela 
(J . ) , y do Lucio, Madariaga (R.) , hizo reír m u . 
chd á lodos. 

En los papeles secundarios trabajaron las s e . 
ñoritas de Parache (A. y M.) , Candela (E . ) , 
Abbad (T, y R.) y los señores Alcubilla (F.) y 
Abbad (M.) . 

' Viaje». 
Han regresado : dé Albóndiga (Onadalajara). 

D. Jote Marfa Fernández y f a m i l i a ; de San 
Sebshiián, D. Orogerio Chávarri ; del Esco. 
rial, D. Antonio Crusado ; de Torrolodone», la 
señora viada de Burgalete ; d e Ribadeecüa, 
D. O&wald B«cken ; de Oastilnnovo, D. Fran. 
risco S o l e r ; de Hinojo«>B, 1). Joaquín Roméu ; 
da PantitüB.-», D. Eduardo Meuéndez T<jo ¡ d e 
Atganda. D. Casimiro Roa ; do Sanchotello (Sa . 
lainanca), D . Vícencio Alvarez ; de Zumaya, 
D. Esperanza Lnanco ; de Piedrahita. dofla A n . 
tonia -Medrano; de Dcva , doña María G. P e -
rcjdn. 

De regreso del veraneo, se encnentra noe . 
vamente en Madrid e l ilustro doctor Espina y 
Capo. 
w.itif'. ii^t'.H'Mit.iirrrti*«íiít'i«'»i!iilii:riiiii;iiri»itrt.iii.-i!t««'i'M'»'*'»*t!sit! 

Balnearios de moda 
A r n e d l l l o 

Curaa aacmbroaas e n toda c lase d e enter . 
medadea reumét ioaa , heridas , e to . B U E N H O , 
T E L . Auto desde Calahorra. Director , Dootor 
Aviles. DetaUse : Gerencia . 

Galdelas do Túy (Pontevodra) 
A g u a s Nitrogeniidsui. Ouxaoión verdad d e a v 

tarros crónicos , a s m a , reúma y enteroool iy i 
mucomembronosa . Es tac ión en el F . C. de 
Monforto á V i g o , á 2 0 metro» i&\ Balneario 
y Gran Jlotsi . Servicio esmerado. EépWadidijs 
paisajes. D e t a l l e s : cal le d e . \ l ca lá , 97 , s eguq . 
do izquierda. 

Temporada o f i c ia l : 1 J u l i o á 80 Sept i emtt i^ 

Usando á diario el A G U A D E V I L L A Z A se 
evitan las indii^posicianeB de fstóniago y las 
infecciones producidas por haber bebido aguas 
en maloB condidonea. 

B A L N E A R I O D E B E T E L U (Navarra) , á 40 
kilómetros de San Sebastián. Sol ic i tenie pros, 
pecios expl icat ivos al Administrador. S» en
vían gratie . 

cada afio, segiin iocalidados ó industrian 
S e x t o . Proporción de, parados por aík) en 

cada Iwwlidad ó por industrias . 
Bépt wio. Parados , con ó s in fami l ia , y su 

proporción. 
Octavo. Medios adecuados para fomentar 

las instj(ü"ipned de protección ó srguro de! 
papo, ooa participación deJ obrr-ro, de! patro
no y de! E s t a d o : cuant ía y duración del auxi-
iio ó socorro. 

N o v e n o . Nt'imero y clase do Sóci^'dadcs. 
d e socorro contra el paro, patronales , obrora* 
ó betnéfica», e x i s t e n t e s dentro d o su ,profes ión 
ó industria . 

La Socáodad para el E s t u d i o del Problema 
de! Paro destiuai-á 1.000 p e s e t a s para recom
pensar al mejor ó los m jores tnd)ajos que es
t i m e el Jurado que 90 nombrará al e fec to . 

E s t e s e reservará la facultad d s aumcnf.í»r, 
d isminuir ó r c ^ r t i r la cantidad en premios , 
en relación á la importancia ó concurrencia 
d e contes tac ionoe q u e reciba. 

Las contestaoiono» han d e cnv iarso e n eo-
bro cerrado, con un l ema . E n otro «obre »^ 
enviará el l e m a , nombro y domúcilio d e la 
Sociedad concursante . 

Las contestación^^ n o erecderán d e 25 
cuarti l las , t ipo oorr'ent.e, ni bajarán d e 10, 
s in enmicndad n i raspaduras, y en letra l eg i . 
ble. 

El p lazo de admis ión s e ecrrará e l 81 de 
E n e r o d o 1010. 

Para rominión d e pUegoe. así c o m o para to
do lo concerniente á rete Concunso, «^ podrán 
d i r i g í los interesados al domic i l io d o la So-
ciodad, U u c r t a s , 2 3 , Madrid. 
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NOTAS FINANCIERAS 
Mejor aspecto que la víspera presentó ayer 

nuestro mercado bureátil, mejorando los. fondos 
.públicos el terreno que había perdido, y.'consoli. 
dando su fintieza los valores de crédito é industria
les. El ambionto general iuflayó también en ol 
cambio extranjero, que ganó cotización. 

Al llegar al cierro, las variaciones más princi. 
pales fueron las giguiontcs: 

El Intcrier ganó 30 céntimos en partida y hasta 
mfdio cntoro en las series menores; el Exterior 
adula.ntó en E y D 80 céntimos, 45 en la C y un 
cuartillo on los restantes; el 4 por 100 Amortitable 
avanzó de 65 á TS céntimos, vig&n tipos, y en loe 
de S por 100, el viejo repitió sus preqcdentos, y 
el nuevo 90 publicó con 10 céntimos & favor. Loa 
tesoros cortos, s in variación, y loa largtw, retroo*-
dicron 10 céntimos. 

El corro municipal no operó. 
De 'Bancos, EÓIO varió el EspaSoI de Crédito, 

con 10 céntimos «n favor. 
Do los domas valores, subió un p o n i ó l o ü m ó n 

Español» de EIT-PIOBÍVOÍ, perdieron,dos enteros los 
Fclguerag y ganaron nno y medio los Nortes. 

Do moreda extranjera ae hicieron 20O.60O fran
cos & 80,85 e n cierro, con una real de ganaucia, 
y 10.000 libras á 20,SS, de último cambio, einco 
céntimos mayor. 

^ n ^ » » 

Cuatro obreros heridos 

Gerardo Maas 
I N O E N I K E O . - B A t T . E N . 1 

BARCELONA 

Prensas de uvOides 
P R E N S A S D E B R I Q U E T A S 

I<«v>Je d e c a r b o n e a y m l n e r a l e a 

NOTICIAS 
Ha regresado á Madrid la comisión de 

jóveñís médicos que, á propuesta de las res
pectivas Facultades, y presidida por e! 
eirinente operador doctor D. kaíael Molla, 
había 'pasado á Francia, para estudiar la 
orgauizaciÓD de los hospitales militares y 
progreso» de la Cirugía, motivados pvr la 
actual contienda mundial. 

Lástima grande no hayan podido exten. 
dcr sue observaciones á los Imperios cen
trales, en áoná%, seguramente, hubieran 
encontrado también mucho que admirar. 

- e - •'• 

E l secretario del Consejo da Administración 
d e la Compañía d e M. Z. A . , D. E u g m i o Es-

o I pinosa de los Monteros, y el director general 
E n l a s obrae d e raparación d e l Palac io d e ' f e dicha Compañía D . Eduardo Marintany, 

J u s t i c i a sufrieron lesionoi,, por caerías un ta- j ^f " ' « " ^ 1 ^ ° ""<». t*?*!?"»»» ^% 1" Federación 
, , , . , „, ..„ f .L_v<,; p , . j ~ . j ^ I MutnaUEta ForroviariB d e Barcelona expresan . 
blón e n c i m a , loe obreros Gregorio Prados, do j ¿^les la gratitud d e todos l o , asociado, por l a . 
cuarenta y ooho añ<^ h a b i t a n t e e n la «a le j ^-^^^^^ ^ i^, ^an OMicedido. 
iií la P a h n a , m i m . 6 4 . y Gui l lermo CSBIIUO, I 
d e v e i n t i s é i s afíos, v e c i n o de la oaUe d e Al-
varado, n ú m . 2 . 

Al descargar u n carro, e n la calle d e la 
Arganzuola, sufrió contnsionjes mt51tipl_9, d e 
pronóst ico rcs'frrado, Manuoi P a z o s PaScual, 
d e c u a r e n t í y se i s años , habi tante en la ron
da d e Scgav ia , n ú m . 2 2 . 

« 4 • 

Manuel Moreno Vnlle , de cuarenta y c inco 
años , que trsbajaba e n el palacio d e Xifré, 
sufrió Iffjíonoo de p r o n ó ^ i c o reservado. 

D f s p u é s de asist ido fué conducido é su do 
mic i l i o , calla d e San L u c a s , n i im. 8 . 

El timbre de los recibos 
de las casas 

E j int ' -ndente de! E j é r c i t o D . N o r b e r t o 
V i q u c i r a tíos l l a m a la a t e n c i ó n sobre e l aú
n e n l o dc i tirr.bre m ó v i l e n l o s recibos 
m e n s u a l e s d e a lqu' l^r ^^ c a s a s , i n t r o d u c i d o 
por l a r e c i e n t e m o d i f i c a c i ó n d e l a l e y del 
T i m b r e . D o 10 , 25 y 5 0 c é n t i m o s q u e h a 
bían de a d h e r i r s e en l o s rec ibos , ¡a n u e v a 
l e y e s t a b l e c e u n a e s c a l a g r a d u a l , q u e e m -
pcsnrá en c i n c o p e s e t a s , e x c e p t o para los 
recily,": de c a s a s e x c l u s i v a m e n t e hab i tadas 
por obrero» y sñ? f a m i l i a s . ' 

T e m e el Sr. V i q u e i r a q u e la n u e v a c a r g a 
p e s e hobpe pj i n q u i ü n o . 

V I G O R I Z A N T E P O D E R O S O 

A P E I U T I V O E X C E L E N T E 

TÓNICO E N É R G I C O 

ESELVINOQNA 
del doctor Aristegrui. 
lios mareos, dolores de oabeí», floje

dad de p-«^«s> postración nerviosa y 

dobiUdsd Mí curan coa el Vllít) ONA-

Botella, 3,50 pesetas. 

BALÍÍEARIO MARTI 
6«nta Col<nna de Fareés. Oran eooloct. CU» 

facción oeatral. Loa «léctrics. AOUA OBION 
(luarurada.—Sódica.—Badioacttve. Da «aat» ua 
ioda» parte». 

ESCUELA MILITAR. Calmsntrt*, S dupilciiis. 

La J n v e n t a d Antoniaaa d e Lugo ha organi
zado una fiesta de música y poesía gal lega, con 
motí%'0 do los í s s te jos que en honor de en san. 
to Patrono se celebrarán en dicha capital ^n los 
primeros díoa del próximo n.es de Octubre. 

L a fiesta consistirá en un certamen poético y 
en nna manifestación dg. música gal lega, con. 
(sfdiéndose «n diploma de honor, un objeto de 
arte y na premio d e 160 pesetas á la mejor 
poesía escrita g n gallego y que verse sobre Ga-
liti ia; un obje to de arte y nn premio de 50 p e . 
setas para ¡a poesía que siga en mérito á la 
anterior, y an diploma de honor, un objeto d g 
arte y 75 pesetas para 1» mejor poesía humorís
tica escrita en gallego. 

Loa trabajos pueden remitirse á la Juventud 
Antoniana haí-t;» el día 50 del corriente lues. 

E n F u e n t i d u e ñ a d e T a j o se h a n ce lebra
d o , c o n g r a n s o l e m n i d a d , Jas fiestas qu,? 
e s t e p u e b l o d e d i c a á su e x c e l s a P a t r o c a . 

L a p a r t e r e l i g i o s a d e las m i s m a s revis
t ió g r a n p o m p a , v i é n d o s e e l t e m p l o c o n c u 
Tridís imo de fieles. 

E n t r e ¡GIS fes t? jos p r o f a n o s m e r e c e c s p o . 
c i a j m e c c i ó n l a c o r r i d a de toros , en ja qu, 
l o s n o v i l l o s d e Fjjores re su l taron m u y bra 
V03, y l o s n o v i l l e r o s C a r d o n a y J o s é M: 
r a g a l l a e s t u v i e r o n m u y b i e n , sobre t o d o ei 
ó l t u n o , q u e c o n el c a p c í e h i zo m a r a v i \ i > ; 

E l Centro Comornial Hispano ManwjTií ha n-
¡nitido k todas lea t'utidudes económicas do Es 
paaa up foUeio «n e l que está recopilada la docti 
mentación y dem&s gestiones practicadas ccrfij de 
Miiistcrio do Hacienda y Dirección genera! (i< 
Adnanag, gn demanda do !« libro introducción d 
lanas y ampiiaeión ds la disfiosición tercera ci-
Arancel para dciermmsdos productos d« la SOL; 
capando do M a r n i e o í , vintuja» conseguidas p-i.-
iJ oomercio nacioaal despuóa do naa campafíB '.'.¡. 
vado i callo por los Ceciioe, por espacio í » út 
.tfioa. 

j Complc-ÍR ia, pcblic^c'Sc q»i8 nos ocnpa tusa au. 
j niia i«R.«« da los JoeeoB Floralís hispanoSi-iiv; 

organizado » n fWaía por el Cantro Maxr-v;T:í ¿ 
afa«!!» «indad. 
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Ejército 
Nacional de Ií:o;eniería 

El Instituto de Ingenieros GÍVÜOB priyacla 
'"oi-'brar en ,-;fti ;orí,>. en I03 primeros me£M 
de! año próximo, un C^origre-ío nai.ional de In , 
S^nJeríii : con ei f^ de aKnid.-r al renueñn.ien.. 
lo formulado por f l preoitado I:u.Htuí¿, Oü ob». 
tente no outiítitiiír un» C^tr[foriu,-ióii oficial, r« . 
conociendo ¡a oportunidad é importúnela del 
Congreso en pniye i to , se autoriM á loe je fes y 
oficiales d e Artillería é liigeiiioro» ijue lo de-
BBpn, dentro de las necc>i(iades del servicio, 
para .-jue, sin derecho á p e n i b i r indemnización 
aigijns,' oontiirran ÜI CoiígrcK') citado, y que 
las fábricas, ALiAtranzas, üilicr do precisiéo. 
Comisión de experionciiis. AiaJí-niia y Museo 
de Artillería, el Lubnr.itorio y lew tallerc» del 
mutorial, Academia y Muyeo y lübüutoi'a de In-
genioroB, y el Centro Ek!clrotécnii.-o y de C o m o , 
nicaciones, es i.n.'-crib.in, con «irgo á fUs fondos, 
eon.o socios corporativos, ricíig,,.iM(lo un j e f e ú 
ofic-i.il que ostente la ropreBcntación de cada 
una de eslaa dependouciaa en laa sesiouee que 
So celebren. 

Consírucrián de' cuartehs. ~S,e dijnonc qne 
en JOí fiitiou en que no puciUn ooin'.r.nrsc t d l . 
Soiofi ds o;ir.1cler irrbano t^e eiupicuu «.netrue. 
cione» ligeras y A^nómicm irn i¡u.o »u eni|<lcaa 
materiales propios de i.ida loiab I,É(I. 

S e dictan infíruccioneü p a n lA íin en e l 
iDiario Oficial dol Mini^krio de h Ciiicrra». 

«Piarlo oficial» del día 20 
l¡eiii¡l'nria.-—Sa aiitori?« para fijiirla on c s l * 

oorte á Ivj» gbntraloB da bi¡g<id.i U. ajat iud 
Sans y D. Arturo Serrano ; eu Sevil la, sJ ídem 
O. Manuel Eetévez, y en Vigo, al ídom ü . T e , 
más P é i e i Griñón. 

AyvtiatiUti.—S^ nombra del gencríj de b r i g v 
da I.\ Servando Marcnco, al (wm.iridantc dé 
Estadi Mayor U. Manuel Mesa ; del ídem don 
José Nouvilas , al cuiLandantu de AitiUuríi» 
L). Emilio Alonso; del ídem D. Miguel Keijóo 
ú comanda.itg dn Caballería D. Robuftiaiio C e ! 
bailón i del ídem D. Cristóbal .M.irnno, al oo ,̂ 
mandante de Caballoría t>. I.uía tj;;rcí» ^ u b * . 
lio» ; del de división Ü. Fran, m;<i Salavcrr© 
ni roniandanl» de Artiüerí.-i 1). Eriieoto Clarea 
ü r t i i , y del ídíiin D. Rafael l'«ralUi. al ooiaaa. 
Jante da Ingenieros L\ Carmelo CaoltuWa. 

Xeneri-a.—Vuea á pjtUt «ituacióii el lunÚBario 
de Guerra ü . Adolfo Leehugs. 

Destino».—Se publica propi!<»(,i ()« dfi>tinaa 
de j?f#s y ofioialeí dg Inlorveucióu y Uab», 
Hería. 

Al regimiento do Oaretlano. para t f « í f o w 
prácticas, el alférez (d« l.i R. o . ) t). J.iíA M»^ 
ria Olavp. y al de América, al ¡dom íd«in don 
Ricardo Lorda. 

Vuelta á aclivn.—^e le concede al coraandw. 
t* d e Ingenieros D. Ricardo Requenii. 

Siíperrrunifrorio.—Paaa á ofta Kítimííón ©1 
capitán da Arül ler ía D. R a í a d Lóp¿s S a a 
Juan. 

/?«/*?.—fie con<vde la «epnmrién ií,>l rcrrfclo 
al rapitÁn d« Arti l lería D . Fr»neiin.o d e B a . 
teguf. 
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BOLSA D B B A E C E L O N A 
Cambija r á b i d o s de U Sociedad A m á s - O a . 

t i , de Barcelona ; 

K J ' ' Í ^ ' * ° ' ' , ^ ' ^ ^ O ¿ ^ ^ * * = ' ' ° ' ' ^I'IO; Amortiza. 
^ \ r ^ ?r' f ' * ' ^°'^' ^•^' Ándala . 

u ' ^ ^ i " " * " ' * ' ' ^' ' •^2; franoos, 80 .20 ; li-
bras, 20,97. » < « 

BOLSA D B BILBAO 

Nortes , 3 2 7 , 6 0 , L a RoMa, 5 1 8 ; Bestaéra , 
7 4 5 ; Basooma, 1.630; Sabero, l.'TOO; Felguera, 
2 2 0 ; Esplor ivos . 3 1 4 ; u n i ó n , 1.3S5; Mund.c^, 
585 ¡ V a s c o n g a d a s , 1 .360; Ouipuzcwina, 770 
Marít iaA, 6 5 5 ; Izarra. 6 8 0 ; Itnrri,-1.120. 

BOLSA D E P A R Í S 

Exterior, 113 ,25; libras. 2 6 , 0 7 ; francos sui
zos, 1 2 ) . 6 0 ; l iras, 84 ,50; corona, norneeas 
1 7 1 ; pesetas, 126,50; dólares, 6,47. 

lOJP, DENTISTAS! 

Cliente perjudicial 
T r a s u n a t e m p o r a d a de a u s e n c i a h a v u e l 

to á reaparecer e] f a n t á s t i c o su je to q u e v i . 
s i ta las c l í n i c a s d e n t a l e s , e n a u s e r x i a d e l 
doctor , y « l i m p i a » c u a n t o s ins trumeutoB l la
l l a á m a n o . 

A y e r l e f u e r o n h u r t a d o s c i n c o fórceps a l 
o d o n t ó l o g o D . L u i s M a s s a P u i g , d o m i c i l i a 
d o en l a c a l l e d e l a A d u a n a , 24. 

•^i^^n " ^ i i ^ « . i i i i i ix/". 

LA "G-AGETA" 
su MAM/o DEL DÍA 19 

J 2 S T A D 0 . - « e a l decrq;o dusponieado q n e don 
José Muílüz Varg..«, oonJe .lo Uul:.(». «ecreí». 
n o de p i n u e r a l íaae do |n ICiuliujadu do l i p a , 
fla r e r . a <Jel Rey do Italia, paso li w s t i u u a i 
sus servicioB ma 1» misuia cateisóiía á oete 
MiiUjíierio. 

Otro ídem que D . Bernardo Almoida y l í e . 
'Jfí'^*'' « d i e t a r i o de pr imera cliuns e" mtm 
Miuiaierio, pote á cont inuar s u s scrTicioe, ooa 
la n u s a a oaU>gorfa, í |a Embajiidu do Espa
ña cerca dci Rey do Ital ia. 

U L ' E R R A . - l í e a ' t a decretes concediendo e l 
empleo de general™ do brisada, en « l u a e i ó a 
de pr imera roserva, a | corune! de listado Ma. 
J^r U. d m o n i u Alcober y Uel irá. . , » i«x«ide del 
Uist .I lo Ue ( ionové„; i. ; „ , j „ Infantería don 
«.rislúbal l.<5,.ea Herrara, U. ¡U.^uei Caetro 
AnrAim. D Ricardo Ro,ludo f*cr .bano , dOa 
PranctBeo Duque Molina, U. Manuel Es teve» 
y O a r c l a d e la Torro y D. Vicente Gonsá le i 
MartiuM ¡ I). Rafael de ( . lUvilJ» y C.frá, d e 
ArMIlería. y «¡, d s lufuatex ía U. Fé l ix BcKe-
dicto Uurrachina. ^ ^ 

Otro ídem id. d e intendente de divis ión e v 
situacidM de primera recorva ít los corónele» 
de Intendencia D. Pascual Aguiulo y Oonzálc í . 
U. Maiiuol Tomé y Pascual y ü. Franci i^o U». 
rroro Navarro . 

Otro Lleta Id. do inspector médico de eegBn-
<1B Piase, en s i tuación de primera reserva, «I 
coronel m i l i c o D. Pedro Cardio Crua. 

Real orden c ircular aprobando el prtwrama 
para e iámoneg de a íp i ía i i i e s á maestros d« 
f á b r i c a , d s l pcrsouul del i í j l e r i a l do Ar l iU» 
ría. 

GRACIA Y J Ü S T I C I A . ~ R , . u I orden disp» .4 
m e a d o qne el director general- de los R e g i s t r o . 
y del Notariado ceso on el despacho ordinar io 
d e los asnatoe de la Subsecretaría de eete Mi . 
nis ter io . 

Otra disponiendo qne e l subsecretario de est» 
Ministerio se ©ncaruue nuevamente del deepa-
eho de lo» asontos d s l a Subsecretaría d e l 
mismo. 

'•«,iifliriwn.f<w«.ti...irrti|. trr.'r«.,.».,ir,..„íi),n..n:j.,j„„„,,,.,i • •.—"•.•.i.'...>..w'i:í.fi.ii..*».tirt,miB 

Si e s uetod fabricante do har inas , pan 4 
otros productos a l i inent ic ios , ganará u s t e í 
m u c h o iosp iréndose on la infonipación diaria 
da Ija HeviHa Mercantil, d e VaÚadolid. Año 
16 pese tas . ' 

HliW«'i-t.W'l,l'l>ti|i|.tHrt..'li|iMiWi,l,lI„l,l„„»,M-,j.l,i»„i„„fc,.»,.„.„„,„„^_^ 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
t<Hnaó DIGESTONA y curaréis. En todas las ! » . 
macias, 2 ptas. caja. De venta: Borrell, Puerta d« | 
£Jo!, 6, y Dr. Hergueta, Barquillo, 6.—Madrid, 
»H¡»ll«»«ir«l«lWH»HimHr«a.«H¡m.CTln.|l«-,i|n..n,t„..„|,.,„„„..,..„. ^ 

"PNAVERAL" 
Eficaz eontra la To« fsrlna y caUrrai mis n. 

bsldt. En farmacias. Gayoso, Arenal, t. 

n i N n REZUMA 
A « ^ ^ m 4 A GOTA, QUEMADURAS 

P Í D A S E 6 N P A R M A C I S Y D R Q Q U S R I A S tínicos C0B06aloo»rioa para Bap». 
bu, sua coloalaa y proteotorados BABANDIARAN Y COMPAÑÍA-BILBAI 

EL V I G I L A N T E 
Es un ingenioso apa

rato que impedirá lo 
roben á usted la car
tera en uno de esos 
lamentables descui
dos que sufrimos al 
bajar de un tren ó 

tranvía. 

P r e c i o : 5 p e s e t a » , y p o r 0,70 r n a s s e r e m i t a 
c e r t i f i c a d o c o n l a s í n s t r L i c c i o n e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s . 

L Asín Palacios. Preciados, 23.-M^dr\á 
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D E T O R O S 

LA SEGUNDA DE 
VALLADOLID 

Grava cogida de Casielles en Sevilla 

(Crónica telegráfica.) 

VALLA !;OiMD 19.—La ontrada, floja. Asretem 
iw lijíaiitos Don Carlos, Dolia Luisa y Don Al-
Uúx», quo íueron ovacionados. 

Ai saiir «1 primer toro comiení» k llover, y í>l 
público proi>«ta; luego, tgcampa. y aae ds una 
ta.'ds oxisiento. 

De buea ¡^iiLcirio «j registra ol aboso'33' íor-
ciar ca tanda tres jnoadores. 

EL GANADO 

Lidiáronsp seis bichos de D. Félix Moreno, an
tes del í.''i!tino, que resultaron de presentación des. 
ítíual, por Uaber cLi:oo y grandes. El primero, de-
ti" ngado, cmiüTs íiocucnt'euionie; no obstante, re
batió superior; l',>h trftá si¿u¡tiites, buenos; al quin. 
to, meduiiici, y el sexto, reguiar. Tomaroa 28 va-
r.".íi, iwr lo caídas y cinco cabaUoe. 

£1 primer toro fue ovacionado on el arrastre; 
.u cambio, el segundo y cuarto fueron protosta. 
Uoi, Jil pit-saatarsv, por pcqueüo*. 

LA LIDIA 
Se IIcTÓ infamepieüte, toreando hasta los mo

nos; los banderillerúe, mal, y loe picadores, pcor-
Carnies mgi'csó cn la eníermería con conmoción. 

' Picando bitn, bolo Marinero, qua íué ovacionado. 

QAONA 

Dio ai primero unas verónicaa málaa. Al final 
, ¡I«B6 el toro bravÍEiiao y nobilísimo, y Gaona lo 

muletea vanúdo, poro movido, codillero y por la 
cara. Atizó dos medias fEíocadas idas, cuarteando, 
,/> deseabcUó a! pr.mKr intento. fAlnjaa injusli-
Seadas.) 

Al cuarto io veroniquea bailando. Prendi3 un 
par de band¿r¡!laE, al cuarteo, bueno; otro, tam
bién al cuan«>, < aí i malo; uno bueno, 3» dentro 
afuera. ;• medio par, du podoi- á poder. (Palmas.) 
El lil'ho, 'lae i;s ptqucCo, j ov» . in:,,liz y sin po 
d r , ' s íuui-ieauu ;)!«• Gaona cou pr.scs do trinche-
T;i, i.; uualos, rüolir̂ etFK y de rodillas, resultando 
¡a ;«ie;¡íi c¡esj*gádr,. i¡cr<) que, inmotivadamente, 
íütusiastBa al público. En la sucit» natural da 
una ' i t oada diifcüíuckia. (íJvac.óu, vuelta y oro. 
;a.) 

JOSELITO 

Dio al scsundo unoa capotazos para bajarle la 
r.!.i€za. hl<':yi, al final, el bicho bueno, y Joaeli-
I,. ^ p.;ia coa ayudados, por alto y naturaifiA no 
acabando de pasar el comúpeto. FntíinceB, José, 
rambia de táctica y da rodüjazoe y otros adornos 
que producen el delicio ^n la concurrencia. Con su 
floWo, caza ai bicho con un» estocada ida y un 
descabello al primor viaje. (Ovación, vuelta al 
medo y oreja.) 

.Ú quinto dio José unas verónicas regíilares. 
Coga las. banderillas y prende di» pai'os, euperio-
rot, al cuarteo; un par, superior, 3© dentro 
siiicm, y otro sálieado desde el estribo .(Sondas 
ovaí'íonts.) -Al flual, Uoga el bicho mansurrón, y 
Joicüío lo trastea con ayudados, de pecho, do pi
ten ¿ piujn y tiitMies. Arre» un pinchazo cuar
teando. (Pitoe.) 

CÁMARA 

Veroniqueó desaslrosaments. Es abucheado por 
el pübii.o por no querer fccreaíl una corrida de 
Coquüla, b'j";^a moza, cu _ Pabncia. Cámara pasa ^ 
(••>n .-yudados por la cara, resultando toreado, te-
•.fado que inter.tínir los peones. (Pitos.T TJa tin 
pinchazo y una e-rtocáda, delanteros y echándose 
fi¡':r.T. (División de opiniones.) 

(Havó ai saxto bicho un par desigual al cuarteo. 
Bai* una íaena í base de molinetes, y cobra una 
büíoi» estocada, entrando con rapidez. (Oracióo 
> oitia.) 

» « « 

Los Ircs matadores han pecíido de poca eficacia 
ea los quites, por falta do precisión; pero se han 
mor'rado lucteos y variados, instrumentando ve
rónicas, larjaa, .arrodilladuras y veroniqueos, prin. 
ripalmeiito con ol pobre baldado animal que rom-
pie plaz!í. 

Hoy me han gustado más, sin entusiaKnanne, 
tes loros quo k» toreros. Lo mejor de la corrida 

li& EÍdo el üempo transcarridc, que no ha OegaHb 
i hora y m>ídi». 

R E L A N C E 

En Sevilla 
-Lidi i . SEVILLA 19. (Plaza Monumental.) 

ronse novillos de la viuda de Soler. 
Primero.—Es fogueado. Sánchez Megía» hace 

nna ralentísiraa faena y atiza una superior es
tocada. (Ovación y oreja.) 

Segimdo. — También eg fogueado. Casielles 
hace lo imposible por fijar al manso y da dos 
pinchazos y dos desiibollos. (Ovación y oreja.) 

Tercero.— Es condenado á fuego. Megías 
trar^tca brevemente, y da au pinchazo, una es
tocada y deecabella con la puntilla. 

Cuarto.—Casielles da unas verónica», salietl. 
do volteado, y en el suelo es corneado. Fué 
asistido de una heridí de 15 centímetros, qud 
Ig atraviesa el muelo. Pronóstico grave. 

Megí.is despena al manso con media estocad» 
atravesada. 

Quinto.—Toma cinco varas por do» caldas. 
Lo mata Megfas con media estocada, un meti-
saca y un certero descabello. 

Sexto.—EB fogTieado. Jleglaa lo pasaporta con 
media estocada. 

. i ^ » » . ~ 

D E ENSEÑANZA 

Para el Sr. Gascón 
y Marín 

Nos suplican la inssroión de la« siguientes 
líneas : 

«La oposición en t u m o libre para proveer 
plazas de 1.000 pesetae se haca eo l i s cspita-
ies de los distritos universitarios previa con. 
vocatoria de la Dirección general do Primera 
enseñanza, en ¡a cual te determitiará el nú. 
mero de plazas á proveer en cada rectorado 
y el de aspirantes con derecho á ingreso qu» 
podrán ser aprobados en las mismas oposicio
nes. El número d»3 aspirantes con derecho 
á ingreso qno pueden ser aprobados en cada 
oposición no debe esoodoír nunca do las dos 
terceras partes de laa plaaas anunoiadas. (Ar
ticulo 6.° del Real decreto dd 19 Agosto 1915.) 
G. 24. 

Y dice ©1 seÜOT director genera l : Lo8 T r u 
bunales pueden formar la lista d e aspirantes 
oon derecho á ingreso con uno ó dos tercios 
de las plaza-s anunciadas. Los autoriza la ley 
y yo apruebo lo que hagan. 

Y decimos noeotros: Los Tríbunale» no 
pueden hacer eso sin que preceda la con^-
guiente determinación general, porque eso ee 
atribución de la Dirección general y no dd los 
Tribunales. 

¿Quienea son los equivocados? 
Por hoy no decimos m ¿ s ; hay gran dife

rencia entra aprobar y conceder plaza ó de-
peoho á plaza; aprobar pua íen los Tribuna
les ; es decir, podían, que ahora hasta eso se 
tes qu i t a ; p?To conceder plaza ó derecho a 
iplaz^ no podían ni pueden ¡os Tribimales con
ceder más que el número que previamente 
haya daterminado ó determine la Dirección 
general.—V1!!0B OPOSITORES.» 

• ' • ' • » » • • , 

Estado del tiempo 
DÍA 19 Dl i S E P T I E M B R E 

Dctos referentes i Madrid : • 
Altura barométrica, 700,6. 
Temperatura máxima, 22,5. 
Temperatura mínima, 14. 
TJ-uviat recogida, 0,6 litroe por metro cua

drado. 
Horas de «ol eficaz, 65 nx 
Recorrido total did viento, 168 kilómetroe. 
Dirección dominante, Sudoeste. 
Tiempo probable : Favorable para que des . 

carguen chubascos tormentosos. 
Tiempo probable en las distintas regiones io 

España: Favorable para obubaecos tormeo-
iasoe. 

Datos de tempsraiuraa y TJuvias de España 

I! del extranjero; La Cornña, máxima, 2 3 ; 
mínima, 13, y 8 litros de lluvia por metro 
cuadrado; Pontcv.dra, 22, IS y 6 ; Lugo, 19, 
12 y 7 ; Orense, 24. 15 y 5 ; Santander, 2S, 
17 y 18 ; Bilbao, 26 y 19; San Sebaetián, 29 
y 2 1 ; Zamora, 20. 15 y 4 ; Palcaoias 21 , 13 
y I t í j Burgos, 22, 13 y 3 ; Soria, 30, 18 y 1 ; 
Valladolid, 19, 15 y 1 8 ; Salamanca,, 19, 14 y 
1 5 ; Avila, 28 y 9 ; Segovia, 27 y 1 6 ; Toledo. 
24 y 17 ; Guadalajsra. 28 y 15 ; Guanea, 29 
y 1 3 ; Cácore«, 29 y 16; Badajoz, 80 y 1 9 ; 
Ciudad Rea!. SO y 16 ; Log.-oño, 28 y 1 5 ; 
Huesca, 27, 17 y 3 ; Zaragoza», 29 y 1 7 ; Ge
rona, 23 y 17 ; Barcelona, 30 y 20 ; Tarrago, 
na, 26 y 2 1 ; TortosB, 30 y 2 0 ; Teruel, 29 
y 16; Castellón, 31 y 2 1 ; Valencia, 29 y 16 ; 
.Alicante. ¿8 y 2 1 : Murciri, 34 v 20 ; Sevilla, 
33 y 1 8 ; Córdoba, 34 y 10 : Jaén , 83 y 19 ; 
Granada, 84 y 2 0 ; Huelva, 27 y 16; San Fcr-
naíido. 28 y 19 ; Málaga, 27 y 2 2 ; Almíi ía , 
32 y 2 3 ; Mallorca, 85 y 20 ; Lisboa, 22 y 15. 

Estado general del tiempo sobre ei Occiden
te europeo: Peráiete ©1 rógimen de Duvias 
sobro la mitad sepfcíatrioníii de España, y hay 
tandeneiai á que s>e formen tormentas de ca . 
rácter local. 

TIDARELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Purgantt y deilnítctante poderosa, 
preventivo de la gripe y tifus. 

SEILO, 0,25 PESETAS 
EJeráii.fiaiir{i.]i 
Se toma al acostarse, y obra 
por la mañana, sin molestias. 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESGULT03 

V I C E N T E T E N A 
¡ . Í Í^SF-""' ALTARES Y TODA CLASE DB 
C A R P I N T E R Í A R E L I G I O S A , A C T I V I D A D D E . 
M O S T R A D A E N LOS M Ú L T I P L E S ENCAR. 

"{ GOS. DEBIDO AL NUIHEROSO K INSTRUTOO 
PERSONAL 

PARA LA OORRESPONDENOIA, 

VICENTE TENA, Escuiroa. VALENCIA 

M A R I S T A S 
Coleflio de 1.» y 2.» ensenan. 
ZR. Castellaní, 37, hotel. 

Matricula: mañana, 14 á 12; 
tarde, B á 7. 

Ola 29. Viernes. Timpora, abstinencia.—San. 
tos Eustaquio y sus hijos Agapito y T''opieto. 
mártires; GHccrio, Obispo y confesor: Ssijla Fe
lipa y su hijo Tcoánro. mártires, y Santfis Cán
dida y Susana, mártires.—La Mi;a y Oficio úivi-
no son de San Eustaquio, con rito doble y color 
encamado. 

Adoración Nocturna.—£;toi Herm üegiJdo. 
Beato Orozco—(Cuarenta Horas.) .i las S, E-t 

posición d'i 3u Divina Majestatl; á las 9, Misa 
solemne: por la tarde, á las 6, Esírición, Santo 
Rosario, predicando un Padre Agustino; Ikiudi-
ción y procesión de Reserva. 

Corte de María.—Do Guadalupe, en San llúlun, 
y del Buen Parto, en San Luii". 

Cristo dé San Ginés.—.\ las 10, Misa mayor; al 
anochecer. Ejercicio con sermón. 

Santo Cristo de la Salud De 11 á 1, Exposi
ción do 8a Divina Blojestad. 

Olivar.—A las 7 de la tarde, Ejercicios V'-TA ol 
Apostolado do la Oración, predicando el P. ilo-
cios (de ia O. de P.). 

• • • 
Continúan las novenas anunciadaí. 

iiptfaneiiiíailePeliiidilad 
R E Y E S 
Director. A. Reyn Moreno 

La más antlgo* do MadrW, 
por «ti fundación, y i i mát 
moderna, por eos. procedí' 
mlentot. Precios tln compe
tencia para anuncie*, reclt> 
mso, noticias, esquoiii y ani-
: : : : : vtrtario*. : : ; : i 

úERÓmmO F .e ,RREGA^ELL 
Ortcpádioo da la Cí.iiisa Ss niSos Jo 'i rdcultaj as M«4,oini 

U n r n i n A (l^ebradaras). aun las más antigucid y 
l i D r i i i a a roluna^no»--. iueiuso Uis ev^-ntiaoionos 
' " consccutivae á l,i operncijSn ía las mis. 
luas, deformidades de la esMlda, pierna* y pie» sa 
curan ó se corrigan, según ?eí la afección, con riueat,ro ' 
sistema especial. EÜ neccssriaja ppoa.3nt.aoión del «E-
íermo, pues como los apar.ilo» so contniyen par;» cada 
caao dottírminado, han do confrontar siempre oon 
ana resijeciivos datos anntómicos. 

Piernas artifisiales s - E S ^ ' 
puestos (le modo que, prescindiendo da toda Uasa 
de enlace, piezas y reeortee snpIotorioB, imitan ka 
movimientos del'pió natnral, oon patente do tnvsii' 
ílén en laa pirincipaiae naeioneii del mundo. 

Horas de 11 & 1 y de 4 á S 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calle de Juan de Mena, 23, primero.—Madrid. 
Enviamos gratis & médicos y ¿ particulares nuestro 
libro «HERNTAEí Y CUESTIONITS ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO» y toda clase de dotaUea 

jgspecto á los demás aparatos d» nuestra invonoián. i 

Finca en Madrid-O'DonelI, 15 
Casa Hotel con tres pisos. 20 habitaciones, calefacción 

baño, gae, sótanoe y galería, i'achada principal al Medio' 
lía, muy bien decorada, construida de hiarro y ladrillo. Edi
ficados 2.800 pies, al lado del Retiro, con tranvía á SO metros 
Tratar con D. Bieardo Euiz. Barco, 6. -uT' 

D O M U S S A P i E N \ T I / E 
Casa pensión para estijtliaates, fundada en 1904. La más 

antigua, sena y acreditada, y la única exclusivamente da. 
dicadff a internado do estudiuntee de todas laa carreras Di
rector: V. ToiTes Espejo, Pbro. Tr.» Trujilios, í¡. liadria. 
Tel. 51-03. C/c. Baaoo de España é Hipaao Americano. 

(Este periódico 
mastica.) 

Bs publica oon censura ecle. i 

• a » 

ESPECTÁCULOS' 
LOS DE HOY 

COMEDIA.-A las 10,15, La barba do Carrillo. 
INFANTA xaABEIi.-A las 10, Loa horej"s (es. 

treno) y La primavera de la vida. 
ESLAVA—A laa flJ,WrTrivolina. 
APOLO—A las .6,30, Las golondrinas.—A las 

10,15, John y Thum y Mañanita do San Juan. 
REINA VICTORU—A las 6, Mí tía Bamona. 

A las 10, Los alegres maridos de Jlaxim's. 
MAETIN.-A las 6.30, El viaje de la vida.—A 

las 7,45, La suerte do la fea.—A lae 10,15, El art« 
d«> Bcr bonita.—A líis ifl̂ SO, Asi BO pasa Ift TÍd&* 

NOVED-ADES.-A las 6.1S, La alegría de la 
huerta.—A las 7,S0. La cartujana.—A las 9,15, El 
lobato.—A las 10,15, Lao musas latinas.—A las 
11,80, El agua del Manzanares. 

EOYALTY.—A las 6,80 de la taide y 9,80 de 
la noche. Eevista Studio. €La caverna de \m muer
to». Estreno: LA StOR&A. Éxito: DEI'QBTKS 
BRITÁNICOS. «Un trajo 'bien conocido» (muy 
cómica). RATONES GRISES, segundo episodio. 

MAQUINARIA 
HERRAMIENTAS 

Utilaje en general, Aparatos de elevar. Mue
las de afilar marca «Safety» 

TBn S e p a ñ a : 

FEDERICO RUPBEGHT-BARCELON 
Cortés, 5 8 7 , e squ ina B a l m e s . 

»WlillBUMIW«»IWWilWH«Hll»MMIMI.^l|»l.UJH,ll,U,MUJBm 

M A R Í A C A N O S A 
Attiouloa para jarifa, heladoras, annerioe frigoríScoa, 

ÜMrmos, filtros, jaulas, cafeteras, etoótera. 
CRUZ, 81 y GATO, 2 

lUÜHIIlWWIMBBa 

p a » CONVALECIENTES y PERSONAS DÉBILES «9 
ei mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas diges' 
tiones, anemia, tisis, raquitismo, etc. 
FvBacIa Ortega. Leia, 13, Madrid. Labor.<'l>aente Valleoat 

Finca en El Escorial-Pi y Margal!, 6 y 8 
Casa con dos pisos y dos jardines; con asna propia, co-

jhere, baño y lavaderos; tiene 12.000 pica, oon vistas her. 
tnosas, por estar cu lo alto y cerca del monte; no tiene car
ga ninguna, estando decorada eetilo moderno. Tratar con 
Sr. Carrizo. Roy, 21. 

Industria importante privilegiada 
Í i de primera neoeaidad. A laa peraonas indostrialai y S 

as familias en general. Con un capital de 100' á 160 pa-
wtaa, manejadas por él miamo v oon sólo tres días da tnk 
bajo cada semana, so consigue da 4 á 5 pesetas diarias, tk 
mandan explicacionea detalladas é impresas, todo el giit 
I«s pida, mandando en adiós SO céntimos. Para oon(«mr 
«£'&; Viada de N. Lomiabuní (Álava)—Vitoria 

Balneario *'LA ISABELA" 
ESPECIAL PARA ENFERMEDADES NERVIOSAS 
AUTO: De Angnix, niartea y viernes. Do Hueto, jueves y 
domingoe. Aflonto, REVUELTA. Alcalá, 41. Camisería. 

Laboratorios Químicos 
de Análisis é ladnstriftlen. Oran almacén de Material Cien, 
tífico. 

E8TEVEZ Y JODRA.—Principo, 7. 

lEi Miaacio d3 las obras iaefafdaí m ett» 
«itelcra so «opnio ra BMOBWodacito ai tpt^ 

CI w U 1 ^ N D EL AB 
ESPECBAL DE DERECHO 

CALLE DE SAN BERNARDO, S2. MADRID 

Centro de estudios con internado, dirigido'por sacerdotes 
. , , _j . Tajo la dirección da D. Joio Cicnondcz, Presbítero-.Abogado y Liccn. 
b S t l l d l O S " . eJado en Sagrada Teología; ('•»!).•.Uin del üeal Colegio do 8. Isabel. 
- . A ^ c.;;-*ío <h D. SaK-a<ior Pi^rez, PreBbftí>ro, .\lx>gndo y Doctor on Lo. 
i f r . e r n a a O : ñas ; 'func^nano do] Cuerix) do Archiveros. 

' Loa eí,ti.dio5 a3 hacicu por apuntes extractes, porfoí'tamente acoraodados á los pro
gramas de la Universidad. El internado está bien vigilado y atci:did.>: Son sus habitacio-

• urs amplíes, y buena y abundante su alimentación. Las cnseilanzas do cato (Deutro, üniou 
ca S'i gíuci'o por su or8.'.ii!zacióo, planes abreviados y pro-cdimicmoe ctspccialcs, i>Prml-

•ten" ma (i íilainna ]̂ i»?ía ¡a carrera en muy i>oco ti<-ui[X). Para t i doctorado, para clases-
especiales y á doiniciüü hay un profesorado especial. 

Para eszu el lonmstismo, aiterioMeleroda (valet pnm» 
tnn), aztntiBmo, esoiófnla, obesidad, btcmauitis nteka. 
asma. » empioa oon éxito la 

lODASA BELLOT 
porqce alivia tos dolMes, evita coogetti» 
B « y ataques, pnrific» la sangre, flnidi 
ikandoia y acegorando el riego saDsnfBao 
aotmai, y la regenera y depura de e n d » ' 
foH y detritos: estimula «1 apetito y la na-
,.ición. 20 gotas obran como na srama do 
radaro; pero no irrita ni fatigia d estoma-
eo ni loe rifiones, no tiona mal sabor y s« 
de ruso f&cil, seguro y efioai. '* 

4,M pesetas tn toiiss l u fannadn. 
FoDsto gratis. 

F . B E L - L O T 
Martin d* IM HnM, C], Mi^irM 

POZOS ARTBSUNÍ» 
Molinos da viento 

E S C O B A R 
Patenta ee.049 

1LB£BT0 E3Q0BAB 
Cuartab M.'VALENOiA 

Para Vaquería ó industria 
Vendo finca, do una hectárea, con estabulación para <8 

vacas; gallineros, agna abnndantid, bncna cas». Ssftor Fer. 
nindsz, ECHEQARAY. 35, 2.» De 6 & 7. 

Abogados del Estado 
.Vntiarua Academia de Qonzálaz Bacos, Prepar/ición i las 

oposiciones de \bogadoa del Estado por los individuos del 
Cuerpo Sree. Bocos, Bordona y Amado. Las clases, dofde 
1.° de Octubre. Serrano, Cl, S.' 

Anuncios 
AUTOKIOVfLIS 
OVBRLAÍíD, marca pre
ferida por 88 . MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entregv 
inmediata. Garaje Excel. 
sior. Alvarez de B»«n», T. 
Tdéfono 8-426. 

A U T O M Ó V I L E S muy 
baratos, exoelemte «atado. 
« C o l i b r í » doble faetón, 
torpedo 10 H P . ; «FonU 
lando, 14 H P . Leocadio 
Meijlaa, Cáiteres. 

«L0UILCRI8 
CEDENSE habitaciones, 
exteriores ó interiores, 
bueinaa lueee, con aais-
tamáa ó sin ella. Lega-
nitos, 17, sogundo derecha 

ourítio. Tanabién paso do-
ir;'cilio. 

VENTAS 
SE VENDE íandó y ber-
Hr,a cBinder», seminue-
V0-. Divino Pastor. .'5 
duplicacio. Vicente San. 
tamaría. 

-VXILTSAS y colorantes, 
inofcnsivcs, buenos y ba
ratos. Ortega. Lalwrato-
rio, Bilbao. 

A R T Í C U L O S de viaje. 
Precios económicos. Santa 
Teresa, 8 . , 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S ACADEMIA HACAR 
Salud. 13, .segiiiidj 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y nlefacsióo f 

Tspnr con reoreio & la ca t 
4en jMura toda clase de ia> 
é«striBs, «l»teoi» privilegia
do, patentado, coa econo-
Blsí 75 púr ÍQO. Pnrgadoret 
elevadores agaa, funcional». 
do siempre oien. Grandes 
iottalaeiones hechas en toda 
Espafia. BoUdtenta cafaU» 
go«. Laesnia Hermanes, Bit-
t«iotut, invito San Joaa, 44. 

J. D o m i r s guea; 
Agencia de Pubiicidad 

GIRBOfiES BILBAO 
Cok p u » calefacciones, in

dustrias y usos domésticoe-
P . Salosa^ 10. Tel. 15-75 M. 

mCHElí 
á base de 

kmm "EL SOL" 
J. PEf^LTEF, MAYOR, 46.--MABRID 

Proveedora «^ Cuenta 
de ia Real Casa _ ^ ^L corriente con el i 

y de la Coope- / | ^ ^ ^ % ^ ^""'^^ ^^ ^^P^" t 
4 ^ raíiva de! Minis- « j ? M - ^ ña, fianco His-! 

^ terio de iaGue- Mj^k^^^'' ^̂ í̂ .̂'f ' 
a y Emplea- « « ^ """^T "° ^ ^^ 

uos de España Lyonnais 
Ventas á plazos.—Descuento del 

HUESPEDKS 

C A S A de • i a j e r aads U 
V i a d a da D b a r r e e h a a . 
¡Trato inmejorabla, gran 
limpieca, preoioa eonv» 
nieotea. Loyola, 8 (pró
ximo Avenida). San Sa-
hastian. ' 

SE A n M r r E N hofepe-

Centro de enseñanza y tutelar do estudiantes. Derecho, | «̂ f» * se alquilan habita-
BiichiJlerato, Planes abreviados. Pídase reglamento.- BAR- oionea. H»<mftn Cortés, 

iQUiLLO, 18, PRINCIPAL.—MAOniD. 20, tercero. 

ANTITIFICO ROCAMARE 
Infalible contra d tifas, íebres gftstricaa é indigestiones 

I de los nifios. Santa Catalina, 12, E'armacia y principales. 

r Ley y Reglamento de funcionarios 
j De venta en la Administracióa-de la cGaceta del Emplea-
; do». Sun Marcos, 38 y 88, bajo. Precio, 0,40 ptas. ejemplar. 
! , 
, f. ..... ,— I II . 

Instituto Renacimiento 

L A .\í P A RAS filamento 
meti&lictí, deede 1,26; ma-
teirial para instalaciones 
eléctricas, prooios reduci. 
doe ; Orueta, Núfiez da 
Arce, 7. 

Toda España 

Si glicerofosfatos compues 
Tomada antes de cada comida, s" cura la Neurastenia, 
Debilidad, y •« combate la Tuberculosis, por ser el 

RECONSTITUYENTE MAS ACTIVO 

Venta: Farmacias (lia principales) y Dcpósitoe d© espe 
eiaiidades íairnacóutioaa. 

Eeprescntantes conerales; Biscansa 4 Iilio. Santiago (Ga
licia). 

pagos 
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La Guerra muere». ¡La Paz se impone! 
Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pluma da Gas

tón-Eontier. 
Obra que deben leer todos los qae se interesan por 1» sonoión de 

la guerra. 
Él francés «aastón-Roatier» dice lo que piensan y quieren, luaque 

no se atrevan á manifestarlo, todos BUS conciudadanos. 
Se vende en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 ptaa. Consta 

» obra de 260 páginas. 

Unión Patronal Católica 
PaOTEGTORA DE LOS SINDICATOS O K t B n O S CATOLtOOS 

DUQUE DE OSUN.A, NUM. 3 
físt.i entidad se hace c i r^o de t^da ciase de obr.T;. sea cualquirra .su inipor-

2 tanci.i, enipleando en elías á les obreros de los Círculos y Sindícalos católicos. 
1 LA U.MÍO.N' PATRONAL cuen'a con dirección t jcnic* y maestros ds lodas 
S los oíicios. 
1 R r c s s u i p u i c s l o s g r a t i s 

I Oficineis: Duque de Osuna, 3, de tres á ocho. 

j conoce y profiere los discos y 
• .ípsTDtos ODEOK, ixirqiie sólo 
I esta marca b."» podido satisf:!. 
i ccr el ensto doi buen público 
; í-n repertorio y calidad. Solicite 
I usted nnesiros catálogos de 

12, por 100 en los j (̂ jĝ .̂ s y apárete?', y las 'con. 
al contado. Especialidad en pulieras de pedi-; liipimín^ ,io VENTAS A Pr<A. 

vJa, fii oro do IOT 18 kilat.os y brUlantei de primera \ ¿Q,::^ (¡iripióndo^c á b AGEX 
calidad, desde L'O pesetas. Surtijas oro de ley 18 b'-'^ CiA ' ODEON, Ptx'cin.lcis, 1. 
latci y diamantes , desde i50 pc.etftf?. Orlas de brillan-i ' ~''..'.^.-_ . ! 
tes, muy baratas. Balsillos de SíAora y oabanero, de i 
oro y plata de ley, de todos precios. CoUare» da perlas | 
finas. Cadenas y me<lalla3 o.-o de ley 18 kilatee, Cru- ; 
eeoitas en oro y con pedrería, infinidad de objeto* para ¡ 

regalos, desde uns peseta. 
CONDECORACIONES MILITARES, EN .CLASE FINA, 
EN PLATA Y EN ORO/CON ESMALTES ESPECIALES. 
RELOJES, TODOS DE MARCAS SUIZAS Y PRECIOS 

BARATOS 
SE REFORMAN ALHAJAS Y SE HACEN COMPOSTU

RAS. PIDAN DIBUJOS Y CONTRATOS DE PEDIDO 

VÍTORtó 

COMPRAS 

C O M í n O oro, platino, 
i l h a j a a , antigüedades, 
abanicoa, enoajes, damas
cos, pianos, pianolas, apa. 
ratos fotográfico*, armas, 
escop'etaa y papeleta* dol 
Monte. A! Todo de Oca
sión. Fuencarra!, 45. 

C O M P R O dentaduras, 
dientes artificiales, alha-
jaa, oro, plata, platino, 
pla&a Mayor, 28 (mqui. 
na Ciudad Rodrigo)* 

sastrería ain géneros d« 
Gálvez. Puci-ta d d Sol, 8, 
primero. 

CüLOCAClOKES facilita 
Centro Católico. Jaco^io-
trezo, 62 ; 4.7.<50 co'oca. 
dos. Taléfono 5,5.78. 

VENDO tomos, herra
mientas, material taller. 
Pasoo Extremadura, 30. 

CAPELLAÍÍ 64 añoá, ad. 
mini3t.-::br gran finca, sa 
ofri?ce, con fianza para 
responder gentiín. Itiiae-
joroblcs referenejas. Juap 
Palomer. Baaalii (Geron^ 

NEGOCIO figuro, admi
nistrado por sf mismo. 
Mii: peeetas rentan. 60 
m«nauale». I n i o r m o a , 
gratis. «La Cooperación^ 
Carrera Snn Jerónimo, 
14, principal; 10 á 1 y 3 
¿ 6. Casa más antigua. 

COOHES de lujo. Gova, 
26. Teléfono S-75. A b ^ 
nos y serricioa suelto». 

iCASEROé , Administra-
dorse! Reciboe de inquili
nato, oon arreglo & Ia> n«€t. 
va l«y del Timbre, , en 
bloclfs de 100, magnífico 
papel. 1,S0 pesetas. Pedi
dos : Mora.ZabaHos. Ca
rrera San Framoisoo, 9. 
Imfirenta. 

ENSERANZA 
S A C E R D O T E admit<; 
shimnos par.<>. Bachillera
to. Lope de Vega, 18. 

BACHIDLER.^ IO en tres 
afios. Clases á domicilio. 
Sr. Fernández, Ooya, 31. 

BOLSA OB^TRAüAia 

NECESITAN TRABAJO 
Cüií INMEJOBABLEa 
«ferenoiaa ofirécea» bua< 
na modlíta y eombiwft. 
la. Cfiflizares, 16, según, 
do (antea ea Tudewjoe. 
46). 

Vsntt tn Madrid: SATURNINA QARCIA, San ***. 
aardine, \tL (Ctnfiteria.) 

M á Q u I n a e x:>^rBí a f i l a r l á p i o e s 

Precios: Ptas 10 Ptas-20„ 
P o r d o c e n a » , prec io» e s p e c i a l e s 

PAPELERÍA ALEMANA 
ESPARTEROS, 1 . 

PU?. 37 

GUILLERMO KOEHLER 
APARTADO 373."!«ADRSD 

SELLOS españolea pago 
los más altos precio»,.con 
p r o f « r e n d a de 18S0 á 
1870. Cruz, 1, Madrid. 

SE COMPRAN dos en. 
bsUos, maestros en el 
tiro. Churruca, 10, co
chera. 

COMPRO cajas registrado
ras. P a g o mejor que 
nadie. Precisdos, 11. Te
léfono 3.4S4. 

COMi'RO oro, plata, nía-
¡ tino, g a i o n e 8, alhajas, 
i dentaduras, d i en tes . ' Pia-
i ta Santa Cr;iz, 7, Pia tc . 
i ría. 

I RATTAT. ~ Comisioü.i;:o 
! impoi'íAiitisiinas in.onuf'if-

tin-jis Exi.rnn}i>r;\3i. ri-pTrc?.-» 
\'\<v.'KV»i y nicávc ft ;.o.'ii-
• prar Jri!iJvJnru*i. mircia*, 

? «iirasííí» pos'.izos : T-.I^"»". 
j do pn.vJ« «JcikdWmí». 

OFERTAS Y DEMANDAS 

COBR-ADORES propagan, 
distas, con sueido, nece-
sítnnsf:; fianza, trescien. 
tn« pfísetns. Escribid á} 
Don N . A. Preciados, 7. j 
Continental. 

,TOVE? cat<Slico, 
cinco •iñ;.".- Ol F.spAña. í 
bi.;?̂ ivi*; '•cherencias, much.i \ 
prAcficB, dceea cargo co. | 
mo ndinliiístrador, t r a d u c 
tcv ó preceptor, y dn dn- I 
Sf* pirlir-nlsreí. f^í^crihid r ! 
«Gern*;-!^, Mo;ilc-ra, 19, | 
Anunc os. 

PARA I N - D ü S l l l l A pa-
t.Tntndn, ¡^ranile.* iitiliJa-
d'is, flC-jní.a ;u!' ;'', ?iu'>% 
mi! pesetas garariii.-'.adas, 
adminisf.raJri» m'sui.) ea-
pitalisi<í, pagando diez por 
ciento rnensiia!. S;ia Bcr.. 
•;;;cio, Ift. A. OaF.tiüo. 

CAr.ALl.KV.tC:, Si qu'c-
xiX, veilíi !)iCr.. ,'l.';r»n \,:\ 
corto d j tr.ijo /i gabán y 
45 po«fltos ai taller di; 

SESORITA joven, infc, 
truida, cat<51:oa y oon inu 
m e j o r ablea referenolag 
deeea acompaflar edIoT« 
i> niños. Razón, en tstft 
Adminjstraoión. 

SOLEDAD Goneálea, saig 
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su cas» 
.;, á domicilio. Jornal xtA. 
dico. Empino, 8. 

O F R É C E S E chauffoe 
mecánico y vulcanieador, 
inmejorables i n f o r m e s . 
Razón en cata Adminia. 
tración. 

S . \ ¿GENTO licenciada; 
poseyando idioma, ofré
cese -Mayordomo, C-onser' 
j e L-ai-go análogo. Amplias 
ivícrenciafi. San José , 4, 
segundo izquieiida. 

MANUEL dti Ja Fuente 
desea eolocac'ón escrito. 
i'io, coiiiubilidad, etc., con 
buenas referfueias. Es-
pai ' t j ias, ;>. 

U i l C Í N A Católica de Cog 
iocacionea J)'emehina« y 
Uol: . d d Trabajo. Es

pada. 4, principal; d« O 
••̂  1 y de 4 á 7. ü rgea 
ü'-.:¡c*lJaa, cocineras y mu . 
<:l:ncii!|-, para todo. Ofre. 
ce!no3 profesora ;!» p¡ , , ' 
tura y profesoras. Í]-» e!».' 
nietitii, Ruporeí- y d» .i[e3 ' 
•;iii;i ; sefioraa do ':r'X''.ft^, 
i\W y )j-.;i tt-ra». y pa r , ^^^ 
da plaía dt- servioi» d , • 
tnéatioQ. 
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